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o diãrio da tarde de maior circulação en, Portugal 
fundado por ANTONIO JOSÉ DE ALMEIDA A ZÃMBIA 

ameaça Portugal 
NAÇôES UNIDAS, 18 - A Zâm• 

bia informou hoje o Conselho de 
Segurança das Nações Unidas de 
que «novos a..,ctos de agressão pra
ticados por portugueses do vizi
nho território de Moçambibique 
depararão «com uma resposta ade
quada• da parte da Zâmbia. 

«O facto de até agora termos 
oferecido a outra face não deve 
continuar a ser explorado», decla
rou o embaixador da Zâmbia, Ver
non Mwaanga, acrescentando: 

APOLLO 11 
Se Portugal persistir na sua di

plomacia do barril de pólvoin, não 
teremos outra escolha, se formos 
novamente atacados, se não res
ponder da mesma linguagem. Te
mos o direito de defender os nos
sos inocentes e pacíficos cidadãos, 
e o nosso povo está pronto a de
fender a sua pátria1> . -MANOBRA CRUCIAL • • 

Mwaanga pediu aos 15 membros 
do Conselho de Segurança que 
imitem os portugueses «a acabar 
com todos os seus cobardes assa~ 
sínios, com a destruição de pro
priedades, os vergonhosos actos de 
violação e roubos, a colocação de 
minas e a violação da integridade 
territorial da Zâmbia». 

COLOCAÇÃO DA NAVE 
NUMA ÓRBITA EM REDOR DA LUA 

O representante zambiano tra• 
çou a história das «agressões• 
portuguesas contra o território 
do seu país desde 1966, e citou 
60 incursões, 35 por terra e 25 
pe!o ar. O MÍNIMO ERRO 

PODE TORNAR 

IMPOSSÍVEL 

O REGRESSO 

DOS COSMONAUTAS 

HOUSTON, 19 - Os tr& 
astronautas da «Apolo 11» 
preparavam-se hoje para co
locar a sua nave espacial nu
ma órbita em redor da Lua, 
uma manobra crucial onde o 
m1mmo erro pode tornar im
possível aos cosmonautas re
gressarem a Terra. 

Às 17 ,26 horas T.M.G., os 
três astronautas preparar-se
-ão para um disparo inverso 
durante 5 minutos e 59,9 se-
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O LUNA-15 
CONTINUA EM ORBITA 

JODRELL BANK, 19 - Segundo 
afirmação do director do observa· 
tório de JodreLl Bank, sir Bernard 
Lovell, a nave não tripulada so
viética «Luna 15• continua em ór
bita à volta da Lua. 

Sir Bernard fez esta declaração 
poucos minutos depois do telescó
pio gigante ter detectado sinais do 
veículo espacial russo. 

A sua declaração, feita hoje, vem 
negar urna notícia anterior proce
dente de Jodrell Bank onde se· di
zia que o telescópio não tinha de
teclado sinais da cLuna IS•, coisa 
que levara a crer que a nave espa· 
cial soviética já não continuava 
em órbita. - (R.) 

VIS4DO PEU CENSURA 

gundos do motor principal di 
nave, abrandando suficiente
mente a sua velocidade para 
fazer com que o campo de 
gravidade da Lua mantenha 
a cápsula ém órbita. 

Um disparo demasiado lon
go colocaria a ccApolo 11» nu
ma órbita bastante baixa pa
ra Neil Armstrong e Edwin 
Aldrin se separarem com o 

módulo lunar, semelhante a 
um insecto, e efectuarem a 
descida na superfície da Lua. 

Um disparo demasiado cur
to não abrandaria. suficiente
mente a nave lunar para a 
conservar em órbita e a ccApo
lo» regressaria a Terra numa 
trajectória que, se não pudes
se ser corrigida, podia fazer 

(Continua na ,numa p4gina) 

Apes:,r da gravidade da situa
ção, disse, a Zâmbia semprs 
acreditou que negociações bilate
rais com os JX)rtugueses constf. 
tuiriam a melhor so!ução. 

Infelizmente, a atitude dos por· 
tugueses tem sido de arrogância 
e completa falta de cooperação>, 
acrescentou. 

A Zâmbia reiterou a sua políti· 
ca de boa vizinhança, mas a res
posta tem sido «a do fogo dos 
crinhões contra os zambianos•, 
afirmou Mwaanga. 

O representante da Zâmbia 
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TERMINOU. A GUERRA 
entre S. Salvado, e as Honduras 

S. SALVADOR, 19 - A guerra 
de cinco dias entre S. Salvador e 
as honduras terminou a noite pas· 
sada quando S. Salvador aceitou 
um acordo de cessar fogo. 

Um informador do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros disse 
que o governo de S. Salvador acei
tara uma proposta da Organização 
de Estados Americanos para o ces· 

. sar fogo, mas que se recusara a 
retirar tropas das Honduras até 
um "acordo garantindo a seguran· 
ça dos 280 000 nacionais de S. Sal
vador, vivendo nas Honduras, ser 
firmado. 

O cessar fogo foi ordenado pela 
O. E. A. para começar às 22 ho
ras locais de ontem { 4 tmg de sá· 
bado), após quatro dias de nego
ciações contínuas _em Washington 
e nas capitais dos dois países da 
América Central. 

A sessão da O. E. A. em Washing
ton aprovou uma série de rcsolu~ 
ções fazendo entrar em vigor o 
cessar- fogo. 

Essas resoluções estabelecem a 
retirada de tropas por fases de 
territórios ocupados dentro de 96 
horas do cessar fogo - garante 
a segurança dos nacionais de cada 
pafs vivendo como estrangeiros no 
território do outro - e, prevêem 
a colocação de observadores da O. 
E. A. cm ambos os pà!ses. 

O Conselho da O. E: A. aprovou 
as resoluções por uma votação 
uni\nime de 19 contra zero. Pen
sava-se que a O. E. A. escolherá 

cerca de 70 observadores para fis· 
calizarem o acordo de cessar fogo. -~ 

Três mil mortos? 

A guerra não declarada entre as 
Honduras e S. Salvador, que no
tícias da imprensa afirmam cau· 
sou 3000 mortos, foi provocada por 
uma disputa fronteiriça há muito 
pendente e pelo Influxo de nacio
nais de S. Salvador no território 
das Honduras, muito menos ha~ 
bilado. 

As suas dilerenças [·oram infla· 
madas por desordens por causa 
de uma série de jogos de eliminaw 
ção a contar para o Campeonato 
do Mundo de Futebol, em que S. 
Salvador ganhou o desafio deci• 
sivo no mês passado na Cidade 
do México. 

Após alguns recontros armados, 
a tensão transformou.se há cinco 
dias em guerra aberta, com com
batentes, ao longío da fronteira 
montanhosa de 290 quilómetros e 
ataques aéreos contra cidades de 
ambos os países. - R. 
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POR TERRAS DE ESPANHA 

Impressões colhidas 
através _ da Imprensa 

Está sendo e.~amm~do por uma 
comissão ministerial o projec.to 
da Lei Sindical, apresentado pelo 
Ministro Secretário · Geral do «Mo 
,·imento• e delegado Nacional dos 
Sindicatos. Usadas embora todas 

· as reservas isso não evita que 
transfigurasse para uma Agência 
de Imprensa a informaçã., de que 
a Comissão teria optado pelo 

meio caminho entre a autonomia 
e a dependência sind:cais. 

Criticando àsperamente e.;ta 
decisão podemos ler no editorial 
mtitulado «La Ley que la gente 
quére, publicado pelo jornal «So
lidaridea Nacional• os seguintes 
passos: «Alguns parecem não 

(Continua na JJ.• pdgrna) 

acusou os aliados de Portugal na 
NATO por não terem atendido os 
apelos no sentido de serem to
rnadas medidas preventhas 

«Irão eles continuar a apoiar, 
militar e econàmicamente, um 
país qu e tem um cadastro como 
os portugueses?» 

lnterrigou Nwaanga, que pros .. 
seguiu: 

«Sentirão eles prazer com todos 
estes assassínios, raptos, assaltos 

e violações? ~ isto o que a civila
ção ocidental pretende?•. 

O enviado especial de Portugal,, 
Francisco Bonifácio de Miranda, 
que chegou ontem de Lisboa para 
responder às acusações da Zâmbia, 

(Contrnua na t1Jr1mo oagma] 

Aclualidade lnternaci ~nal 

ANTóNIU \1AlU . .:EUNU MESQUITA 

UM SEGREDO 

REVELADO ... 
Recentes notícias divulga

ram que o IJepartamento de 
Estado norte-americano . on
firmara a existência de um 
plano de •contingência mili
tar» secreto para a Tailândia. 
E logo a seguir o senador J. 
William Full>right, presidente 
democrático da Comissão de 
Relações Externas do Senado 
declarou que o referido pla
no implicava um compromlsso, 
excedendo o do pacto da 
SEATO. Com efeito o Senado 
americano havia aprovado uma 
moção patrocinada por Fui· 
bright «coibindo» o presidente 
de estabelecer tais acordos se- _ 
eretos sem a aprovação do 
Congresso. 

O que se passa na Tailândia 
já o dissemos neste mesmo lu
gar numa nota a propósito da 
luta de guerrilhas que se es· 
tende a várias províncias e 
com maior virulência nas re
giões nor te e central. Subll· 
nhámos, então, que, para fa
zer face a essa luta, o sobe-
rano não encontrara melhor 1 

processo do que abrir o seu 
território às forças militares 
norte-americanas decidindo ao 
mesmo te1npo convocar eleiw 

• ~1;;8~o~=::t::d:s ~u:. 
i ganizações democráticas - ua
l ra, com esse «rebuçado», acat .. 

mar o desassossego em Ban· 
gúecoque, provocado pelo re
crudescimento das 1:11errilh.u 
da Frente Patriótica. 

Esta circunstância tem ser
vido ao governo do sr. Tha· 
nom Kittikachom (novo Kao 
Ky-Van · Thleu?) para Justlfi. 
car a «ocupação» norte-amed .. 
cana - com mais de sessenta 
bases aéreas - em face do 
apoio declarado da China Po
pular ao Exército de Liberta
ção do Povo Tailandês. _ 

Infere-se de tudo Isto que 
a situação pode tomar·se e,x .. 
plosiva, a breve ou médio pra
zo, na medida em que a retf .. 
rada das tropas Ianques do 
Vletnam parece apenas slgnl· 
ficar uma «sorte de prestldf. 
gitação». Quer dizer, um a 
transferência de posição estra
tégica no xadrez do sueste 
asiático. 

Explicar-se-la, assim, o actual 
pacto secreto ora firmado en
tre os Estadoa Unidos e a Tal· 
lândla. 

Como se vê a temperatura 
não tende a baixar nesta zona 
nevrálgica. 

._...., ___ ...................... -... ... 
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25.º aniversário da CIBRA O CASO ·nA CERVEJARIA 

Alberto Pimentel 

Agentes de todo 
visitam a fábrica 

o País 
de Pataias 

A Companhia Pc1 tuguesa <le 
Cimentos Branc.:,s - CJBR.•' co
memora, hoje e am~1nhã, o st.u 
25.<.> aniversário. 

Esta manhã agcntd, de todo o 
r~ís visitaram a tâbr!ca da Com
panhia, em Pataias, onde o pre
sidente do Conselho de Admi.nis
t:·:ição da empresa, p rof. Leite 
Pinto lhes t.leu as boas-vindas. 
te11do .:ifirr:iad.o· 

su..1s portas. Estes painéis cons
t ruídos em ritm o acelerado em 
e~ta lciro vão-se reunindo e ajus
tando a pi lares, a vigas e a !a
ges da es tn 1tura funda mental , 
C!)trutura essa que cresce dentro 
do mesmo tempo. 

Sebruiu-se um almoço, durante 
:'J qual o prof. Leit..: Pinto voltou 
a usar da p3lavra para cumpri
mC:"nt:ir os visitantes e abordar 
alguns J)roblemas dJ fábrica. 

Amanhã é a fábrica visitada 
pelo Chefe do Estado e membros 
d0 Governo, aproveitando-se o 
ensejo par·.-t inauguração do for
nc:cinwnto de água a PataiJs. 

DA RUA ANDRADE 
ABANDONADA PELOS GERENlES 
Os empregados continuam a aguardar o pagamento 
dos ordenados no estabelecimento encerrado 

Continuam a ocupar a ceneja· 
ria «Tirene», encerrada há dias e 
abandonada pelos seus sócios, os 
14 emprc&:ados deste estabeleci
mento. Os sócios da fi rma, José de 
Castro Rocha e o chefe de polícia 
aposentado J osé Vicente Eusébio 
Lrespassaram o estabclecimenlo 
por cem contos, pagá\'eis em seis 
meses, a um emigrante português, 

Manuel Pi la Pombo, mas não se 
fez a escritura do trespasse:. 

A casa eslava falida. D1 v1 d as aos 
empregados, com os ordenados em 
atraso de quatro a seis meses e 
às caixas sindicais, num montan
te de 300 contos. A C. R. G. E. cor
tou o fornecimento de energia eléc
trica após a acumulação ele recibos 
insolvidos nc valor de 17 contos. 

l·az. hoje a11os que faleceu '"il 

QueJu:,, o escritor Alherto JJ1111e11-

. rei. Nasceu no Porto, em 1849. e 
nesta cidade se a/1r1110t1 co,110 1or
nalista, revelando.se na redacciio 
de «O Primeiro de Janeiro». para 
onde entrara em 1872. 

O «cimento <.-rm~.do» é, sem 
dúvida. o gra~de materia l da 
r.ossa época, aq!Jeh:: <.;ue permite 
construir mais ecor.Omic..1mente 
uma esiruturn robusta, aqude 
oue permite e1·igir, com rapidez 
lll'prc,·i:-ívd pelos nossos pais. 
2qut·le que consen1c n:oldar o 
e~tilo dct construç[h.> não apenas 
à radon;.1Jidade das formas. mas 
t~1mbcm a 1nugin:.ição agu<,;ada 
(e porque n:\o diz,·r ddirante?) 
c.!o .a rqcitecto e do «rtista moder 
r.os. O • betão armado», 5ob pres
são da \·e.ri igem de velocidade 
que inundou todo o mundo téc
nico, re\'elotH:e o rr>atenal capaz 
de se incorporar, crr. tempo~ es
r:antosamcnte curto,; em cdifi
cios e estruturas de dimeasões 
monumrnlais. I! hoje po3sívcl 
«fabricar» (empreg.tmos a pala
na tabricar na sua acepção in
dustria l ) uma esccla p..i.ra 2500 
a!L.nos em menos !J<· sei'\ meses 
É mesmo possível ~fabricar» ao 
mt"3mo tempo, \•:trios dcs~cs edi
fí..:ios imp lantados num raio de 
JG~ km. Es las reali:Jades vão-lhes 
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Os empregados estão crivados 
de dívidas para poderem pa~ar, 
enlretanto, as rendas de casa e 
dar parle a outras dPspesas. Ago
ra. enc:crrados na cervejaria, não 
têm dinheiro para comer. Algumas 
pessoas de boa von!ade tem-nos 
ajudado coR1 géneros e djnheiro. 
O bl-'bé dt! seis mt!'-;eS quf' compar
tilhava a sorte ele sua mãe, a co
zinheira da «Tirene», foi recolhido 
no infantário «Cabana do Menino 
Jesus», cuja dircctor se interessou 
por este lamentá,·el caso. 

NECROLOGIA 
.lá e.1/t Lisboa. contiuua a sua 

br;Jhante carreira de joruallsla, 
no~ vrincipais periódicos do seu 
tempo. 

«Vinte anos de vida literána», e 
wn livro em que Alberto P(,nen
tel nos dd conta de alguns dos 
pri11c1pais valores das artes e dns 
letras do seu tempo. 
1 Alberto Pimentel foi administra
dor do concelho de Po• rn./ef!.re ~ 
deputado em vdrias legislat11ras. 
pelos circulas de Póvoa de Var. 
úm e Cinfcies. 

e< REPÜBLICA » 

DIARIO DA TARDE 
DE MAIOR 

CIRCULAÇÃO 

s,·1 mos trad:is num filme muito 
curto e muito convincente. Veri
f,carão que cm França foi possí
ve, fa,er 1ace à enorme pressão 
c!cmográfica sobre a escola Ve
rificarão que se lc,antaram, num 
scrne.'l trt: ,·árias Jici.:us e escolas 
para 4000 eslt!dantcs cada t:.m e 
vários b.:lirros habi1;.1cionais para 
milharc~ ele famílias. Eslc recor
de da cons trução. impensável há 
roucos anos ai rás, é de\•icio ao 
fabrico em série de painéis que 
vão constituir quer paredes exte
riores com as suas caixilharias 
quer paredes interiores com as 
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O 9. º FESTIVAL DA CANÇÃO 
PORTUGUESA 
COMEÇA HOJE NA FIGUEIRA DA FOZ 

No Casino da Figueira da Foz, 
começa, esta noite# o IX Festival 
da Canção Portuguesa, o rgan!zado 
pela Comissão Municipal de Turis
mo, em colaboração com a E. N., 
~Pr:iJ."P. e a Sociedade Figueira-

As 10 canções seleccionadas para 
· na! são: 

ti Vamos Bailar o Vira», «Cantar 
de Ami&o•, «Amiga Borboleta•, «ó 
Transmontana» e «Cantar da Mi· 

nha Terra»; estilo Uvrc - «Canção 
do No\'o Sol», «Três Se-&"redos», 
«Prelúdio de Solidão», «l:. Manhã• 
e « Promessa de Luzli), 

Como intérpretes, figuram Leni
ta _Gentil, Valério Silva, S issi, Ga
bnel Ca rdoso, Lena Branco e Ma
r ia da Glória. 

O Festival será apresentado por 
Artur Agostinho e é acompanhado 
pela Orquestra Ligeira da E. N., 
sob a regência do maestro Tava-

-------------. res B elo. 

ANTóN IO VICE NTE MARTI NHO 

Fak.-ceu no passado dia IO, o sr. 
António Vicente Martinho, de 76 
anos, comt:rciante, natural de To
mar, casado com a sr.• D. Joa
quina du Carmo Martin ho, e pai 

da sr.• dr.• D. 
Maria do Car
mo M a r Linho, 
m é d i c a, gra
duada dos Hos
pitais Civis de 
Lisboa, e car
diologista. 

O falecido foi 
sempre um ver
cladci ro demo
crata, pois sem
pre ajudou 
com os seus ha· 
\'eres, sempre 

modestos, os mais neccssilados, 
quer os desprotegidos que parti
cularmcmnte a ele recorriam. quer 
contribuindo cbm os seus donati
vos para colectividades de benefi
cência, entre as quais o Asilo de 
S. João, em Lisboa, e Inválidos do 
Comércio. Fez parte do Partido 
Socialista Português e conservou 
a. sua ideologia até ao fim dos 
seus dias. Foi acérrimo defensor 
das ideias cooperativistas, fez par
te da gerência de várias coopera
tivas. quer no Sul, quer no Norte 
do País, e inte1Tcio nos debates 
das reuniões mais significativas do 
nosso movimento cooperativista. 
Também o movimento nacional 
para a habitaç5o teve o seu me
lhor e mais entusiást ico contribu
to, pois participou nas discussões 
das assembleias dos úJtjmos anos 
na Associação dos I nq uilinos de 
Lisboa, e sempre nelas manteve 
o ponto de vista de ser obrigató
ria a existência de uma habitação 
condigna para cada fam ília. Era, 
a lém disso, um espírito acLivo em 
difundir as ideias cooperativistas 
~ democráticas, país comprava, 
com as s uas modestas posses, vá
rios e,'{cmplares dos livros dou tri
nários mais significativos, e d ishi
buia-os pelos amigos e, sobretudo, 
pelos jovens, que· queria ver ani
mados e pàrticipan te1 do mesmo 
ideal. 

Faleceu pobre, como sempre vi-
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veu, e foi, segundo sua vontade, 
st!pultado cm campa rasa, envol
vido na Bandeira Nacional cujos 
mais nobres signiíicados sempre 
defendeu. 

Foi sempre grande amigo do nos
so jornal para o qua l angariou 
numerosas assinaturas e sempre 
contribuiu com donativos para os 
nossos Pobres. 

O falecimento deste homem sig
nifica o desaparecimento dum de
fensor dos conceitos republicanos 
mais puros, pelo que nos deve
mos curvar com respeito pela sua 
memória . 

JOS~ D E OLIVEIRA PI EDADE 

P:tra o cemitério do Lumiar, 
f[ectuou-~e, esl:l tarde, o funeral 
d:J nosso amiio sr. José de Oli
n .·ira Piedade, ele 71 :::nos, concei
tuado comerciante da i;rc1ça d~ 
Lisboa. 

Deixa viú,ra a sr ... D. Fernanda 
Ros=t Pinte, de Ohrcira Piedade, 
e era pai do nosso cobhorado1 
tauromJ.quico Alberto Piedade. 

). famíl;a cnlutad:t, especial
mente a Al berto Piedade, apre
sentamos sentidas cond.olênci~s . 

ARNALDO DA ROCHA BRITO 

PORTO - Faleceu onlem uma 
das figuras mais populares desta 
cidade, Arnaldo da Rocha Brite,, 
conhecido empresário portuense, a 
q uem se fica a dever os mais be
los e artísticos espectáculos que 
demandaram ao Porto. 

Nasceu na freguesia de Cedofeita 
em l de Fevereiro de 1880, contan
do, portanto, 89 anos. Com 18, ape
nas. pediu ao pai (caso raro nesse 
tempo} que o emancipasse, a fim 
de poder estabelecer-se por conta 
própria com um negócio na Rua 
do Bolhão. Mais tarde, j á com 21 
anos, fundou uma alfa iataria na 
Rua de S.I dá Baadeira, que ainda 
hoje existe.. 

Era um homem de ideias ras1.ra
das. O advento da Primeira Guer
ra Mundial trouxe a Rocha Brito 
a fundação de um grande a1rust» 
de madeiras, chegando a ser o 
maior exportador para França e 
I nglaterra e um dos maiores for
necedores de lenha para para os 
caminhos de ferro. 

Foi condecorado, em 1946, com a 
Ordem da Benemerência, e. há 
poucos anos. a Câmara MunicipJI 
do Porto concedeu-lhe a medalha 
de ouro da cidade. Ao ser conhe
cida a notícia do seu falecimento, 
muitas coleclividades portuenses 
como a Associação dos Jornali stas 
e Homens de Letras do Porto. de 
que era sócio honorário, o Clube 
Fenianos Portuenses, Ateneu Co-. 
,mercial, Associação Comercial e 
Industrial. Orfeão do Porto, Grupo 
dos Modestos e outras colectivi.:.la
des que tanto auxiliou , colocaram 
as suas bandeiras a meia has te . 

O funeral realizou- e hoj e, às 
15.30, para jazigo no cem itério de 
Agrarnonte. 

Hoje às 10 horas o estabeleci
mento foi Yisitado por três inspec
tore~ do Trabalho, que vão provi
denciar no sentido de ser solucio
nado o problema dos ordenados 
cm alraso e respectivas inclemnin
ções, mesmo que, para tal, a firma 
tenha que ser penhorada. 

111 11 11 1111 11 111111 1111111111111111111 111 1111111111111 11 11111 11111111 

JORNAL 
·DE COIMBRA 

• CURSO DE Fl?.RIAS 

ReaHza-sc hoje o primeiro pas
seio de ~sludo estando programa
das visiLas a Conimbriga, Condei
xa, Figuera da Foz, Mira e Canta
nhede. 

Ontem, realizaram-se os exames 
de ad.rnissâo 3os Cursos Comple
menta,:- e Superior, terminando 
assim a primcfra semana de actl
vida.des deste Curso. 

e PIQUE N IQUE NO CHOUPAL 

Integrado nas comemorações do 
XXIV airii'vorsário do Clube Des
portivo de Nclas, que estão a Co
memorar-se, reali7.a-sc a manhã, a 
parti:r das 15 horas um alegre pi
quenjquc na aiprazível mata do 
Choupal. 

• ESPECTA.CULOS 

CI NEMAS (Domingo): Avo,úda, 
c,:Vidas perigosas•: Es l')la.nada dos 
Bombeiros, aOs assassinos ele Ka
rate». 

11 111111 11111111 1111 111 11 111111111111111111 111111111111111111 111111~ 

HOMENAGEM 
À MEMóRIA 
de um técnico da J. A. E. 

No lugar de Lusitanos, na Serra 
da Estrela, loi bojt', prestada her 
menagem à memória do eng.• João 
Correia Dias Urbano que foi téc
cnico dis1into da Junta Autónoma 
das Estradas. e dirigiu as obras 
de diversas estradas da região da 
Estrela. 

Durante a cerimónia , foi descer
rada, no alio da Serra. uma placa 
debronzc com o nome do home
nageado. 

LEIA 
ASSINE 

UIVULGm 

o iornal «REPOBLILA» 
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ESTREIAS 
TIVOLI - «A Terra das Mil 

Aventuras» 
Novamente nas telas lisboetos 

o celebrizado «North to Al:J.ska» 
de Henry Hathaway, um «wes
tcrn» diferente como, de resto, to
dos os do grande realizador norte.. 
-americano. 

« f erra das ntil aventuras» é so.. 
bretudo um poema ingénuo e. por 
]sso, aparentemente primário e 
quiçá lamechas, à amizade e ca
maradagem entre os hom.ms. E. 
claro que Ha·Ulawy consegue ven
cer os escolhos do ari.rurne.nto in
troduzindo assi<luamen te na pelí
cula a situação cómica, o gag. 

O filme transforma-se desta ma. 
nei ra num filme de «cow-boys», 
m elbor, de exploradores de ouro, 
onde há poucos tiroteios, algumas , 
sequências de pancada e muitos 
mo.mea tos hilariantes . 

Uma produção just:ificáve! nes
ta época do ano. Na película par
ticipam com boas interpretações 
John Wayne, Stewart Gra.~ger, 
Ernie Ko\'acks, Ca,pucine e Fabian. 

Complementos agradáveis. 

U. C. H. 

No SÃO LUIZ - «Esta noite, 
não ... n 

O filme ontem estreact0, conta
-:ios a hi stória da separação dum 
c:i~a l, em que exi~te um.a filha . 
Ele é fotógrafo ela é «CO\'er-girJ.. 
\t ivem cm Lyon, uma cidade de 
província e certo dia resolvem se
parar-se a fim do marido rumar 
a Paris, onde a lcançará o éxito 
Mais tarde se seguirá a mulher 
q•Je alcançará um êx ito rápido, 
mau grado , uma série de confli
tos entre mãe e fitha que viv~ 
ra m sempre juntas. 

A presente história, semeada 

ajui e além, na realização de 
bons momentos, é contada du-
1na forma um tanto pretens iosa, 
o que ]cva a câmara a pcrdeI'-se, 
ora no insignificantL'. ora no fo r
maJismo gratuito. Como já di s
semos, há pontos a ltos, o que de
nota um certo virtuosismo na uti
lização dos recursos. 

O argumento, es.:.c, usando e 
abusando das facilidades que o 
imagjnado concede. perde um te
ma, a partir do qua l poderá cons- · 
truir uma ctí t ica, um g610, con
tra a solidão, contra o divórcio, 
contra a si tuação de fi lhos de di
:vorciados. 

O «happy-cnd », significa credi
tação dum casamento antes fa. ' 
!11ado, não bem fa lhado no plano 
amoroso, 1nas ·sim no _plano de 
realização profission~l, em que 
nem mesmo aí, o fiJme n5.o é to
talmen·te cons truUvo. 

De Dirk Sanders, o realizador, 
já falámos. Perde-se por vezes cm 
malabarismos. Na interpretação 
há a distinguir a pequena Leslic 
Bcdos(. que consegu~. em alguns 
momentos pontos muHos positi
vos. - R. V. 

EUROPA - «Grande Corrida 
à Volta do Munilon 

O Cinema Europa es tá a exibir, 
em reposição, um filme humoríg... 
tico em technkolor, realizado por 
Martin Jurow. 

As cenas, passadas na bela épo ... 
ca re latam urna volta ao mundo 
effi «Donas Elviras», cheia de 
«gags» de uma. comicida de irresis ... 
tível que a plateia aplaude com 
copiosas gargalhadas. 

O en trecho é pontilhado por 
manifestações feministas, cuja ex
pressão Primacial se traduz na !n ... 
terpretação, a cargo de Natalie 
Wood de um repórter feminino 
que, â todo o custo, lutando com ----

QUATRO FILIPINAS 
E AS «BLUEBELL» 

-Principais atracções 
do «show» do Casino Estoril 

Considcra.ndo inaispensável -
como é efectiv-Jmente - um bom 
conjunto coreográ ! :co par;,. se 
chler um bom e~pectaculc de 
o: music-hall », o Casino Es toril re· 
solveu o problema do seu r-.ctua! 
prog rama da melhor manei ra· 
contratou as f.:tmGsas «Bluebell 
Girls~ e, com ebs , ~leu vida s um 
cshow» espectacular. par, o qual 
ccncorrem mai s duas atradões 
de renome interna~ional - Car· 
men P~rina and Tlie Triplt"ts e 
Michel de la Vcg;1 - e urna can
çonetista portuguesa de presença 
agradável I.! voz bem timbrada
Lldia Ribeiro. 

Vejamos, um por um , os moti
\ 'OS de agrado elo c-,.pectácuk. que 
e Ca sino Estorii preseii temente 
oferece aos seus r requentadores 
Em primeiro Jugar o excelente 
quarteto vocal filipino chefiado 
por Carmcn Pcrina. esta artista e 
as três simp:íticas gémeas que a 
acompanham são um regalo para 
os o!hos e um enca nto pa ra os 
ouvidos. Cantam e dançam mo
dernas (.'Ompos içõe.:; de m 1s tura 
com e'Cót icos trechos musicais es
colhidos do folc lo re da 1fua terra 
na tal. E fi camos a saber que lá, 
nas Filipin as, são muito alegres, 
suficientemente românticos, en
cantadoramcntc s imples - um 
nunca acabar de virtudes, tantas 
ou mais do que as <le deste exce
lente conjunto vocal. 

Segue-se Miche: de la Vega, jâ 

conheoido das nossas plateias. 
Mestre em ilusão, f.az nada me
nos do que duas «gracinhas» inex
plicáveis», mete a sua «p.artenai
re» dentro de um saco, ata o sa
co, mete-o numa mala, fecha a 
mala e, zás, a «p3rtena ire» apa
r:;;ce cá fora e ele tá dentro; e, 
por ar:cs de ber liques e ber1o
qucs (levitação, pois claro) põe 
uma mulher su spensa no ar, pa
ralela ao solo. Só visto. 

De Lídia Ribeiro diremos ape
r,as , por ser suf,c!ente, qLie se 
m ostrou à altura do c:nca.11:0 de 
n .. pre::;cn lar a canção portuguesa 
num espectáculc ele verdadeiro 
nivel inte rnacional. E virtude de 
que ;1cm todas poderão ga bar · 
-~e. 

Fin:tlmen\e as dnze - «Blue 
bell Girl s» - doze:. Um ou.nca 
acab,~r de beleza. em quatro Lem
pos : um::t fa:ntasia paris!ensc, en
quadr:a da num turOllhâo de pJu._ 
mas e lantejoulas, um modr rnís 
~imo baile «go-go», uma requinta- · 
çla coreografia sobre temas ciga
nos e, por último, uma p:i rada 
de ritmo e precisão de movimen
tos em jei to de desfile de «majo
rct ts». 

Para qua ntos, para além de ver 
u1n bom espectáculo querem ain
da dançar, o Casino oferece mú· 
~jca constante pela orqueslra de 
Ferrcr TPi..ndade pelo conjunto 
de Shegundo Galarza e por Jiri
na 's Combo. 

dissabores, obstáculos, incon1 .. 
preensões faz a cob~rlura noli
ciosa, uüÍizando pombos correi-:>s 
(aqueles tempos he róicos!J da 
, 1o lta ao mundo em automóvel, na 
primeira déc.:.'\d.o des te século. 

A interpretação é excelente, com 
Jack Lemmon, Tony Curtis, Nata~ 
lie Wood Peter Falk e Keenan 
Wynn . ...: A. 

ESTúDIO 444 - ,,O Casa
menton 

«O Casamento», comédia fran ... 
cesa que se vê com agrado e mes .. 
mo com oerto interesse. é um fil
me leve, com um argumento ben1 
delineado, onde por vezes se sati• 
riz.a. um pouco a vida da burgue
sia. 

Bas tante interessantes os ritmos 
e costumes judaicos e o folclore 
l.l:Y,dd.is l». 

Bom desempenho de todos C·S 
actores mas devendo-se salientar 
a belíssima actuação de Claud~ 
Berri, quer como actor. quer co ... 
mo direc lor. De re levância, ainda, 
as interpretações seguras de Gré
goire Aslam e Regine. 

Como conclusão. podemos ti rar 
que, embora não seja um filme de 
excepção, é um espectáculo que 
va]e a pena ver, pelo bem que 
dispõe. 

De, réras interessaate um peque.. 
no documentál;o qne antecede o 
filme de fundo, ch amado «A Vi
ela , . - M. A. V. S. 

No VASCO SANTANA 
uAnatomia de Uma História 

de Amorn 
Como acon teceu com «Bocage 

Aima Sem Mundo». primeiro tra• 
balho para o teatro Je Luzia Ma
r ia Martins, está-se a verificar o 
regresso às plateias de espectacto
res que já viram «Ana tomia de 
Uma História de Amor». Isto quer 
dizer qc,e, para tá da surpresa do 
e,;pectáculo a lgo fica a acordar O<> 
vos interesses para uma segunda 
tomada de posição no debate que 
se gera em cena: o romance de 
Romeu e Julieta, imortahzado 
por Shakespeare é uma história 
de amor ou de ódio! O que levou 
os dois amantes de Verona a pre
ferirem a morte à 5eparação, o 
seu amor apaixonado ou o ódio 
das suas respectivas famílias? Te
ma a1kiante, por certo, a' que a 
plateia terâ de dar resposta 

Cumprindo uma repre~emação 
homogénea, como é timbre da 
Companb,a do Teatro-Estúd10 de 
Lisboa, desdobrando-se em mais 
de duas personagens, os acrores: 
Helena Félix, Isabel de Castro. 
Margarida Mauperrin . Joaquim Ro
sa, Vasco de Lima Couto, Jorge. 
de Sousa C'osta, Lu!s Al bert o , Fi· 
lipe La f éria e o estreante José 
1\h1nucl Osório. 

Às 21.45 horas. 

NO LAURA ALVES 
«Pepsie» 

Em 14.• semana no cartaz do 
Laura Alves a ctehe-1osa c..:oméd1a 
d ~ "boukvard • o,; PEPSlE» um on
g inal de Pk:rrete Bruno com tra. 
dução de R. Loba10 de Faria . Tra
ta-se na verdade dum especláculo 
engraçadíssnno cheio de peripé, 
cias cómJ<:as e de crít ica mas que 
nunca atingem o grosseiro. «Pe
ps le)), uma comédia cheia ele ju
veat ude in tcrprc lada por lre ne 
Cruz, JoârJ Lourenço, Antómo An. 
jos, Graça Lobo e Da vid S ilva, A 
encenação é de Jacinto Ramos e 
as cenas pertencem a João Vieira. 

As 20,45 e 23 horas. 

(VER MAIS ESPECT. NA PAG. 15) 

<Jarta:: do dio. 
• 

t elet. &ido S4154 

• 
Hoje, às 15.15, IS.IS e 21.30 

( 17 anos) 

O Perigo vem das Mulheres 1 

- Com RICHARD JOH NSON, OALlAH 
LA VI , BEBA LüNCAR 

mi ... 
(M. 17 anOS') 

ÀS 15.30, 18.JO e 21.45 

(AduJtos) 
ELISABETH WJENER 

e CLAUDE BERR!, no 

cxccpcional filme de amor! 

O CASAMENTO 

AR CONDICIONADO 

rets. 12 2S 1J . l2 o·, to 

As 15.15, t:US e 21.30 (Para todos) 

O MELHOR Of BUCHA 
& ESTIC:A 

O GRANDE ESPEC'IACULO DAS FE
RIAS! OS REIS DO RISO NO SEU 

MELHOR 

--- --·------- ---

l'elet S5 St 3:• 
HUJt, as 10 4!, t t.: D. 

VASCO MUKGAlJU 
APRESEN't A A t.• REVl~'IA !JUS PA

RODIANTES DI! LISBOA 

RI-TE, RI-TE 
com CA.1\U LO, FLORBELA, Octávio de 
Matos, Delfina Cruz, Orlando Fernan
des, Alice Carla, Marma Gama, e as 
atracções Lufs Guilherme, a orquestra 

Hy Kdoy e PAULA RlllAS 
Um Corpo de Baile Internacional 

Direcção de PAULO RENATO 
(P.• Adultos) 

Domingo, à tarde, às 16 h. 
ÀS SEGUNDAS-FEIRAS DESCANSO 

DA COMPANHIA 

<<0 lnseparáveb> 
de Augustina Bessa Luís 
na Estufa Fria 

A peça de Julho a apresentar 
na Estufa Fria p ela Companhia da 
Tea-tro Popular intitula-se •O In
separável>, em 3 actos, de Augus
tina Bessa Luís. Será representada 
durante dez noites a partir 
de amanhã (domingo). No de

sempenho entram, além do direo
tor da Companhia, Augusto de Fi
gueiredo, Madalena Sotto, Ivone 
de Moura, Hermínia Tojal, Fer
nando Figueiredo, Graça Vitória, 
Carlos Duarte, Andrade e Silva e 
António Machado. --TEATRO NA ESTUFA FRIA 

Sob a direcção do actor Augus
to de Figueiredo, a Companhia ~e 
Tea tro Popular, subsidiada pe!o 
Munic.fpio, para a promoção c!e 
séries mensais de espectáculos 
gratuitos na Estufa Fria, leva à 
cena, na noite de amanhã, a peça 
em 3 actos, «O Inseparável», ori ... 
ginaJ de Agustina Bessa Luís. Pa
ra maiores de 17 anos, estará em 
cena durante dez noites. Entram 
no desempenho o titular da Com ... 
panhia, Madadena Solto, Ivone 
de Moura, Hermínia Tojal, Fer
nanda Figueiredo, Graça Vitória, 
Carlos Duarte. Andrade e Silva e 
António Machado. 

1~ .u IS.IS, 18.30 

o ll.45 

(Adultos) 

2. • SEMANA DE ex1101 

T.t.TIIMI 

SILVA K.USt:lN;\ - JI::!.~ SURE.L 
o <..iA.BRIELE Fl!RZ!!TI'J 

OS PROTAGONISTAS 
UMA EXTKAUtUJlNAKlA ti t;X(;t.

1 
TANTI! AVEN'rtJRA 

Scopc - ~. 

MUNDIAL 
fcletono 53 tn O 

Às 15.15, 13.JU e 21.45 
(Adu.ltos) 

Anthony Pe.rkins. Ver.a MIi,, John 
Gavln • Janet Lclgb no emocionaute 

filme 

PSICO 
Um filme de mestre Atfred Hitchcock 

AR CONDICIONADO 

Telefone 3? 63 05 
HOJE: 15.15 e 18.15 e às 21.30 

2.• SEMANA TRIUNFAL COM U Fll,. li 
ME DE ACÇAO EXPLOSIVA 

COMISSÃRIO X NO V ALE ! 
DAS MIL MONTANHAS 

Com Tony KendaU e l:lrad Harrls 
(Col.) (M. 12 anos) 

[ROMA) 
l e1ctooe /2 n ll 

As 15.JU e li .JO {AdultOI) 

3.• SEM.ANA DE PLENO EXITO 
De novo a eKcepcJooa, obra-prtma 

de Luchlno VlscooU 
Alain Deloo - A.nmc C..ilrarelot - R~ 
cato Salvaton - t:lauctla cardinaJc 

l. ROCC0° tu~ºiurmíRMÃOS 
I\R CUNlltC!UNAIJU 

l'elet •n 63 

Às 15.30 e 21.45 (M. 12 anos) 

Um filme delkloso que reúne pela 
primeira vez trb ídolos da c.ançlo! 

DE BRAÇO DADO 
Com M-asnel - Bruno Lama, 

Mkky e 11:Los Tonys-

Oi'l•181J 
felet 50595 

:i\1 3 e 6.15 da tarde e 9.30 da noite 

JOHN WAYNE, ERN !E KOVACS, 
STEWART GRANGER e CAPUCI NE 

no generoso filme de acção que 
reaparece 

A Terra das Mil Aventuras 
(Maiores de 17 anos) 

IODEON] 
1 e1etOIK 121213 

ÀS 15.15, 18.15 e 21 .30 horas 

ENCONTRO COM A VIDA 
com Maria Dulce - Rogério Paulo -

Luz Veloso - Curado Ribeiro 

UMA HISTORIA 
DA VIDA RhAL 

------ Agora para 12 anos 

1 ·: 
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HO J E 
1 PR!'<,;RAMA 

14.50: Abertura e Eurovisão 
- Automobilismo. Transmis
são directa de Silverstone do 
Grande Prémio da Grã-Breta
nha; 17: Daktari - série juve
nil; 17.50: Teledesporto; 18.15: 
Projecto Apollo - Destino Lua, 
Programa dedicado às conquis
tas espaciais; 19.05: Nos basti· 

. dores da aventura; 19.30: Tele
jornal; 19.45: Diálogos de sá· 
bado; 20: Ao serviço da nação; 
2010: Mesa redonda - O voo 
da «Apollo 11»; 20.50: Eurovi
são - O voo da «Apollo 11». 
Transmissão directa desde o 
módulo de Comando da ApoJlo 
11 durante a 2 ... revolução lu
nar; 21.30: Telejornal e Bole
tim Meteorológico; 21.55: TV 
Clube - com Mara Abrantes. 
Acompanhamentos pe]a ÜI"" 
questra de Jorge Machado; 
22.20: TV 7 - revista da sema
na; 22.50: «O Fugitivo» - série 
dramática; 23.50: A Marcha do 
Mundo - serviço informativo 
que inclui a reportagem do dia 
da Volta à França em bicicle
ta; 00.50: Fecho. 

II PROGRAMA 

1

21.20: Telejornal e Boletim 
Meteorológico; 21.50: Túnel do 
Tempo - «Un1a aventura no 
Oeste»; 22.40: Tempo interna
cional; 23: Variedades - «Es
túdio C». Participam: António 
Calvário, Fernanda Maria, Ar· 
tur Garcia, Maria Valejo, Ni
colau Breyner, Mimi Gaspar, 
Simone-, 1\.lice Amaro e Maria 
da Fé. Colaboram também: 
António Luís Gomes, António 
Chainho, Francisco Carvalhi
nho, Adelino dos Santos, Acá
cio Rocha, Américo Silva, Fran. l 
cisco Peres, Martinho d'Asstm
ção, Hermenegildo Lopes, José 
Maria Nóbrega e Liberto Con
de, além dos maestros Tavares 
Belo e Ferrer Trindade; 00.50: 
Fecho. 

• 
AM ANHÃ 

1 PROGRAMA 

18.15: Abertura e desenhos 
animados; 18.40: Eurovisão -
o voo da «Apolo 11». Imagens 
directas do módulo de coman
do e do módulo lunar, voando 
em formação dePois da sepa
ração; 19.30: Telejornal; 19.45: 
Barreira de sombra; 20.05: TV 
Rural; 20.35: A conquista da 
Lua. Reportagem; 21: Telejor· 
nal - transmissão directa cte 
imagens da descida do módu
lo «LEM• da «Apolo 11> à Lua; 
22: Festival da Canção da Fi· 
gueira da Foz. Transmissão di
cecta; 23.25: Domingo despor
tivo; 23.40: A Marcha do Mun· 1 
.do. Serviço informativo; 0.05: 
Fecho. 

II PROGRAMA 

21: Telejornal - transmissão 
direota de imagens da desci
da do módulo «LEM» da «Apo· 
lo 11» até à Lua; 21.55: TV 7. 
Revista da Semana; 22.20: Noi· 
te de Cinema - «Doida por 
Música•; 24: Fecho. ....•....•..••.••• 

BIBLIOTECAS 
Bi bliotecas MUDiclpais dos Bair

ros de Alvalade, das Furnas, dos 
Olivais, da Junqueira. da Avenida 
Font es Pereir& de Melo e de Pt> 
drouços, das 9 às 12. das . às 17 
e das 20 às i2 horas, tc:los os 
dia- t1t, , excepto aos -~badqs 
em que abrem às 10 e fecham às 
11 horas. Junta da Freguesia das 
Mercês, Travessa das Merc!s; 23 
à, segundas, quartas, quintas.fel· 
ras e o:lhados, elas '" às 22.. 

CARTAZ DOS ESPECTÃCULOS 
( Para maiores de 12 anos) 

ôPERA 

TRINDADE - 21.30 - cA escada de 
seda•. 

TEATROS 
VASCO SANTANA - 21.45 - ,Anatomia 

de uma história de amor•. 

CINEMAS 

MONUMENTAL -15,15 e 21.30 - •Spar. 
tacus•. 

ODEON - 15.15, 18.15 e 21.30 - ,En-
contro com a vida» . · 

EUROPA - 15.15, 18.15 e 21.30 - «A 
grande corrida à volta do Mundo». 

CONDES - 15.15, 18.15 e 21.30 - , O 
melhor de Bucha e Estica». 

TIVOLI - 15 - «O dia mais longo». 
AVIS - 15.30 e 21.45 - «De braço da

da•. 
POLITEAMA - 15.15 e 21.30 - «Comis

sário X no vale das mil montanhas». 
ESTODIO - 15.30, 18.30 e 21.45 - , O 

deserto maravilhoso». 
IMPERIAL - 15 e 21 - «Tobruk». 
MOSCAV1DE - 21 - c:Roleta da morte•. 
ESPLANADA ESTORIL - 21.30-Blue•. 
PROMOTORA - 15 e 21 - «Um homem 

para a eternidade• 
UNIVERSAL - 21 _:. , As espingardas 

do «Far-West • . 
RESTELO - 15 e 21.30 - •Ladrão 

roubado• 
CAMPOLIDE - 15.15 - «Os canhõe:; 

de Navaronc». 

· . ÁÃDIO. ''1 

1. programa metropolitano nacio
nal para o dia 20 de Julho de 1969 

7: Abertura - Anúncio de aber
tura; 7 .05: Noticiário - Boletim 
meteorológico especialmente desti
nado à frot~ de pesca - Programa 
da manhã; 7.15: Rádio rural - Pro
grama da manhã; 7.55: Boletim 
meteorológico; 8: Jornal da ma
nhã - Prognna da manhã; 9: No
ticiário - Movimento dos navios 
e aviões - Programa da manhã; 
10: Noticiário - Resumo do pro
grama - Programa da manhã; 
10.30: Música na estrada; 11: No
ticiário - Cartaz dos espectáculos 
- Música na estrada; 11.30: No 
mundo da música ligeira; 12: Noti
ciário; 12.10: Canções de Portugal; 
13: Diário sonoro; 13.20: Resumo 
do programa - Rádio desporto; 
13.40: Ritmos modernos; 13.50: Ar· 
co.fris; 14.20: Ritmos modernos; 

14.45: Noticiário; 14.50: Novidades 
em discos; 15.45: Onda musical; 
16: Noticiário - Resumo do pro
grama; 18.05: Panorama musica]; 
18.50: Domingo desportivo; 19: No· 
ticiário regional - Cartaz dos es
pectáculos; [9.35: Rádio rural -
Música, só música; 20: Diário so
noro; 20.20: Desdobramento - Re· 
sumo do programa - Música, só 
música; 21: Rádio desporto; 21.20: 
Escolha e diga; 22: Transmissão do 
Casino Peninsular, na Figueira da 
Foz, do 9.° Festival da Canção Por
tuguesa; 23.35: Sol e toiros; 24: 
Noticiário - Programa da noite; 
0.50: Ultimas notícias - Resumo 
do programa; 1: Fecho. 

2.• programa 

8.15: Férias em Portugal; 9: Re· 
sumo do programa; 10.50: Solos 
de órgão; 12: Música sinfónica; 
12.30: Música de piano; 13: Diário 
sonoro; 13.20: Resumo do progra· 
ma - Música de arco; 13.30: Que 
quer ouvir?; 14.50: Música coral 
sinfónica; 16: Mt1sica de tecla; 
16.30: 2.0 e 3.0 actos da ópera •A 
noiva vendida»; 18: Resumo do pro
grama - Concerto' de domingo (t.• 
parte); 18.50: Crítica de artes plás· 
ticas; 19: Concerto de domingo (2." 
parte); 20: Diário sonoro; 20.20: 
Resumo do programa - Música 
a dois pianos ; 20.30: Uma orques
tra; 21: Recital, por uma:pianista, . 
21.33: As •grandes figuras do Mun
do Português; 22: Selecção da ópe· 
ra «A Sonâmbula»; 22.58: Resumo 
do programa; 23: Ciclo Teleman; 
24: Música sinfónica; 0.50: Ultimas 
notídas - Resumo do programa; 
1: Fecho, 

LIJMIAR - 21.30 - cOs canhões de Na
varonc». 

CA .... J:..-1 - 21 - «Cada bala tem um 
nome• . 

AMADORA - 15 e 21.15 - ,Amor An
daluz• . 

ALENQUER - 21.30 - «O dia mais 
longo de Kansas City», 

VENDA NOVA - 21 - cNinguém me 
pode acusr». 

CASlNO ESTORIL - 21.30 - •O vale 
do arco-íris», 

PONTINHA - 'U - «Colt, a lei do 
Oeste•. 

ALGUEIRAO - 21.30 - «Winnetou•. 
INCRIVEL ALMADENSE - 21.15 - •O 

rancho d injustiça». 
SPORT LISBOA h BENFICA - 21.15 

- «A quadrilha do grande cérebro··,, 
SAUO LISBOA - 14 e 19 - cEl Do

rado». 
ClNE ORIENfB - 15 e 21 - «Tar-

. zan, fillio das selvas•. 
SINTRA - 21.15 - «Cartouche•. 
ARCO-UUS - 15 e 21 - «Sarcout o 

maior de todos». 
IDEAL - 15.15 e 21 - «Batman, o in

vencfvel•. 
BOMBEIROS DE LOURES - 2l.45 

«O duplo homem». 

(Para maiores de 17 anos) 

TEATROS 
LAURA ALVl!!:» - lU.4~ - D - cPep

stc• 
J\·lUNUMENlAL - 20.45 e 23 - «Ri-tc

Ri-te •, 
CINEMAS 

S. JORGE - 15.15, 18.l5 e 2l.30 - , O 
perigo vem das mulheres ». 

S. LUlZ - 15.15, 18.15 e 21.30 - «Esta 
noite, não!». 

ALVALADE - 15.45 e 21.45 - cEsta 
noite, não!». 

ESTODIO - 15.30 e 18.30 - «Mudei». 
IMPERlO - 15.15, 18.30 e 21.30 - •Doce 

Novembro». 
POLITE.AMA - 18.30 - «Caminho para 

dois». 
ESTOD10 444 - 15.30, iB.30 e 21.45 -

«O casamento». 
MUNDlAL - 15.15, 18.30 e 21.45 -

«Psico». 
ROMA - 15.30 e 21.30 - «Rocco e 

seus irmãos» 
VOX - 15.15, iS.30 e 21.45 - cOs pro.. 

tgonistas». 
EDEN - 15.15, 18.30 e 21.45 - •Am:lr 

nas horas vagas». 
PAREDE - 21 - cSó se vive duas ve

zes•. 
D,uwdA - 15 e 21.30 - «Rocco e seus 

irmãos» 
JARDIM '- 15 e 21 - «Esta noite ~ 

minha•. 
Llou - 15.30 e 21.30 - •Os profissio

nais•. 

~?v-õtr--1
~5~ it1S ;~~t:_ h:~~~ 

das mil aventuras•. 
LYS - 15 e 21 - •A cspina sem nome». 
CAMPOLIDE - 21 - «Os devassos». 
ROYAL - 15 e 21 - «O estrangulador 

de Boston•. 
UN!AO PIEDE NSE - 21.30 - cA hon. 

ra de um herói». 
CASTANHIRA - 21.45 - ,Agente se

creto FX 15». 
BAIRRO DA ENCARNAÇÃO - 21 - •A• 

provocadora». 
TRAFARlA - 21.15 - «A morte ~ feita 

para sonhar». 
CASCAIS - 16 e 21.30 - •A raposa». 
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TELEFONES DE URGtNCIA 
Sapadores Bombeiros ..... . 
Bombeiros Vol. de Lisboa 
Bombeiros Vo!. da Ajuda . 
Bombeiros V. do Beatro e 

Olivais .................•.......... 
Bombeiros V. Lisbonenses 
Bombeiros V. C. Ourique 
S. O. S. - Sangue, oxigé-

nio e soros, 771168; Cen· 
tro de Intoxicações (ser
viço informativo), 761176, 
76m e .......................... . 

A. C. P. - Pr. Socorros só-
cios -················-············· 

Ent-ennagem permanente . 
Análises, raios X, sangue 
Posto de Socorros dos B. 

V. L., transfusões, soros 
e oxigénio .................... . 

Cruz de Malta _ .............. : .•• 
Cruz Vermelha Portuguesa 
Hospital de S. José ........ . 
Hospital de Santa Maria . 
Policia S. Pública: 366141 

e .................................... . 
P. S. P. - Serviço de Emer. 

gência ............................ . 
Polfcia Viação e Trânsito 
Polfcia Internacional ........ . 
Policia \Indiciária ( PJquete ) 
Caminhos de Ferro (Infor-

mações) _ ...................... . 
Polfcia Marltima .•. - ....... . 
Companhias do Gás e Eleo-

tricldade ..... .................. . 
Companhia das A a u a a 1 

361361 e ""ºº"""-''"-"" 

322222 
323377 
3n413 

381095 
40452 

686624 

763436 

n541~ 
766161 
539031 

638524 
40027 

665342 
872240 
775171 

35563 

115 
42205 

362721 
535380, 

869029 
3264Sl! 

537021 

.361353 

• Nílt'it·Sãt·f; 
TURNO M - Fernandes Bor, 

ges, Rua C, lote 300 (Olivais Sul), 
te!. 611091; Central dos üllva1s, 
Ltd•. Rua Alferes Barrilaro Ruas, 
7-C (Olivais Norte), te!. 315539; 
Ascenso, Rua 27, 41 (Br.0 da En· 
carnação), telef. 311216; Grijó, 
Rua do Brilo, 26; S. Bartolomeu, 
Vila Paulo Jorge, 1 (às Galinllei· 
ras), Charneca, te!. 790%9; Patu, 
leira, Herdeiros, Rua do Lum.Jar, 
122.124 te!. 790332; Rainha Santa. 
R. Afonso Lopes Vieira, 57·B (à 
Av. do Brasil) te!. 765262; AlenteJo, 
Aven. da Igreja, 28·B, tél. 112682; 
Belo, Av. de Roma, 53·A, t. 776314, 
Estados Unidos, Av. dos Estados 
Unidos da América, 16-8, L 726859; 
Marques, Est. de Benfica, 648, te!. 
700096; Vilex, E. de Benfica., 373-8, 
td. 780548; S. João, Est. da Luz, 
124·A, te!. 783179; Prales & Mou
ra, R. da Beneficência, 91 (ao Re
go), te!. 773728; Curie, Av. Mada· 
me Curie, 15-A, te!. 778439; Raste 
lo, R. Duarte Pacheco Pereira, 11· 
-C (Pedrouços), tel. 610741; Udia 
Almeida, Calç. da Ajuda, 170, te!. 
637318; St. Amaro, Rua Filinto EU
sio, 29·A·B, te!. 637070; Probidade, 
Rua de Alcântara, 15·A·B, t. b385R9 
Infante !lanto, Rua do Olivval, 290, 
tell 661003; Condestável, Rua Coe
lho da Rocha , 119, te!. 662206; ,\J. 
meicta, Rua Silva Carvalho, 1361 

te!. 681726; Imparcial, Rua Gene· 
ral Taborda, 28, te!. 680931; Rual
to, Ld.a. Rua do Alto do Carva
Jhão, 5·A/S, te!., 651721; Sirius, R, 
iFalho de Almeida, 38-A (junto à 
Esc. Téc. do 8.' Azul), te!, 44000; 
St.• Maria, Av. 5 de Outubro, 283·A 
(á Feira Papu/ar e Av. 28 de Maio) 
te!. 763016; Cardoet, Ld.", Avenida 
Vosconde Valmor, 28·A·B-C <à Av. 
da República) te!. 772291; Salda. 
nha, (F, Arga, Ld.•) Aven. da Praia 
da Vitória, 53-55, te!. 43938; Bran. 
co, Av. Duque de Loulé, 61-65, te!. 
45048; Central do Areeiro, Av. de 
Paris, 2, 2-A, te!. 720820; Marluz, 
Calç. da Picheleira, 140-B·C, tels, 
720703-728395; • Eusil, Rua Barão de 
Sabrosa, 104, te!. 841912; do Lab.0 

Brasil, Rua Alves Torgo, 29·31, te!. 
46843; Dimar, Rua Conde de Mon . 
saraz, 17-B, te!. 842533; Guerra, R. 
Andrade, 32·36, te! 845513; Alves de 
Carvalho, R Vale de St.º António, 
7-8, te!. 840125 ;Anunciada, Rua c!o 
Vigário, 74, te!. 866360; Progressi. 
va, Rua de St.• Marinha, 18, te!. 
863619; Gama, Calç da Estrela, 130, 
te!. 660339; Lys, R. da Esperança, 
17·19, te!. 660913; Cunha, Rua da 
Esc. Politécnica, 16, te!. 325455; 
Ultramarina, Rua de São Paulo, 
191, te!. 321771; Frazão, R. das Por. 
tas de St.• Anão, 72, te!. 328180; 
Durão, R. Garrett, 90-92, te]. 324166. 

Bombeiros Voluntários aa AJu. 
da (Cruz Verde), Praça da Ale
gria, 26. te!. 327415. Posto de s<> 
corros permanente. Serviço de en. 
fermagem ao domicllio a qualquer 
hora do dia ou da aoite. 

OUTRAS LOCALIDADES 

ALGes - Nifo, teletone llMO. 
AU.iU~tk.AU - uu1m1a, tc1 lYlW12 
/U.KU~ V ElJRUS - Gusmão telcfl. 

ne ll4U'lU. 
ALMAUA - Castro Rodrigues, telefo

ne 270076. 
ALMUt_.ALll:!M~ - Moderna . tel l'J'IU':JJ. 
AMADORA - Campos, tel. 930IJ72; Cla· 

bcl, tcl. !1138!>51, e u,as, tel. 934559. 
ltMUKtlKA \Alcao1oecheJ - "VnOíCJ· 

ra, telel l62313. 
HAlXA OA 8ANH~1RA - AJ,aoça, 

telet l2UIJ', 
BARREIRO - :soares, te!, l213023, 
CASL.AlS - Marg1oa1. teJ UAA.rns, A. 

(;osta, tel. l&/.ll4. 
CAXIAS - Nova, t.cld . l4~. 
CHAr.NH(;A lJU LUMlAH • Nava da 

Charneca, teletooe 251172b 
WLAKl:!.S - <..:olarea, telct 6".íUIS8 
<:uVA DA PIEDADE - Atlântlco, tel. 

274365. 
ESTORIL - Costa (Monte), tclet, 

2600l!5. 
MONTIJO - Diogo, telet. 130632. 
J!!lKA::i - CJodi.nbO, (el. l-U.lMI. 
t'A\,,\., OB ARUJ!S - lnodad e Wet. 

l42Wl4. . 
i'.\IU!OI! - àlalau, hl. .l4l!m. 
PUN l 1NHA - .-uounna ce.lc,t lilU220 
QUELU't - . Correia. tele! W5U'Jll5 t 

Zelle, lelel. 95WO 
Sl!IXAJ. - Sóromeriho, lelel • .1211!560. 
Sl!SlMllltA - ....... - <l'Arl) • 
SlNTKA (Vila) - - Mherlc6rdla. ·r· 

lelono 980391. 
:a. Pl!Dlll, DB .uNTU - Yllllltlm, -·-

19 de Julho de 1939 
HIDRO-AVIOES FORAM 

.A SETOBAL 
CONTINUAR AS PESQUISAS 

PARA DESCOBRIR 
CARDUMES DE SARDINHA 

SETV BAL, 19 - Os lzidro-aviões 
que vieram. da doca do Bom Su~ 
cesso continuaram, hoje, as suas 
eAperiências com o fim de locali• 
1.arem, na nossa costa, os cardu• 
mes de sardinha. As experiências 
parece não terem dado resultado, 
Diz.em-nos, mesmo, alguns dos 
mais experimentados homens do 
mar, que não serd fácil conse
r.uir o fim em vista. l! que, de 
bordo dos aviões, não se poderão 
ver muito bem as pequenas sar
dinhas. Contudo a aviação tem 
sido empregada lá fora, com re
gulares resultados, na procura de 
peixe de maior tamanho. 

Os cardumes de sardinha podem 
até escapar à vista dos pe:;cado• 
res que, nos seus galeõos, se en
tregam à faina de os localizar. 

As experiência:,· continuam, no 
entanto, tendo um dos hidro
-a11iõC's metido a bordo um mestre 
de pesca para auxiliar os aviado
res na sua tarefa. 

O PRIMEIRO AVIÃO A DESCER 
EM VILA MOREIRA 

Vll,A MOREIRA" 19 - A medi· 
da que se aproxima. a data da 
inauguração do campo de aviação, 
ÇUP. se fará no próximo domingo, 
aumenta o entusiasmo, em Vila 
Moreira e arredores. 

Hoje, à tarde, vem a esta Toca
lidQ'de, enz missão de observação, 
uma avioneta dO Al?ro Clube do 
Ribatejo, o primeiro aparelho, 
portanto, a descer no novo cam• 
po de aviação. 

O aparelho deve ser pilotado 
pelo sr. tenente Sousa. 

POEIRA DO PALCO 
Para o desempenho da revista 

«O mar também tem amantes ... •. 
a estrear no Apolo, estão já indi
cados os seguintes artistas: Hor
tense Lt1z1 Corina Freire, Maria 
A!berthUl, Maria do Rosdrio, Ma
ria Fernanda, Suécia Gonçalves, 
Jann étte Vallé, Celeste Lisboa, 
C!audina Ferreira, Carlos Leal, 
Carlos Alves e António Gomes da 
Trindade. Janou é o ensaiador 
coreográfico. 
UU:ll!>-<1<JII011u" · '111111111 11111111111111 

MUSEUS 
Vasco da liama \üafundo). te,. 

Jefone 212338 (do:n:ngo das !O às 
18); Arquólogos Portugueses (Lar, 
go do Carmo teletone 304473 das 
10 às 17 horas <fechado às se, 
gundas·feiras 1, Arte Popular ( Pra· 
ça do Império). teletone bll2lS2, 
das 10 às 17 horas (fechado às st> 
gundas.feiras e feriados) ; E!.100!<> 
gico Dr. Leite de VasconL"elos 
(Praça do Império - BelémJ, tt> 
lefone 610100, das JU às 17 horas, 
entrada 2$50, sábados e dommgos 
entrada gratuita cfechado às so, 
gundas-feiras). Antoniano (Largo 
de Santo António da Sé) . das 11 
às 17 horas (techado às segundas
.feiras e feriados); Militar (Santa 
Apolónia). telefone 867135 das 10 
às 17 (fechado às segundas•teiras 
e feriados); Dr. Alberto Mac Bri· 
de (Hospital d Santa Maria), às 
segundas, quartas e sextas-feiras, 
das 10 às 12 e das 14 às 17 horas; 
Museu da Marinha, das 10 às 17.30, 
excepto às segundas-feiras e feria~ 
dos; Agrícola do Ultramar ( Be, 
lém), das 11 às 17 horas, excepto 
às segundas.feiras e feriados; B, 
S. B., no quartel da Avenida D. 
Carlos I. às terças e sextas·teiras, 
das 15 às 17.30; Coches (Praça 
Afonso de Albuquerque - Be!ém), 
telefone 635029, das 10 às 17 ho, 
ras, entrada gratuita (fechado àS 
segundas-feiras); C. T. T. (Rua 
D. Estefânia . 175), dias úteis das 
15 às 18, domingos das 10 às 13, 
encerrado às :eiUndas-felras e fe, 
ria dos; Palácio da Ajuda, aberto 
das 9.30 às 18 horas ; M .. ,eu-Esco, 
la de Artes Decorativas, teletooe.t 
8624/5. Todos os dias t1tels (ex, 
cepto sci\llldas-felras) · das 10 U 
17 horas. Aos domingos, das 13 
às 17 horas. 
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Grémio da Lavoura 
de Ferreira do Alentejo 

O sistema de fixação de pre- o lançamento das infraestru- tradição com suficientes raí- sentido de modernização da 
ços e de outras garantias a turas necessárias à racional zes, continue a ser um elo de agricultura tantas vezes afil""' 
produtos mais carecidos obe- comercialização quer dos pro- aproximação de todos os agre- mado pela Direcção deste Gré,. 
dece ao princípio de estabele- dutos pecuârios, quer de ou- miados e de interligações en- mio, facto que igualmente de
cer, em maus anos, um rneca- tros produtos fundamentais tre os agricultores e os téc- ve ser realçado neste dia, a 
nismO tal que permita com- da agricultura, através da re- nicos dos Serviços, os quais tantos títulos, feliz da sua vi· 
pensar, no 'CJ.ue for possív~~l. de de matadouros industriais, precisamente, porque são dos da, plena de dedicações, de 
os prejuizos de quem empe- estrat~icamcnte localizados e Serviços, devem estar ao ser- entusiasmos e de sacríficios. 

Foi hoje inaugurada, pelas 
li horas, o novo edifício do 
Grémio da Lavoura de Ferrei
ra do Alentejo. . 

No decurso da reunião, o 
eng. Vasco Leónidas pronun
ciou um discurso, do qual sa
lientamos: 

nhou tOOa a sua capacidade da rede de frio com função viço de todas as aspirações E esse sentido tem tanto 
cido continuamente, sem gran- financeira na produção agrf- polivaJente, cujos trabalhos válidas da Lavoura. E atrevo- maior importância quanto é 
des sobressaltos, a actividade cola. Pois bem, essa ideia, te- se encontram em adiantada -me a pensar que neste Gré- certo que a técnica procura, 
do sector agrícola processa-se ve já plena utilização para ate- fase de apreciação. Estas in- mio continuem, também, a por toda a parte, enconLrar 
com muito maior , segurança, nuar prejuízo.s do ano cor- fraestruturas são essenciais e consusbstanciar-se aspirações melhores condições de produ• 
do que nos países em que às rente. merocem a indispensável prio-- associativas do mais alto in- ção - e de produção mais 
dificuldades do meio ieográfi- Com efeito, as recentes me- ridade. Pensamos não serem teresse para o futuro da agri- uniforme - para a agricul
co se acrescentam outras, no- didas, promulgadas pelos Mi- viáveis campanhas de fomen- cultura regional. Não desejo tura. 
meadamente de carácter eco- nistérios da Economia e Fi- to se a Lavoura não tiver pos- esquecer que ele prestou o Deseja-se ardentemente que 
nómico e social que a agricul- nanças no que se refere à cam· sibilidadcs de colocar os seus mais decisivo apoio à forma· ela se esforce, em relação às 

Exercida em condições cujo tura e o Governo, num con- panha cerealífera, em despa- produtos na altura mais con· ção de cooperativas agrlcolas condições adversas do nosso 
domínio escapa em grande jugar de esforços frutuosos, cho conjunto das Secretarias venicnte. A ausência destas que se estão revelando órgãos clima, por superá-las o mais 
parte ao poder hwnano, a devem procurar resolver. de Estado do Comércio e da infraestruturas poderá cons· vitais para o equilíbrio eco- possível, aplicando -se empt> 
agricultura procura vencer as Num ano como este, o Go· Agricultura, destinaram-se pre- tituir t;notivo forte de descrê- nómico de um sector tão ca- nhadamente na experimenta,. 
suas próprias limitações e põe verno vem dando claras pro- cisamente a assegurar estabi- dito irrecuperável para tais recido de incentivos, de apoio ção, na demonstração, na 
a sua capacidade ao serviço vas não só de prestar aos la- lidade a quem se encontrava campanhas, não obstante a e de revitaJização. Verifica-se, exemplificação de inovações o 
do bem comum, que sempre vradores todo o apoio possível cm riscos de a perder irreme- Lavoura metropolitana apre- aqui, a mais perfeita harmo-- melhoramentos, ao mesmo 
procurou respeitar. mas também de estudar solu- diàvelmente. O Governo fez sentar potencialidades que nia nos vários tipos de asso- tempo que, num fecundo diá• 

Há, porém, momentos em ções, confrontar pontos de vis- o máximo que estava ao seu bem merecem ser dev!darnen- ciativismo agrícola e isso é logo com os lavradores, es. 
Q.ue a adversidade se sobre- ta, estabelecer adequadas for- alcance, adentro de um esque- te estruturadas, para delas se motivo bastante de satisfação, tude as soluções por estes etr 
põe ao empenho mais acriso-- mas de actuação. ma que não inutilizasse a retirarem as naturais compen- tanto majs que será muito contradas, as discuta com ele,. 
lado e, então os poderes PÚ· Dentro deste espírito, se prossecução do esforço que sações. difícil à Lavoura resolver os vado espirito, as estimule, e 
blicos devem esforçar-se por consideraram hipóteses mais importa continuar desenvol- Julgo que não será descabi- seus mais instantes proble· seja a representante, junto 
encontrar soluções destinadas desfavoráveis para assegurar vendo noutros sectores do fo- do nesta reunião de Lavrado- mas se não tiver em alto grau dos sectores da administra.
a atenuar os males da La· a necessária estabilidade a menta agrário. res que inauguram a sua nova o pensamento de entre-ajuda, ção de que depende, dos an
voura. uma agricultura que importa- Citamos a este propósito, Casa afirmar-lhes a minha fé de associação e de apoio mú· seios e preocupações daque,. 

Quando o clima é favorável va defender, em seus justos I como exemplo, a necessidade em que este Grémio da Lavou· tuo. Ies a quem o seu trabalho 
a um cultivo das terras exer· anseios. de se concretizar com rapidez ra, na continuidade de uma Recordo, por outro lado, o se destina. 
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Mecanização 
da agricultura 

cultores que, não atingindo a 
área de exploração ag1icola 
familiar e cconOmicamente 
viável, necessitam de se jun. 
tar para das máquinas retira
rem o melhor aproveitamento, 
o subsídio passa a poder a-tin· 

AGRICULTURA 
.P O R T U G U E S A 

pais - trigo e arroz - têm 
preços fixos controlados de 
120 dólares por tonelada -
cerca de 20 por cento acima 
do nível do Mercado Comum 
e 60 por cento acima das mé
dias mundiais correntes~m 
mercado garantido por comis
sões agrícolas governamentais. 

Cotações de lãs 

A Folha Oficial publicou um gir o limite legal de 30 %. Tra
despacho do secretário de Es- ta-se de incentiva.( a constitui· 
!ado da Agricultura, em que ção de grupos de agricultores 
indica ter fixado em 150.0CXJ para o apetreohamento de exM 
contos, no ano de 1969, o limi- plorações que lhes penn.itam 
te de empréstimos a conceder o rendimento necessário a um 
pela Junta de Colonização In· razoável n(vel de vida, conside
terna, através do Fundo de ran?~ índices méd10s de pro-

• • • 1 :E. no contexto destas van· 

Nos leilões de lãs levados a 
efeito pelos Grémios da La· 
voura de Mourão e Reguen
gos de Monsaraz, em 10 do 
corrente. as ofertas variaram 
entre os seguintes llmltes par 
an-oba de 15 kgs. A propriedade rústica está de eneri].a animal de ba.1Xo ; tagens artificiais que a agrl

alnda, por _multas reiiõés por- custo, Ao mesmo tempo, ,o seu cultura portuguesa oferece 
tuguesas, sem qualquer desen- atraso 6 parc\alme~te compen- oportunidade à especialização GR.!ôMIO DA LÁVOURA 
volvimento e por isso a eco- sado pela exis tência de gran- estrangeira. par a começar, DE MOURÃO 

Melhoramentos Agrícolas, com dutmdade. 
destino à aquisição de equi- A concessão dos emprésti
pamentb mecânico para as ex- mos deixa de ter o limite de 
plorações agrícolas e flores- 65 % no caso dos refeddos 
tais As alterações são fruto agn1pamentos de agricultores, 
da experinêcia e dos resulta- de modo a enquadrar-se no li
dos obtidos durante 1968. mite legal de 90 % para o total 

nomia agrária portuguesa é des tractos de t~rra, sendo muito poucos terrenos pobres 
considerada bastante primitl· ~~àv~lmento o único fact~r foram lavrados 3 profundida- Lãs brancas, 292$00 a 347$001 
va em relação aos padrões da hrmta,t,vo os costumes locat.s de que exceda cinco polega- Lãs saragoças, 140$00 a 162$00: 
Europa Ocidental. Contudo, e os métodos agrícolas ultra- das A maioria das terras fi- Vendeu-se a totalidad~ gaa 
oferece possibilidades prome- passados. ca inundada após chuvas pe. lãs brancas postas em e lo 
ted.oras, e agricultores .de vá· As vantagens positivas sfi.o sadas pelo facto de não haver e 22,6 % das lãs saragoças. 

Os subsídios mantêm-se em de empréstimo e subsídio, em 
geral, até 20 % e 10 % do custo ·rez de 75 %, como no ano an· 
do equipamento, consoante se terior. 

rios paíse_s, incluindo a Ingla- numerosas. Primeiro, a terra va1as ou esgotos adequados. GRÉMIO DA LAVOURA DB 
terra, e~tao procurando novas em Pçrtugal produz duas cul- São empregados poucos ferti- REGUENGOS DE MONSA· 
oporturudades nas áreas agrí- turas por ano. Segundo, o l1zantes e as expenênc1as com 
colas de Portugal, na região imposto sobre rendimento não novos tipos de cercais são RAZ 
do Alentejo. é tributado ao agricultor, em- poucas e separadas por gran- Lãs brancas, 300$00 a 371$00: 

Há tempo que a agricultura bora ele seja nominalmente des espaços de tempo. Estas lãs saragoças, 145$00 a 165$00. 
em Portugal se encontra em responsável pelo seu pagamen. as poten.oi.a.Hda:des paira o in- Vendeu-se a totalidade dai 
estado de depressão. :e. ainda to. Por último, o que é impor· tiva estrangeiro na agricultu· lãs brancas postas em leilão 

concedem isoladamente ou Assim, verüfca-se portanto, 
associações de agricultores que uma orlentação no sentido de 
lt:ilizcm o equipamento em co- se apoiar também a lavoura de 
mum, visando o aPoio a agri- menores recursos. actividade de mã<Hle-obra e tante, as duas culturas princi· ra portuguesa. e 41 % das lãs saragoças. 

TRIRUNAl CIVEL 
da Comarca de Lisboa 

z.• VARA 

,\ N ONt: 10 

Pela 2.• Secção da 2.• Vara C!
Vl~I de Lisboa e nos au tos de 
acção de divisão de coisa comum 
que Dr. João Ubach Chaves e mu
lher A!da Gomes dos Santos 
Ubach Chaves. ele advogado e ela 
proprietária, residentes na Rua 
Gomes Freire, n.º 5, 2.0 andar. es
querdo, em Lisboa. e Armando 
l'bach da Costa Chaves e mulher 
Irene Alves Gaspar Chaves, pro
prietários, residentes em São Paio 
concelho de Gouveia. movem con
tra Dr. José Ubach Chaves, casa
do, vice-cônsul de Portugal em 
Munique, residente em Munique 
(Alemanha Ocidental, na Mbtimi
lienplatz, doze-B, 1.-', e sua mu
llier Nelly Liselottc Singer Cha
ves, doméstica, residente em Zu 
nque (Suiça), na Bachtobels 
trasse, 6, P. Bngenhciro José AI

varo Ubach Chaves Rosa, enge
nheiro mecânico, casado segundo 
o regime de separação absoluta 
de bens, residen1e na Aven1da 
Conde de Valbom, n.0 115, 2.• an
dar, esquerdo, em Lisboa, cor· 
rem éditos de 20 DlAS, a contar 
da 2.• e últin1a publicação deste 
anúncio, citando os credores · des
conhecidos dos autores • réus 

para, no pnazo de 10 DIAS, poste
rior ao dos éditos, virem aos 
mencionados autos, deduzir, que
ttndo, os seus direitos, desde 
que tenhan.1 garantia real sobre o 
prédio urbano composto de su1J. 
-cave, crave, rés-do-d1ão- (com lo 
Jas) e cinco andar~~. sitoodo mt 
Avenida Mou~inho de Albuquer
que, freguesia da Penha de Fran
ça, cm Lisboa, inscrito na matriz 
respectiva sob o art.º 2.325, com 
a área de 463,33 m2, confrontan
do do Norte e Nascente com Câ
mara Munic.ipal de Lisboa, Sul 
com a ditia Avel1lida Mousinho de 
Albuquerque e Poente com Alfr~ 
<lo Pa1va das Neves descrito sob 
o n. 9.821, a fls. 186 ao l.i·, ro B-29, 

da 6.• Conservatória do Registo 
Predial de Lisboa. 

Lisboa, 7 de Julho de 1969, 

Verifiquei: 

O Juiz Corregedor, 

Henrique José éa Fonseca 
Ramalho . Ortigão 

O Escrivão de Direito, 

Carlos · lf enrique.s 

IO*NCIA DA UVllAIUA 
BERTRAND 

8.NTRONCAM,ENTO 

l Use calças bem-feitas 1· 
' até ao n.º J 16 Eduardo Fer 

reira, Rua da Assunção, 42-1." .................. 

NOTARIADO PORTUGUES 
16.' Cartório Notarial de Lisboa. 

Av. Almirante Rets. 104·1.• 

«NOIVA & LURDES, LDA. ,, 
Faço público que por escri1u

ra de trinta de Ma~o de mil no· 
vecentos sessenta e nove, exa,.. 
rada de folhas noventa e seis 
vc!"so. a folhas noventa e oito, 
verso, do livro CENTO E NOVE 
U_ das notas deste cartôrio, Fer
nand Laterrade cedeu a quota de 
quarenta e cinco mil escudos que 
possuia na sociedade em epígrafe 
a Lídia Martins de Freitas, e Gló
ria da Silv,a cedeu também a quo
ta de cinco mil escudos que na 
mesma sociedade posswa a Lu
cinda Diniz de Freitas Graça, 
apartaram-se da ~ndicada socie
dade e renunciaram à gerCnoia; 
Ainda pela mesma escritura foi 
alt'.'rado o artigo quarto do pac
to · que passou a ter a seguinte 
rcdacção: 

Quarto - Ambas as sócias são 
gerentes sem caução e com ou 
sem retribuição, conforme vier e. 
ser aprovado em reunião da ,u. 

sembJeia Geral: - Para obrigar 
a sociedade em quaisquer acto'i 
e contratos é necessád.J e sufi
ciente a assinnhrra da grrente 
Lidia Mart!ns de Freitas. 

Está conforme. 

Lisboa, aos nove de Junho ele 
mil novecentos sesst.'nla e nove. 

O 2.• Ajudante, 
José Manuel de Sousa 

Montoden - Laboratórios de 
Protése Dentária, Limitada 

Ccrtifi.co para efeitos cie publi
cação, que por escritura de 14 de 
Julho d~ 1969, lavrar!a de fls. 24-v. 
a 26-v. do livro E-6 de notas deste 
8.° Cartório Notarial de Lisboa, a 
c.argo rlo Notário Lic. [nácio Jus 
tjno do Rosário Santana de Se
queira Nazaró, foi rectificado o 
art.0 3.• do pacto social da socie 
d2de comercial por quotas de res
ronsabilidade limitada , MONTO
D EN - LABOR:\TOR!OS DE 
PROT!l.SE DENTARIA, LIMITA
DA», com sede fffi Lisbo~ e esta. 
belecimento na Rua do Bcnfor
moso. 254, 1.0 andar, cujo teor de. 
\"erá ser o seguint.!: 

3 º - O capital soo1al ~ de 
~0.000$00, integralmente i ealiz.ado, 
e corresponde à soma de 4 quo 
tas 'guais de 12.soomo, cada uma, 
pertencendo uma a cada sócio; 
as quota·s das sócias Viri,nia Pe
reira Barros Moreira e Maria 

Edvigcs da Conceição Gomes 
Monteiro são representadas por 
dinheiro; a do sócio Alvaro Tc,. 
mé Moreir:i é constituída por m<> 
veis e utensílios, com que entrou 
para a sociedade; e finalmente a 
do sócio Diamantino Represas 
~1ontciro, é representada pelo .la
boratório, direitos de tocatârio, 
licença, móveis e utensílios. 

Está conforme com o original. 

Li,boo. 18 de Julho de 1969. 

O Ajudante do 8.• Cartório 
Notarial, 

Odete de Lemos Figueiredo 

CAMINHOS DE FERRO 
S ERVIÇO ESPECIAL PARA vu;o 
POR OCASIÃO DAS FESTAS D' I 
SENHOR i>OS AFLITOS E DA 

VITóRIA 
15 DE JULHO A 3 DE AGOSTO 

Bilhetes de Ida e volta 
a preços reduzidos 

A C. P .. em combinação com a 
Rede Nacional dos Cammhos de 
Ferro Espan11óis (RENFE). vende 
nas estações de Afife, Ancora. Bar
celos, Braga , Caminha, Cerveira.. 
Gmmarães, Moledo do Minho, 
Monção, Porto <S Bento) , Valença 
e Viana do Castelo bilhetes espc,. 
ciais de ida e volta. a preços r• 
<luzidos, para a estação de Vigo, 

Ida: 10 de Julho a 3 de Agosto, 
Volta: IS de Julho a 8 de Aiosto. 

par motivo das Festas do Senhor 
dos Aflitos e da Vitória. 
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UMA CAMPANHA EM MARCHA Sociedade Portuguesa 
de Naturalogia O MUNICIPIO PORTUENSE 

Pró-Casa· Biblioteca 
Tomaz da Fonseca 

Esta organização es tá em vés
peras dum acordo de concessão 
do seu Refeitório com o Institu
to Técn ico de Alimentação Hu
mana (intimamente Jigiado à Die
se, bem conhecida pelos seus pro
dutos dieté ticos). 

atribuiu a Arthur Cúpertino de Miranda 
a Medalha de Ouro de Mérito da Cidade 

A fim de que a consagração na
cional, que es ta campanha repre
senta, esteja à altura da grandeza 
de carácter de Tomás da Fonseca 
e do extraordinário valor do seu 
magis tério, é necessário organizar 
a recolha de fundos em todas- as 
vilas e cidades de Portugal. Agra
decemos por isso que nos indi
quem nomes de amigos e admira
dores do insigne panfletário em 

· localidades onde não têm sido re
colhido donativos. 

O primeiro objectivo a atingir 
i elevar o montante da subscri
ção nacional até 100 000.SOO. Para 
o alcançar todos temos de traba· 
lhar com entusiasmo e dedicação. 

List:1. n." 25 Transporte, 
33 99, 00; Dr. Fernando Vale (Ar
ganil), 200$00; Hermenegildo de 
Carvalho (Vieira do Minho), IU$00; 
Maria da Glória da Silva (Vieira 
'do Minho), 10$00; António da Cos
ta Barros (Vieira do Minho), 
10$00; Lino Dias ( Vieira do Mi· 
nho), 20$00; Aníbal Nogueira ( Viei
ra do Minho ), 20$00; Manuel Li7 
(Vieira do Minho), 20$00; Adriano 
Novais Coutinho (Vieira do Mi· 
nho) , 20$00; Diamantino Teixeira 
(Yieira do Minho) , 50$00; Joaquim 
B ,ptis ta Ped ro Correia (V . Real 

~ . 
e 
o • 

de St.• António). 10$00; A. Camões 
Sousa (Tavira), 20JOO; José Salo
mão (Tavira), 20$00; Um leitor do 
cAgiológio Rústico» (Tavira), 20$00; 
Um discípulo de Tomás da Fonse
ca (Tavira). 5 00; Bclmira Santos 
(Tavira), 5~00; Armando Pereira 
Pra tas Lei tão (Vila da Feira), 
50$00; Alfredo Maia Gama de An
drade (Vila da Feira), J()(J . 00; Apo
lo José Alves Machado ( Vila da 
Feira ), 50$00; Fernando Pi nho (Tra
vanca - V. da Feira), 50$00; João 
Cun ha (Vi la da Feira). 60SOO; Bel
miro Dam as Barroso (Vila da Fei· 
ra), 100$00; Tenente Pe.dro Joa
quim Sih•a (Guarda), 20$00; Ar
mando Silva (Guarda) 20 00. 

A transportar, 34 885$00. 

Para a Casa· Museu Tomás da 
Fonseca foram enviadas directa
mente à nossa redacçâo as seguin
tes importâncias , que a Com issão 
incluirá nas respectivas li s tas: 
Leonel Santos, Sesimbra , 20$00 e 
Adão Duarte, de Lisboa , 100$00. 

+ 
As pessoas Interessadas em coo

perar na subscrição podem requl 
sitar as respectivas lis tas para Dr. 
Augusto César Anjo - Viseu. 
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Chega hoje ao Tejo 
o paquete «Angola» 
com tropas 

É esperado hoje no Tejo, deven
do atracar, às 18 horas, ao cais da 
Roch a de Conde Obidos, o paque
te «Angola» no qual regressa o 
Dest.acamento n.º 1 de Fusileiros 
Especia1$ que terminaram a sua 
comissão de serviço em Moçam
bique. 
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«COMBOIO» 
CASA TIPICA 
DA AMADORA 

Inaugurou-se na Amadora, na 

A v. Cardoso Lopes, 18-A, a casa 
típica o:Com boio», com fados e gui

tairradas, cuj a gerência está a car
go do sr. Manuel Di as . 

Pelas a ltas qualidades de homem 
público e em reconhecimento da 
obra realizada para engraoded
mento da obra realizada para en
grandecimento do municipio, a Câ
mara Municipal do Porto, por re
cente propos ta dos vereadores dr. 
Paulo Pombo e Eduardo Augusto 
Pinto da Cruz, aprovou a atri bu i
ção da Meda lha ele Ouro de Mé
rito ao prestigioso banqueiro Ar
thur Cupertino de Miranda, presi
dente do Conselho de Adminis tra
ção do Banco Português do Allân· 
tico. 

Os dr. Paulo Pombo e Eduardo 
Pinto da Cruz, nas suas propos1as 
salientam o quanto Arthur Cuper
tino de Mirança tem contribuído 
para o desenvolvimento não só eco
nómico-financeiro mas também 
cultural e socia l da urbe portuen
se, da re~ião nortenha e do país 
em geral. 

E a propósito da obra de Ar thur 
Cupertino de Miranda e do 50.º 
aniYersário do Banco Português 
do Atlàntico o d r . Paulo Pombo 
acentuou no decurso ela sessão pú
blica da Câma ra Mun icipa l: «evo
car o Banco Português do Atlân
tico, nes tes seus 50 anos devota
dos, por iniciativa, ao serviço da 
economia nacional e ao labor dos 
portugueses, dc\'e ser, sobretudo, 
evocar a figura do seu fundador 

o presidente do Conselho de Admi
nistração, o ilustre economista, fi. 
nanceiro, homem de acção e de 
cultura Ar thur Cupertino de Mi
randa, cidadão do Porto pelo espí
rito e pelo coração•. 

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Notícias Pessoais 
Bodas c.!c Ouro 

Partiu hoje para Liares <Freixo 
de Espada-à-Cinta) um grupo de 
amigos de «República» e familia
res que va.i festejar as bodas de 
Ouro do prestigioso casal ~r. Au
rélio Maria Garcia e D. Clotilde 
Augusta Pereira. 

«República» endereça as suas 
felicitações ao \'enerando casai e 
a s.ua família. 
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Casa ele Oliveira 
de Azeméis 

Foi adiado IXtra e.lata a anun
cia r oportun3mcnte.. o jantar de 
confraternização da Casa da ~o
marca de Ol i\'eira de Azemris 
que esta\'a maroodo para am~mh:i 
às 13 horas. 

prazer de anunciar que foi nomeada representante exclusivo para Portugal dos seguin tes produtos da 

SCOTCH WHISKYS 

CANADIAN WHISKYS 

Seagram·s\· Y'\ 
Canadian lU 

/?.. SEAGRAMS 

LrownJé;af 

AMERICAN BOURBON WHISKYS 

FourRoses 
BOURBON 

BFNCHMARK 
GIN 

BURNETTB 
WHITE3ATIN 

l 0ND0N DaY OIN 

RUMS 

(ãptainMorgar 
JAMAICA RUM 

RONRICO 
RUM 

VODKA 

~ \ l{Ot41 
VODKA 

TEQUILA 

TEQUIL'\ 

~ariach; 
LICORES 

Pasho. 
TURKISH 

Coffee 
n,:::io 

SASR_.Ã 
(é;YÚ11led 
fJL~~ 

,1~®~%)J~~J 
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OS RIOS TÊM MAIS PEIXE 
DEPOIS DE COMBATIDA 

A POLUIÇÃO DAS ÁGUAS 
A Holanda é um país rico em 

água, mas mesmo assim os ho
landeses têm que economizar es
te elemento. A coisa parece um 
pouco estranha. porém são ne
cessário;, anualmente milhões de 
J:tros de àgu-a potável não ape 
nas para uso doméstico, mas 
também para a in<ltistria . 

Além disso é de levar em cO!l· 
ta a contaminação da água -
problema CJ.da mais assustador. 
Os esgotos lançam dejcctos e as 
fábricas desaguam os seus resí
duos e assim, apesar de a Holan
da ser um pequeno país corr. 12,S 
milhões de pessoas, é necessário 
não só gastar pouca água como 
c-vitar que a mesma sej::1 poluid:i. 

A ironia do destir..o quer que 
sejam precisamente os deter2cn
tes wn dos principais focos de 
contaminação da água. 

Os detergentes empregados pe. 
la clona de casa holandesa pam 
deixar a roupa mais ou menos 
branca, vão, través dos esgotos, 
desaguar nos rios, valas e cana.is. 
T a m b é m as fál>ricas lançam 
águas servidas ( cheias de deter
gentes) nas vias navegáveis. E as 
sujas esptUTias que ficam a flu
tuar na água e a envenenam os 
peixes e plantas aquáticas, ficam 
presas em eclusas ou por detrás 
dos diques, enegrecendo e matan
do todos os vestígios de vida que 
1:;ossam exislir na água. 

De quem é a culpa? Da com
posição química dos detergentes. 
As mat6riia,s primas fornecidas 
pelas indústrias petroquímicas são 
extraídas do petróleo purificado 
nas grandes refinarias da zona 
cio Delta., Até agora a composi
ção desses detergentes era tal 
que, segundo dizem os biólogos, 
a água não conseguia «romp~ 
-los». Por outras palavras: os d~ 
tergentes não se dissolvem na 
água e constituem uma causa 
permanente de contaminação. Os 
principais fabricantes de deter
gentes da Holanda comunicaram 
ao governo que a partir de 1%8 
l composição dos seus produtos 
fora modificada. 

Agora são empregadas matérias 
mais fáceis de decompor na água 
e com isso fica eliminada uma 
das - pF.ncipais causas da polui
ção. 'Informamos os amantes da 
qumoica que os ant:~gos detergen
tes empregavam tt!tra-propileno-

4benzcno-su lfonato, mas agora em
prega1;11 alqttilo-bonzeno-salfonados 
Jj~1eários. Os nov~.,; detergentes 
sao um pouco mais caros. Acre
dita-se que o aumento seja de 2 
ou 3 por cento, no máximo. 

As autoridades mostraram-se 
satisfeitíssimas com esta provi
dência voluntária, que evita a to, 
rnada de medidas compulsórias. 

Os fabricantes solicitaram licença 
para usar nos pacotes dos deter
gcsntes melhorados, uma etique
ta com um emblema. Se as auto. 
ridades holandesas, por força da 
ld, tornassem obrigatório o uso 
do novo tipo de detergente mais 
solúvel, os consumidores pode
rlam fàcilrnente reconhecer, as
sim, os pacotes com a nova fór
mula. 

Esta é realmente uma boa no
tícia para a HolaTida. No verão 
passado (Julb0-Agosto ele 1968) 
ficou comprovada a importância 
da limpei.a das águas fluviais, à 
qual deu ensejo esta pequena al
teração, introduzida na composi
ç.iio dos detergentes! No Baixo 
Reno foi pescado um salmão, coi
sa que há muitos anos não acon
tecia! Na Alemanha, os fabrican
te!> de sabão já não podem usar 
matérias básicas mL..-ito duras pa
ra a elaboração de seus produ
tos. Até agora todas as fábricas 
alemãs estabelecidas ao longo do 

Reno, lançavam no rio desperdÍ· 
cios insoluúveis, porém agora es• 
ses refugos dissolvem-se mais fà• 
cilmente. O curso baixo do Reno 
passa pela Holanda. Num de 
seus braços, antigamente, era coi .. 
sa corrente a pesca do salmão. 
Estes belos peixes têm necessida .. 
de de água ·límpida e corrente e 
tinham fugido da Holanda por 
causa da sujidade da água pro
cedente da Alemanha. Mas logo 
que foram tomadas as medidas 
que garantem a fabricação de de
tergentes «brados•. os salmõea 
regressaram. Um pescadoT apa .. 
nhou, cheio de surpresa, um sat .. 
mão vanguardeiro, no verão pas-
sado, naquelas latitudes. 

Esperemos que este único 
exemplar tenba sido o precursor 
de cardumes inteiros de saJmões 
e outros animais aquáticos que 
regressam à água que, suja nou
tros tempas, volta agora a ser ha
bitável. I sto é importante não 
sl:mente para os peixes e plantas, 
como para todos os holandeses · 
que, sendo tão numerosos em pab 
tão pequeno, têm que fazer eco
nomia constantemente, tanto de 
t<.·rra como de água. 
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,Le Roi du bla-bla-bla,, ,Folie 
Douce,,, «Faites - moi Confianceit: 
tais são os títulos, escolhidos ao 
acaso, de três filmes em que Louis 
de Punes começou a nascer, timi
damente. Nessas películas podia 
ji descobrir-se uma personagem 
característica: falador, gentilmente 
agitado, e inspirando ( tanto aos 
produtores como ao público) uma 
confiança ilimitada. Hoje, Louis 
ele Funes é um dos actores mais 
populares da Europa e, consequen
temente, todos os seus filmes sãa 
gigantescos êxitos comerciais. Den
tro em breve vê4Io-emos interpre
tar a figura de Hubert, um chefe 
di! família do presente e do pas
sado, no novo filme de Eduard 
Molinara, ti:Hibernatus». 

Louis de Funes nasceu em Cou
bervoie, no dia 31 de Julho de 1914, 
no mesmo dia em que a Alema
nha declarou guerra à Rússia ( pu
ril coincidência, deve dizer-se). O 
seu signo zodiacal ,é o Leão - o 
do rei dos animais ele tem preci
samente a soberba, a jlenerosida
de e a força conquistadora ... 

Fez os seus estudos secundá1·ios 
no Liceu Condorcet (como Jean 
Cocteau). O seu gosto pelo dese
nho parece, primeiro, orientá-lo 
para u.ma carreira de decorador 
dl! montras num armazém de «pre
ço-único», depois de desenhador 
de automóveis. 

Mo.s uma segunda declaração de 
guerra afasta-o desse caminho de 
montras e carros. lnscreve4re no 
curso teatral de René Simon, que 
abandona dois meses mais tarde, 
pois os seus dotes, segundo pa
rece, não foram muito apreciados. 
Consegue um emprego de pianista 
num bar. Daí , o seu amor pela 
música: do «Concerto para a mão 
esquerda•, a Elia Fitzgerald, de 
Bach a Armstrong. 

Um encontro com o seu amigo 
Daniel Gelin, no metropolitano, de
cide a sua carreira. :e. contratado 
como figurante numa peça de 
Marc4Gilbert Sauvajon, representa
da numa sala quase vazia. Mas 
isso que importa! O impulso está 
dado. Mas será a.inda preciso uma 

FUNES rejuvenesce 
de filme para filme 
boa dezena de anos a trabalhar, 
aqui e acolá, para marcar uma 
posição. Em ,Um Eléctrico Cha· 
mado Desejo» no teatro, tem ape
nas duas palavras para dizer: -o 
meu casaco!», no início e no fim 
da peça, o que o obriga a refrear 
'> seu ímpeto, durante duas horas 
nos bastidores. Em «La Tentation 
de BaTbizon11, o seu primeiro fil
me, abre uma porta - para deixar 
passar Larquey. Em «La Vie d'un 
Honnete Homme», de Guitry, é 
possível apercebê-lo, em segundo 
plano, pegando num relógio. 

A consagração definitiva, atingi
-lo-á, no palco, apenas aos 40 anos 

(cm a:Oscar»}, e no cinema, aos 50 
(em «Pouic-Pouicu). Mas isso não 
o impede de proclamar; «A juven
tude é maravilhosa» e -sou cem 
por cento ié-ié». I sso é tanto ver
dade para o humor como para o 
vinagre, mas também o sentido ao 
trabalho bem feito e a tenacidade 
(as suas virtudes capitais} conser
vam. Assim, Funes rejuvenesce de 
filme para filme. Uma vez disse: 
«Fazer rir uma mulher é iá con· 
quistá.,la• (foi assim que conquis
tou a sua encantadora esposa, 
Jeanne Bartbélémy de Maupassant 
(sobrinha-neta do escritor), de 
quem tem dois filhos, Patrick e 

Olivier. E Funé,, que é um filó
sofo, diz ainda: u:Cultivo o meu 
jardim». Um jardim onde os na
bos são excluídos. 

Depois de «Le Gendarme de 
Saint Tropez•, «Le Cordinaud», 
«Le Grand Restaurant•, «La Grand 
Vadrouille•, «Oscar», •Les Grand.s 
Vacanccs•, depois de ter feito cor .. 
rer uma média de dois milhões 
d..! espectadores para os cinemas 
em seis meses, representará um 
dia Moliere ao teatro francês? Por 
qu~ não? O seu desejo mais caro 
seria interpretar o «:Avaro»: .:Seria 
o mias belo papel da minha 
vida». 
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NO PAÍS DAS FLORES 

A Holanda produz 
duas mil variedades de Túlinas ;.. 

Não só a antiguidade clássica, 
mas também o mundo moderno 
se pode gabar de maravilhas que 
vão dt=sde os jactos aos submari· 
nos, da penicilina ao computador, 
da Rádio à Televisão. Mas muitas 
contribuições da natureza ao con
junto das maravilhas do Mundo 
como o mila2re anual dos bulbos, 
ficam esquecidas. 

O bulbo comum de flor pode 
realmente c;er considerado como 
um perfeito exemplo de maravi
lha que se revela em todo o seu 
esnlendor uma vez por ano. 

Um bulbo de flor difere de uma 
semente, pois dentro dele já exis
te uma plantazinha completa com 
raízes, caule, folhas e flor. O bul-

bo é um broto subterrâneo, no 
qual a flor-embrião com as suas 
folhas já está formada, escondida 
sob encorpadas camadas protecto
ras. Há nele toda a alimentação 
necessária à próxima floração. 
Esta reserva alimentar é fabricada 
pela folhagem durante a estação 
floral anterior. 

Por volta de 1560 os primeiros 
bulbos foram introduzidos na Eu
ropa ocidental por uma missão 
diplomática que regressava da 

· Turquia. Carolus Clusius, profes
sor de Botânka em Leiden, naque
le tempa a mais importante Uni
versidade europeia, plantou os pri
meiros bulbos no seu jardínzinho. 
Por volta de 1600, os plantadores 

de bulbos de Haarlem já tinham 
organizado um florescente comér
cio. Em 1634 já a Holanda enlou
quecia com as flores e nesse pe
ríodo de tulipomania um único 
bulbo podia ser trocado por ver
dadeiras fortunas. O delírio levou 
o Conselho Municipal a tomar nÍe
didas extremas que a partir de 
1637 puseram fim às especulações. 
A indústria dos bulbos, voltando 
à normalidade, readquiriu o seu 
prestígio na Europa. 

Embora tivessem atravessado 
tempos diffceis, durante a segun
da guerra mundial, os holançteses 
conseguiram salvar os seus esto
ques e logo após a guerra reco
meçou a produção de bulbos. 

Apesar da falta de fertilizantes 
e em face das quotas e outras 
restricções, a indústria reergueu
-se. Hoje cm dia existem cerca 
de cem variedades de jacintos, 
mais de trezentas de crócus e bul· 
bos variados, mais de quinhentas 
variedades de narcisas, e pelo me
nos 2 mil variedades de tulipas. 

Anualmente são produzidas na 
Holanda cerca de 95 mil tonela· 
das de bulbos, das quais cerca de 

75 por cento são exportados para 
todo o Mundo. Na estação de 1%S.. 
-66, a exportação das variedades 
mais populares atingiram (em mi
lhões de florins) um valor de: 
jacintos, 38; tulipas, 145; narcisos, 

30; g!adíolos, 26; i,ris, 17; num to. 
tal de 256. 

Os principais compradores fo· 
ram a República Fecleral Alemã 
(106 milhões de florins), os Esta· 
dos Unidos (45), a Inglaterra (37), 
a Suécia (38) e a França (26). 

Cerca de 12 mil plantadores em
pregam 25 mil trabalhadores em 
25 mil acres de terras que produ
zem as 95 mil toneladas supraci
tadas. 

As regiões dos bulbos vêm nu
meradas no mapa, por ordem de 
importância. A faixa de terra en
tre Leida e Haarlem, com os seus 
maravilhosos campos de tulipas, 
nas mais espectaculares e brilhan
tes combinações de cores, são 
mundialmente famosas. Situa - se 
ali também, o fabuloso «Keuke
nhof», parque de 25 heotares, é a 
montra onde são exibidos os pro
dutos da indústria dos bulbos de 
fins de Março aos meados de 

Maio, com o climax na segunda 
qwnzena de Abril. No decurso de 
três séculos, a indústria de bulbos 
da Holanda transformou-se numa 
das mais prósperas e coloridas in
dústrias desse pequeno e populoso 
país. A beleza e a alegria que traz 
essa milagrosa floração anual, não 
tem paralelo no Mundo! 
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COORDENACÃO DE orlando Neves---- N.º 18-19 · 7 · 1969 

O QUE É A <<UNION 
INTERNATIONALE 

FESTIVAL 
UNIMA
-PRAGA-69 

DE LA MARIONNETTE>> De 23 de Junho a 6 de Julho 
realizou-se na Checoslováquia 
o festival UNI111A- PRAG.\.~9, 
que teve o seguinte ·prognma: 

Primeira semana - Praga; 
companhias de fi.tereiros µ,ro
fissionais checos e algumas es.. 
trangeiras tSpecialmetife con
vidadas 

*** 2 diferentes exlbl'.;ões 
diversas. *** exposições espedais *** I0.0 Congresso da UNI
MA. *** excursões à ci<lade an
tiga e aos arredorl:S. 

Segwldo semana-Chrttc!ini: 
companhias amadoras de 15 
países. 

•A UNIMA . une os titereiros de todo o Mundo, os quais vêem no 
Teatro de Marionetas uma arte que une os países, uma arte que se 
dirige não só, aos adultos como também às crianças. Os membros da 
UNIMA desejam colocar a sua arte ao serviço da paz em todo o Mun
do.• - diz o preâmbulo ·do Estatuto da UNIMA. 

* * * 2 diferentes cxiblções 
diversas. *** uma · cónferncla Inter
nacional sobre •O Tea
tro de Fantoches, os 
Jove~, e as Crianças» *** exposl~ões especiais. 

Depois d"a ocupação da Clzecoslov~quia pelos alemães, o marionetista 
checo Ivo Puhonny "abandonou o seu país e instalou-se no Casino de . 
~--~ B_aden-Bad~n. Contudo, antes de abrir o seu teatro, P~thonny percorreu 

diversos patses do Mundo, deten40-se, em especial, em Javd, no Japão· 

PORTUGAL, 
E A UNIMA 
· A escritora Lília da Fonseca 
foi a · primeJra personalida
de do nosso mundo de bone
cos actores que aderiu à 
Unlon Intematlonale de la Ma
rlonette. 

Em 1968, Henrique Del.;ado 
tornou.se membro da •British 
UNIMA» e da •UNIMA-Fran· 
ce», sendo, a partir c1af. rola· 
borador - correspondente das 
publicações editadas por aqu·e· 
les dois ramos da UNIMA. 

e na China. As relações amistosas que ele estabeleceu com mario 
netistas df! outros países estiveram na base da ideia - J1ascida em 
1927 - de organizar em Baden-Baden o primeiro encontro internà
cional de marionetistas. A nova organização que daí resultou recebeu 
a designação nacional de União Internacional de Marionetistas Ama
dores. Em 1928, a sede da UN!MA é transferida para Praga. 

A constituição da UNIMA representa uma alteração muito impor
tante na forma de os titereiros encararem a divulgação dos seus 
segredos profissionais. 

«Que segredos?» - periimtará o leitor. Bem, vamos procurar dar 
. uma breve explicação. Na última metade do século XIX, em especial, 

os «bonecreiros» viv,iam obsecados com a ideia de utilizarem métodos 
de trabalho muito particulares e de apresentarem truques espantosos 
que lhes permitissem usufruir vantagens sobre os concorrentes. Nos 
palcos de fantoches dessa época, viam-se mulheres transformarem-se 
em balões, -barcos incendiarem-se no decurso de violentas batalhas 
navais, dezenas de bonecos saírem dos bolsos de certos personagens, 
palJzaços deslocarem-se e metamorforearem-se em seis pequenos palha
ços, etc. Tomas 1-lolden - famoso titereiro inglês que visitou Portugal 
na Penúltima década do século XIX - implantou no seu teatro um 

bem estudado sistema de cortinas que tinha por finalidade impedir 

FAZER ARTE 
COM BONECOS 

P ELA décima terceira vez, rea
lizou-se a Semana de Teil tro 
de Figuras, de Bochum; pela 
décima vez o prémio da ci· 

dade coube a uma i,eça de bone
cos apresentada por um grupo ama
dor. O programa aibrangeu desde 
um grupo de trabalho dirigido p~
lo checo Jan Dvorak sobre o Pxcr
cício manual com marionetes até 
as mais variadas provas de teatro 
de figuras hç:>dierno. M'ls TJem 
mesmo um exem_plo do passadq 
faltou. Pois, já grisalho, Wal!er 
Büttner que principiou a sua can
reira aos 15 anos de idade em fei
ras .anuais, apresentou-se com seus 
J)Olichinelos es-pertos e brig:...1er.~os. 
Fanfarroneando rudemente o dia
lecto alemão característico da Ves
tfália ( «Platt»), os pe>lichinelos esi
biram a peça «Anno Tobak,.; assim 
como era representada diante de 
espectadores de zonas rui:-ais. E 
mais uma vez ficou compro11«1do 
que o pequeno palco destinado a 
wna só pessoa no coman :lo c!os 
bonecos, com as suas poss,bi'.t1a
des de irnprovização, consegae rà~ 
pidamente provocar a hilariedade 
da plateia, mesmo que esta s<;ja 
exigente. 

Diversos foram os pontos r..ltos 
da semana. O tea,tro de fanto-:hes 
como instrumento terapêutko pa
ra crianças enfermas foi um !~ma 
sobre o qual discorreram jh·ersos 
entendidos, alguns Celes do exte
rior. Lotte Reiniger que alcançou 

a notoriedade na década de vinte 
com seus filmes de silhuõtas, veio 
para Londres especialmente nara 
relatar como principiou a :rna car
reira, apadrinhada por Paul We
gener, bem como sobre o desen
volvimento subsequente de seu 
trabalho, tão pouco conhecido 
por aqui. Confessou ela qu..? o fil
me colorido· já não quer mais s~
ber nada de seus filmes cons tituí
dos por silhuetas em preto e bran
co, nem de sua atmosfera de au· 
tênticos contos de fada, tendo a~o
ra «degraJ!ado tudo a uma ccJlve;
sação não muito nobre». Por isto 
ela actuâlmente actua sobre um 
Pequeno palco, representando- o 
teatro de sombras diante de um 
círculo restri-to de espectadores 

Por outro lado, a mescla de t1..~a· 
· tro de marionetes com teatro de 

sombra, através da c;,ual o fcat:-o 
de Bonecos Justinus Ke!11er de 
Saint Gallen deu forma a fan~sH
cas «sombras-gigantes», foi de nma 
perfeição impressionante, quase 
perturbada pela quantidasJe ~e 
meios técnicos e.mp1egados O re
gente da peça é o professor R1.1· 
dolf Stossel que leciona :qatt:'má
tica e física na Escola de Prof es
sores de Rorschach. Sente ele urn 
fascínio, ~obretudo pela beieza d~s 
sombras coloridas, esboçadas co
mo complemento. Sua peça apri
morada em todos os sentidos, ba-

(Contintta na pá~. seguinte} 

que os seus próprios colaboradores formassem uma ideia geral e com
pleta da produção dos espectáculos! Este fenómeno vive, porém, de 
mãos dadas com a concorrência e a emolução e não é exclusivo de 
qualquer época, nem de nenhum pais. 
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Durante o decurso dos anos trinta, o mundo viveu momentos de 
inquietação perniciosos ao desenvolvimento das relações internacio
nais. Em alguns países os ntarionetistas viram a sua actividade bas· 
lante limitada. 

Terminada a Segunda Guerra Mundial, a UNIMA acordou da 
letargia a que fora submetida e, em pouco tempo, reuniu mais de dois 
mil aderentes! 

Além de uns quantos congressos, q UNJMA tem organizado festi
vais internacionais que são acompanhados pela projecção dos mais 
recentes filmes sobre fantoches e pela apresentação de estudos que 
originam circunstanciados debates. 

Para definir bem os ideais que animaram os fundadores da UNIMA, 
não encontramos melhor maneira do que transcrever as palavras 
escritas, em 1932, por Jindrich Vesely, seu primeiro presidente: «Em 

primeiro lugar, uma associação internacional é importante dentro do 
seu próprio campo. Não obstante, uma tal associação representa um 
elo de ligação entre artistas, o qual vai ganhando um significado cada 
vez maior. Quantos pontos de contacto nós temos, · maior. é o número 
de ideias que são trocadas entre diferentes naçõe;, melhores são as 
nossas relações, cooperações, tolerb.ncia, amizades e sdlidariedade, 
e mais nos aproximamos da coexisténcia' pacifica e àini~ável_ de todos 
o, palses. 

HENRIQUE DELGADO · 

A PROPÓSITO DA ARQUITECTURA TEATRAL 
111 

ACTUALIDADE DA CONSTRUÇÃO 
DE TEATROS NA ALEMANHA 

Mannheim estabelecera um con
curso interno entre os proeminen
tes para a reconstrução do Teatro 
Nacional; rico de tradições. O pri
meiro prémio foi atribuído a Lud
wig Mies van per Rohe, Chicago, 
para uma das suas -.clássicas ·solu
ções 'de salões, que teria possibili
tado um teatro completamente va
riável. Mas faltava nessa altura, 
nessa cidade indµstria1, a coragem 
para uma solução tão liberal ( o 
que hoje talvez já se lamente), 
e resolveu-se, portanto, adaptar 
uma «solução pequena», uma cons
trução que sem dúvida não nega · 

GUNTER KUHNE 
a influência de Mies, mas que, no 
entanto, não alcança a sua ampli
tude. Gerhard Weber OO'llstruiu 
um teatro duplo com zonas de 
encenação internas ( de explora
ção facilitada, rrías com reservas 
quanto às colldições acústicas) co
muns às duas salas, construídas 
sobre um foyer .também comum. 
Muito importante a fÕrma que o 
arquitecto encontrou para a orde· 
nação dos lugares dos espectado
res na sala pequena: fileiras des-

montáveis possibilitavam, segun
do o desejo do director de cena, 
montar uma câmara óptica (palco 
avançado) ou um teatro-are.na. 
Envin Piscator aproveitou essa 
passibilidade para a premier de 
inauguração com a peça de Schil· 
ler, •Os Ladrões» (no dia 13 de Ja. 
neiro de 1957, precisamente no 

mesmo dia depois de 175 anos da 
primeira ida à cena em Mannheim) 
- desde então não .. mais se pensou 
nisso Quanto às possibilidades 
técnicas para um teatro de arena, 

(Continua na ptJg. ~egutnte 
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A PROPÓSITO 
DE AROU ITECTU RA TEATRAL 

(Continuado da pdg. anterior) 

já entretanto deixaram de exis
tir em Manheim... Fim inglório 
para a primeira experiência nesse 
domínio. 
O teatro de Gelsenkirchen de 

,,rner Ruhnaus também prevê na 
pequena sala todas as possibili
dades técnicas para o teatro espa
cial: ordenação tradicional, filei• 
ras frente a frente, palco de are
na. Mas também neste caso ainda 
não foram utilizadas as possibili· 
dades postas à disposição pelo ar
quitecto. Note-se que não é culpa 
do arquitecto (a quem com gosto 
se marcaria com o carimbo de 
cutópico» - e na verdade, porque 
não? Serão as utopias em si a]go 
de condenável?), também não do 
público, antes de uma direcção 
sem coragem. que numa área in4 

dustrial acredita passar melhor 
por cima das dificuldades talvez 
com algo como «O Barão Cigano», 

do mesmo modo erróneo é, po
rém, contentarem-se com o con
selho exclusivo de um versado . e 
«arrivado» homem do teatro, cujos 
êxitos se res·wnem quase que ex
clusivamente às produções passa
das - mesmo que esse passado 

às vezes diante bastante pouco. 
«Sente-se verdadeiramente algo de 

nOvo», escreve Schinkel nos seus 
diários, e: «Arte é nada, se não 
for nova». Certo que a profecia é 
muitas vezes enganosa, porém não 
é necessária, quando no planejar 
e construir sempre se pensa, que 
de modo algum se devem deixar 
escapar possibilidades. Cada coisa 
que se estabelece deverá ter bem 
pensadas as suas consequências. 
Isso tem validade para wn plano 
regional, para um plano Urbano, 
do mes·mo modo como para um 
único objecto, neste caso: o tea· 
tro. "' t' 

(CONTINUA) 

FAZER ARTE COM BONECOS 
(Continuado da pdg. anterior) 

seia-se sobre a estrutura cspecífi· 
ca do teatro de fantoche.; s11f1-o. 

Nestes grupos,, frequentem.znte 
com uma experiência de dec~nios, 
há a participação de especialistas 
em dramaturgia, em condução de 
fantoches, em dicção, em dum~na· 
ção, etc. Seus conhecimentos so
mados determinam o rendimcuto 
sobre o palco. 

Na classe de grupos escolares, o 
primeiro prémio (2.500 marcos) foi 
obtido pelo Colégio Taunus de Ko
n1gstein jue, com seus bonecos so. 
bre cabos de madeira e projecções 
de filmes, também foi o único qi:e 
realmente conseguiu fascinar o pÚ· 
blico. Por seu humor, a Academia 
de Desenho de Hanau conquistou 
com suas cenas de marionetes o 
segundo prémio (1.500 marcos), 
apesar da sua música de funt\o 
assemelhaa:--se ma1s a um concerto 
de música variada de uma emisso
ra de rádio. O Colégio para Rapa
zes, muito mais acurado na C')T'!S4 

trução dos bonecos e em :::ua co:1-
dução ,com cenas equiva1entes às 
de Hanau, teve que se contentar 
porém, com o terceiro prémio (w.il 
marcos). 

enormes dificuldades da Checos
lováquia e da Hungria pelo in
cansável organizador das sema
nas de Bochum, Fritz Wortel
mann. Sem adestramento, mas 
com um óptimo sentido rítmico, 

1, os pequenos eslovacos fizeram 
seus bonecos muito simples dan
çar e cantar, sem qualquer exa• 
gero nas cenas ou no vestuário, 
«Dornroschen era uma Bonita 
Criança», peça conhecida tam~ 
bém entre nós. Os húngaros, um 
pouco mafores, encenaram com 
temperamento inacreditável o 
acompanhamento de canções fol
c!óricas de sua terra. Para tal fim 
oontaram apenas com boneoos 
sobre cabos de madeira, enrola· 
dos com palha ou com cabeças 
feitas de potes ou vasos de barro 
pintado. Ambos os grupos infan
tis dispunham de parcos recursos 
mas mesmo assim alcançaram 
efeitos brilhantes. Evidenciaram 
assim que não é preciso possuir 
complicados meios técnicos; a 
:rr.úsic:a e a dança são a verdadei~ 
ra alma do teatro de fantoches. 

A <<CRISE>> E. O EATRO 

Alfred Kobler também provém 
ele círculos , ligados ao bailado 
foklórico. Sua peça progressiva 
de marionetes «A Bocarra» pro
vocou ondas de entusiasmo há 
alguns anos atrás. Agora, junta
mente com sua esposa e seu co
lega de profissão, o protessor Ar
min Schreiber, apresentou um 

. «teatro mecânico» que pertenceu 
ao grupo de programações mais 
interessantes e intelectualmente 
de mais alto nível de toda· a se

mana de Bochuan. Para a peça dé 
Beckett, «Brinquedo», foram ins• 
taladas cabeças sobre suportes 
para notas musicais e p,ara má
quinas cinematográficas; Atra:vés 
de filmes foram proJeé:tadas so

. bre as cabeças, meias-caras cujas 
mimioas foram sincroÍlizadas com 
um texto comprimido a uma du
ração de pronúncia reduzida à 
metade do normal. Uma seguiidá 
cena teria sido considerada como 
mecânica e impossível de exe. 
cutar com mãos humanas, não 
fora uma falha que chegou a ser 
aceita como aliviante. Formas 
metálicas semelhantes a apare
~os e su-as projecções de som .. 
bras representaram, acompanha
das de música electrónica, uma 
cena que, apesar de todo o seu 
carácter exótico, podia ser ínÍer .. 
pretada como a aproximação e 
aflinal a ligação entre duas pes
soas. A terceira cena, «E ele ja
mais come maçãs», projectou ci 
modelo de uma manipulação de 
homens. Foram utilizados recur
sos cinematográfico.s e jogo de 
luz extremamente complicados, 
onde ademais o elemento autori
tário tornava-se muito antipático 
por alternar-se perma1I1entemente 
com o pornográfico. A cena mos:. 
trava cinco «p0rtadores de lin~ 
guagem» sendo provocados por 
um meio visual que se assemelha-' 
va a uma enorme tela de televi· 
são arredondada. Depois da pro· 
vocação seguiram-se a quebra da 
resistência e fiin-almente o ajusta
mento dos «portadores de lingua
gem» ao meio. Algo · semelhante 
fü) linguajar, produzido pelo mo
vjmento ritmko de suas bocas 
fosforescentes, nmna dicção cor· 
!ante e esaandida, pelos próprios 
portadores de linguagem esguios 
como costelas, complementava o 
processo visual com o auditjvo. 

J
ULHO .vai no meio e Lisboa, ao que julgo de hd muitos anos· para 

cá, atravessa a sua fase teatral mais aguda, aquela que, porventura 
mel11or definirá um problema tão decantado - a crise no teatro. 

{Esta palavra «crise» aquele que a inventou, a primeira vez que a disse, 
com certeza que errou ... ). Na realidade penso que quando esta crónica 
for publicada estarão em funcionamento, na capital, dois teatros ( de 
qualquer forma, neste momento, estão apenas três). E desses dois tea
tros um prossegue a sua carreira exclusivamente porque o Presidente 
do Conselho interveio e ordenou que certa dívida da empresa fosse 
paga pelo Fundo do Teatro - situação, por conseguinte, de excepção 
que nada de · positivo trará no plano genérico. Mas vejamos quais os 
teatros em funcionamento: o Monumental, apresentando uma revista 
medíocre (Ri-te, ri-te) e o Vasco Santana (o tal salvo do encerramento 
à última hora) com a peça da sua empresdria, ( Anatomia de uma his
tória de amor). 

Por via deste panorama ( e de tantos antecedentes) muito se tem 
escrito sobre a crise do teatro. Ainda há pouco um artigo de fundo de 
wn matutino da capital tratava com pretensa exaustão do caso. Afir· 
ma.se que a crise, a tal crise, não é nossa apenas - o mesmo se passa 
lá fora onde o teatro anda também pelas ruas da amargura ( e nós 
consolamo·nos com sabê-lo). Mais ou menos, afirmam articulistas e res
ponsáveis do meio teatral que a crise existe porque não há público, 
porque este se desinteressou do teatro, porque o cinema lhe faz con
corrência, porque a Televisão lhe dd golpes de misericórdia, porque o 
Zi~Zip em suma foi o fim, porque está calor, porque as esplanadas 
apetecem, porque a critica lisboeta, a alardear certa unanimidade de 
pontos de vista, fustiga violentamente os espectáculos, porque o Fundo 
de Teatro não ajuda suficientemente e um ror mais de razões quejan
das que se emitem com a maior desfaçatez e recolhem aplausos e tele
gramas de apoio por parte dos empresários da terra. (Pudera não! ... ) 

Em suma, consciente ou inconscientemente, propositadamente ou 
não, desvirtua-se de uma ponta a outra todo o problema teatral portu
guês de momento. Em primeiro lugar, não interessa para nada o que 
se passa lá fora. No estrangeiro é possível que exista essa tal crise que, 
sem senso das nossas realidades, os «estudiosos» transferem em bloco 
para cá. Mas ainda não chegou a altura de se pôr nas mesmas coor
denadas o problema da crise no teatro entendida em termos sociais e 
estéticos. 

Porque entre nós, por estranho que pareça, não existem condições 
para haver crise. Não há mesmo crise nenhuma no teatro em Portugal. 
Que a situação é caótica e catastrófica é um facto indesmentível e in
desmentido. Mas não é crise. E apenas caos. Não se pode afirmar que 
não há público português pela simples razão de que não há es"trutura 
teatral portuguesa (aqui estd a diferença abissal e básica entre nós e 
o estrangeiro). Talvez até se quisermos ser uns tanto por cento opti
rnista ( sem forçarmos muito J possamos dizer que o que não falta em 
Portugal é público para o teatro. E podemos ir mais longe, sem errar
mos estrondosamente, se afirmarmos que até temos .actores e encena
dores ( quiçd autores) capazes de nos darem teatro. Bu diria que, con-

tràriamente .ao que se passa lá fora, nós portugueses temos pOtencial· 
mente as óptünas condições para possuirmos teatro - estamos na 
situação de virgindade ansiosa que pressupõe o desejo dvido. 

Dirá então o leitor: onde diabo reside a explicação para o facto de 
só haver dois teatros em funcionamento numa capital de um milhão 
de habitantes e não haver mais nenhum no resto do país ou seja para 
perto dos oito milhões? 

Claro que a resposta é. uma opinião apenas ( discutível ão mdximo ). 
A única razão para um tal estado de coisas situa-se apenas num as .. 
pecto: a definitiva, provadíssima e indiscutível incompetência ( para não 
lhe chamarmos nomes mehos benignos) da estrutura empresarial-admi
nistrativa sob a qual se rege o espectáculo teatral português. A apre~ 
goada crise nada mais é, portanto, do que a falta de uma inteligente, 
consciente e sabedora orgdnica do panorama do teatro desde a escolha 
de reportórios, à formação de elencos, desde a exploração comercial à 
prospecção de um mercado, desde a escalonação de programações à 
procura de uma rendabilidade do dinheiro gasto, etc., etc. 

Alguns exemplos bastariam para provar esta afirmação. Expondo-os 
em resumo: a companhia do Teatro Nacional abriu a época com a peça 
«O Tango» que esteve três meses em cena tendo sido a única da expio· 
ração deste ano que deu lucro à empresa. As peças escolhidas para se 
lht! seguirem foram desastres financeiros e artísticos. Resultado final: 
prejuizo. Porquê? A que critério obedeceu? Unicamente ao do acaso, ao 

empirismo. 
Um teatro comercial monta um espectáculo que é explorado du~ 

rante X meses. Depois encerra e ou reabre um mês mais tarde com 
nova peça ou fica fechado. Porque não se ensaiou outro espectáculo 
no decorrer do primeiro para evitar uma paragem que necessàriamente 
acarreta prejuízos? Em suma, porque não é organizada com tempo a 
programação de cada sala ou companhia? Como se explica que uma 
revista demore seis meses e mais a ensaiar? E os exemplos 
scguir-se·iam inumeráveis. Se se perguntar aos empresários as razões 
de tudo isto respondem~nos que o público «não vai ao teatro». O que 
é falso ( dentro da nossa relatividade, evidentemente). O que o público 
deseja é, em primeiro lugar, teatro que llle interesse ( e tem-se visto 
por experiências já feitas que é possível, apesar das contingências cen
sórias, encontrá-lo), depois teatro bem representado, ·bem feito, seja 
ele «sério» ou de divertimento, e finalmente que o não confundam 
nem. ludibriem com publicidades gigantescas e enganosas. O fracasso 
económico de algumas das peças da época agora finda foi justo e isso só 
veio provar que, afinal, ·o vilipendiado público (mau-grado as restrições 
que se llte podem pôr) está mais consciente do que se julga, A estru
tura empresarial, essa, feita de «loucuras» e aventureirismos é que 
precisa .. de ser liquidada , para dar lugar a uma . outra que. considere 
o teatro, para além de arte, como uma indústria. , E nos tempos mo
dernos nenhuma indústria moderna pode viver só do improvisso ou da 

1 aventura, pode prescindir de técnicos e especialistas ·autênticos. 

(JORNAL DO FUNDAO) 

Tal teatro encontra-se natural~ 
mente há muit..as milhas de dis
tância da ingenu~dade do Leatro 
a~ bonecos convencional. E até 
aconselhável pergtilltar-se se tal 
teatro nux:ânico já não ultrapas
sou a fronteira do objecto ciné
tico, se é que · tal p·ergunta ainda 
tem sentido numa época em que 
ocorre a dissolução das frontei
ras de todos os géneros artísti· 
cos. O certo é, porém, que Alfred 
Kohler, outrora grande mo<lemi
:oador do teatro de figuras atra
vés de rnarionett~s abstratas, 
criou em seu teatro mecânico um 
instrumento que -se encontra no 
mesmo nível de outras manifes- · 

. tações artisticas ·ae nossa · cpoca. 

AR.IANNA GIACH/ 
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(CONCLUSÃO) 
FALTA DE COESÃO 

DO MEIO INDUSTRIAL OS OBSTÃCULOS 
que a continuidade da industriali• 
zação implica investimentos maci• 
ços, uma abertura dos campos 
~1os produtos da indústria, uma 
certa rutura com os centros in• 
<lustrais estrangeiros, uma modi· 
ficação do ensino, um esforço de 
investigação científica e técnica. 
Ora tais modificações, que não 
podem derivar senão de macro
-decisões públicas, não só não são 
recusadas pelos grupos tradicio
nais mas também n5o são gerai• 
mente exigidas pelos próprios in• 
dustriais, pelas razões que ind~ 
camas. Parece portanto que o pro, 
cesso de industrialização através 
de substituição de importações 
cria obstáculos sociais e culturais, 
mais largos e talvez mais podera, 
sos do que os obstáculos ecooó· 
micos geralmente ;rnalizados. 

Contràrfamente às experiências 
europeias, a industrialização na 
América Latina não é um processo 
endógeno, saído da decomposição 
dum sistema económico arcaico e 
progredindo através da integração 
dos seus sequelas ( aristocracia 
agrária, artesanato, camponeses ... ). 
A indústria é importada desde o 
principio e o seu crescimento 
efectua-se em resposta a acontect. 
mentes externos ao continente Ja. 
lino~americano sem que seja seria
men te ferido o sistema de econo
mia de tráfico e isto por dois gru
pos de razões pelo menos: 1) a 
dcspci to de estagnação do comér
cio internacional em relação a cer
tos produtos primários e da dete
rioração dos termos de troca, o 
sistema tradicional conserva vigor 
e coesão; 2) a indústria, consfr 
tuída por sucessivos estratos que 
se integram mal, não consegue 
formar um conjunto homogéneo 
que tire o seu dinamismo da sua 
,própria capacidade de inovar. Por 
outras palavras - a América La
t ina não possu), em geral, um gru
po de empresários industriais nl
tidarnente distinto dos grupos tra
dicionais dominantes e capazes de 
lhes opôr uma ideologia e urna po
lítica de industrialização. Ora 
esta situação é fruto directo de 
um arranco da industrialização 
pela substituição de importações, 
problema sobre o qual convém 
demorar um momento. 

A maicxr parte dos países da 
América Latina começaram a in
dustrializar-se à volta dos anos 30. 
Existiam já unidades industria-is 
nessa época mas, a·o lado de wn 
artesanato urbano ou de uma pe
quenfasima indústria dedicada ao 

A INDUSTRIALIZAÇÃO 
DA AMÉRICA LATINA 
fabrico de bens de primeira neces. 
sidade (alimentação, têxtil, repa
ração de máquinas), não consti
tuiam senão um prolongamento da 
economia de exportação (refina
rias de açúcar do nordeste brasi
leiro, frigoríficos argentinos, etc.). 
:S preciso aguardar wna profunda 
rutura com os países industriali· 
zados, fornecedores tradicionais de 
produtos manufacturados. para ver 
a indústria desenvolver-se. Verifi
ca-se um primeiro impulso duran· 
te a Primeira Guerra Mundial, que 
se amplifica durante a grande cri
se e prossegue por ocasião da Se
gunda Guerra Mundial. Após uma 
interrupção mais ou menos acen· 
tuada no após-guerra, o processo 
volta ao início do decénio cinquen
ta quando a deterioração dos ter
mos ele troca obriga a um esforço 
das medidas de protecção. 

Ao longo de todo este período , 
a industrialização procede por va
gas, desde os bens mais !1-imples 
e mais expandidos até aos que exi
gem métodos de produção ma:s 
complexos e cujos mercados ~ão 
menos largos: bens de consumo 
não duráveis (produtos alimenta
res, têxteis e couro, produtos quí
micos de uso corrente ... ), bens de 
consumo cluráve~ (ma-terlais eléc
tricos, automóveis ... ), bens de eQUl· 
pamento e semi-produtos indus
triais. O fabrico em grande escla-
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la destes dois últimos grupos de 
bens nada mais fez entretanto qu~ 
começar, como vim'Os anteriormen
te ao estudar estrutura industrial 
da América Latina. Naturalmente, 
as trocas de rnateria! e de bens 
intermediários desenvolveram· se 
entre estes diversos grupos de in
indústrias sem entretanto "hega
rem a urna verdadeira integração 
técnica institucional e social, o que 
parece derivar em grande parte da 
heterogeneidade das iniciativas in
dustriais. Entre estas últimas, po· 
de-se com efeito distinguir as dos 
artesãos tradicionais tomados ma. 
nufactureiros quando a rutura das 
importações criou um vazio sobre 
o mercado latino-americano, sobre
tudo nos primeiros decénios do sé· 
culo; as mais numerosas, dos imi
grantes europeus, frequentemente 
importadores, que começaram a 
fabricar no loca] aquilo que iá não 
podiam procurar no seu país de 
origem; as mais recentes, das gran
des sociedades internacionais que. 
após a Segunda Guerra Mundial, 
ultrapassam as barreiras alfande· 
gáras ao in-:tri:ar filiais num certo 
número de países do continente; 
finalmente as dos poderes públi-, 
cos que, suprindo a fraqueza dos 
empresários privados, criaram a 
maioria das indústrias pesadas da 
Amér".·<;\ Latina (sldemrgia, petro
QLLÍmic.!. mec.nica pesada, estalei
ros navais ... ). As divergências de 
interesse destes diversos sub-gru
pos opõem.se à definição e à de
fesa comuns de uma política de 
industriatizaç5o. Impregnados de 
um liberalismo primário, os pe
quenos industriais continuam ge · 
ralmen te hostis a qualquer inicia
tiva dos poderes públicos e não 
querem prescindir de uma indús
tria estrangeira que lhes fornece 
as licenças de invenç5o e ma•erial. 
São reunidos e apoiados pelas fi. 
Iiais das sociedades internacionais 
que, por razões evidentes. pro
curam importar a maior parte do,; 
seus equipamentos e correntes. 
Por este moth'O , a maior parte das 
indústrias acei tam a dcpendênci1 
relativamente aos seus fornecedo
res estrangeiros, não procuram 
unir-se para desenvolver uma tec · 
nologia nacional. e resistem ao 
poder integrador que o sector pú · 
blico exerce por intermédio das 
suas indústtias de base. 

BRASIL 

Situação económica 
Entretanto, o custo Líquido da 

tonelada de aco brasileiro é in
ferior ao dos outros países da 
A.L.A.L.C., o que a coloca numa 
posição favorável e deveria fazer 
do Brasil o principal fornecedor 
de produtos siderúrgicos do con
tinente sul-americano. 

A produção automóvel baixou 
em 1967 (234 000 velculos, ou seja 
1.3% menos do que em 1966), mas 
recuperou fortem ente durante 1968. 
Esta produção, que é asse.aurada 
cm mais de metade pela Wolks· 
wagen do Brasil, deveria benefi
ciar com as recentes medidas de 
interdição de importar viaturas 
estrangeiras. 

SITUAÇAO FINANCEIRA 

Em matéria de moeda e de cré
dito, o governo tem-se esforçado 
desde há dois anos por determi
nar a natureza exacta da inflaç,ão. 
No fim da sua análise. verificou. 
-se que o desequilíbrio constata· 
do é mais o resultado das subidas 
dos custos de produção do que 
consequência dum aumento da 
procura global. Estas conclusões 
contrariavam as ideias que tinham 
prevalecido antes e qu<" tinham 
conduzido a travar o programa 
global. redu7indo o défice das fi. 
nanças públicas e congelando os 
salários. Esta política saldou-se 
pelo aparecimento dum brutal 
afrouxamento da actividade eco
nómica, acompanhada por um for. 
te aumento do custo da vida 
(41.1% em 1966) . Pelo contrário, ao 
seguir o novo caminho... os pode
res públicos pensam ser possível 
em 1%7 abrandar um pouco as 

medidas destinadas a travar a pro
cura, sem todavia correr um risco 
de inflação elevada graças a uma 
fiscalização dos custos. Correlati
vamente, as autoridades deixaram 
aumentar a liquidez geral da eco
nomia ao aceitar um défice orça
mental nitidamente superior às 
previsões e ao praticar uma polí
tica de créditos abundantes. O 
défice de 1968 de que não se co
nhece ainda o montante poderia 
assim ulu-apassar os limites fixa. 
dos pela administração. O desvio 
em relação com estes limites era 
já de 2.7% no primeiro t rimestre 
de 1968. 

Certos factores podem entretan
to deixar esperar um reforço das 
tendências para a es tabilização 
manifestadas pela economia bra
si leira em 1967. Assim, as receitas 
públicas que se elevaram a 1.925.9 
milhões de NcrJ confirmam a sen
sível recuperação registada no 
sector industrial. Desta maneira 
o mecanismo que liga directamen
mente o nível das vendas à pro
gressão do salário mínimo permi
tiu limitar até agora a alta, e a 
«Superintendência Nacional do 
Aabstecimento.,. foi reforçada nas 

(Continua rra /2.• págma) 

PODER E PRESTIGIO 
DOS MEIOS HOSTIS 

.\ INDUSTRIALIZAÇÃO 

Ao nivel das decisões políticas, 
o fraco «bargaining power~ da in
dústria, result ante da sua falta 
de coesão, é ainda reforçado e 
mantido pelo poder de atrncção 
que sobre ela exercem os grupos 
sociais hostis a uma industriali
zação real. Além do poder econó 
mica e político que detêm pelo 
facto do seu papel nas trocas de 
países que continuam largament.: 
e,;travertidos, estes gn1pos conser· 
va um prestígio social graças a;) 
qual exercem com basta nte fre
quência um «leadersipit cultural e 
ideológico. Conseguem assim im· 
pôr a s ua escala de valor e a.;: 

~-·························· ·····~--~·, 
REPúBLICA ESPECIAL, constitui um caderno for

mado pelas págs. 7, 8, 9 e l O que pode ser destacado 
do corpo do jornal para melhor leitura . 

suas ideias em matéria ele política 
económica e uma larga fracção do 
sector industrial. Esta divisão, na 
verdade, não é gratuita, uma vez 
que numerosos empresários •ndus 
triais investem uma parte dos seus 
lucros no sector agro-pecuário. Se 
se juntar a isso que os sindicatos 
operários, pelo fraco número dos 
seus aderentes e da sua institucio 
nalização não estão em condições 
de pesar fortemente sobre as es· 
colhas de pnlítica económica , com
preendemos a dificuldade de su· 
prim ir os obstáculos à industr ia· 
lização. 

INCOMPATIBILIDADE 
ENTRE INDUSTRIALIZAÇAO 
E ESTRUTURAS ECONóMICO
-SOCIAIS TRADICIONAIS 

Num nivel de interpretação mui
to geral e que cambiariam forço
samente análises mais minuciosas. 
o abrandamento ou até a para
gem da industrialização na Amé
rica Latina pode explicar-se peia 
incompatibilidade entre as estru
turas económicas tradicionai s e o 
crescimento industrial quanck> este 
desemboca em indústrias que, 
através do seu produto e das suas 
técnicas de produção, provocam 
e exigem uma transformação da 
sua vizinhança. Tais modificações 
não se impuseram enquanto o cres
ciment'o só interessava às ndús
trias ligeiTas cujo equipamento 

não pesava de [arma excess iva 
na balança de pagamentos e cujo 
produto se substituia pura e sim
plesmente pelas importações. Ao 
longo de todo este período, os in· 
teresses dos industriais não diver
giam fundamentalmente dos gru
pos ligados à exportação-importa· 
ção e um certo acordo, muito arti
ficial tinha favorecido o cresci
mentb industrial. Tal já não é o 
caso a partir do momento em 

* 
Em conclusão, ll()de dizer-se que 

ac; destorções estruturais e a fra• 
ca integração da indústria na eco, 
nomia, analisadas na primeira par
te, encontram as suas profundas 
raízes e a sua explicação, em &rail· 
de parte na ausência de coesão e 
de poder dos próprios grupos in· 
dustriais. Mas estes, por sua vez. 
são dispersos e fracos, porque ou• 
tras forças e outros poderes mau 
determinantes ao ni,·eJ político
·económico global conduzem o 
jogo. 

Parece, p0rtanto, que não se tra
t.1 sõmente, nem talvez em primei· 
ro lugar, de simples grupos tradi· 
cionais ligados a formas de exis• 
tência s6ciOi)OlítAca pré-industriais. 

, Estes grupas podem. ao nh-el 
político, ser modcrnizadores e po. 
pulistas; mas estão ligados " por 
vezes identificados a grupos eco
nómicos internos de especulação 
comercial ou de lucros imediato~. 
Conscientemente ou não, associam· 
-se às forças estrangeiras, são ser
vidores que se alheiam do capita· 
lismo internacional ou pelo menos 
s:! deixam domesticar sem tomar 
as medidas eficazes de resistência 
activa. 

J .. M. MARTIN 
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NúMERO DE DESUNlõES POR MIL 
CASAMENTOS POR DISTRITO 

Distritos 1950 1960 1965 1966 1%7 
Metrópole .......................... 14,7 16,7 16.8 16,5 16.1 
Aveiro ································ 10,4 ll,3 8,1 14.S 10.2 
Beja . ............................. .... 3,5 3,2 4,2 7,0 3.4 
Braga ............ .. .................. 5,3 3,8 3,7 4,2 41 
Bragança ··························· 1,8 5,9 2,7 
Castelo Branco .................. 3,5 2,0 4,0 1,2 1,0 
Coimbra ····· ······················· 8,9 Jl,8 7,3 8,2 9.1 
!!vara ................................ 6,1 7.5 3.2 2,7 4.2 
Faro .................................. 10,4 24,2 22,7 13,4 14.ó 
Guarda .............................. 3,7 3,4 o.s 1,9 o.s 
Leiria ................................. 10,2 13,5 10.l 10,2 'º·º Lisboa . .... .......................... 49.1 51,9 46,2 4b,9 45.1 
Portalegre •........................ 5,6 2,7 4,3 2.9 4.2 
Porto ................................. 13,4 12,6 14,6 11.1 100 
Santarém ··· ········ ··· ············· 7,3 8,3 7.4 1,:,1 li 4 
Setúbal .. . ................... 16.S 21,6 29.S 33,2 335 
Viana do Castelo ............. 5,4 9,4 6,9 3,0 4,0 
Vila Real 2,8 2,7 4,6 4,8 1,8 

FONTE - In formação Social n.' 14 

Estes números são dados com reservas se atentarmos no facto de 
em Portugal se desconhecer de muitas separações que não deram lugar 
a divórcio ou separação judicial dado que o número de casa1nentos 
religiosos é atnda preponderante, cerca de 88 %. 

Na A.nállse regional veriCica-se qUe os distritos de Lis!>oa e !,ctúbal 
contribuem com mais de 50 % para o total de desuniões com \·alQres 
elevados destacam-se ainda os distritos de Aveiro, Faro, Leiria e Coim
bra e Santarém. 

Os distritos de maior índiee de estabilidade conjugal são os de 
Guarda, Vila Real, Beja e Castelo Branco. · 

Uma coincidência curiosa em Portugal as regiões dt.• mais baixo 
índice sócio-económico são as de maior estabilidade conjugal cnnsta, 
tando com os principais núcleos urbanos e industriais mais des~mol· 
vidos e onde a percentagem de desunião aumenta. 

Parece concluir-se o seguinte: 
1.º ) - Quanto maior for o grau de desenvolvimento tanto t.1rbano 

como industrial a percentagem de desunfões cresce, Isto como resul
tado duma que hâ de autoridade do marido sobre a mulh"'r que 
ascende socialmente a nivelar-se ao homem, no escritório, na fá
brica, etc. 

2.º ) - Nas zonas de economia acentuadamente agrícola e r,?euos 
desenvolvida econõmicamente a estabilidade conjugal mantém-se mercê 
da continuidade de estruturas sociais onde a mulher ainda se mrtntém 
uma posição de nítida lnferlorfdade em relação ao seu cônjuge mas
rullno. 
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notasváriasnotasváriasnotas 

EM COMENTARIO DA SEMANA publica o «Jomal do Médico» a 
,eguinte nota: 

«As autoridades de saúde pública de vários países vêm-se a preo
cupar com o «perigo real» do consumo de cigarros - perigo 11J.Obrc o 
qual não temos ai::ora a menor dti.vida (pese embora a wn ou outro 
«cientista» a ,oldo de interesses particulares que vem ocasionalmente 
brincar com as estatísticas e afirmar que as coisas não são tanto 
assim ... ). 

Um dos m eios de acção de travagem do hábito de fumar dgarros 
ião as limitações que têm sido impostas à publi:idade a t ravés dos 
meios de larga difusão - Imprensa, Rádio, Televisão. A Itá lia , como 
sabemos, simplesmente proibiu tais anúncios na Televisão, am'mci:os 
que tendem a apelar pa ra as camadas jovens da população, apresen
tando o uso do cigarro como símbolo de «maturidade», de arto 
sociàvelmente desejável e «que dá bom ar», etc., etc. A Ca'ia de 
Comércio dos E. U. A. aprovou h á dias o que ta lvez venha a sn le i: 
que em to_dos os maços de cigarros fique bem à vista o seguinte nvtso: 
•O fumo do cigarro é perigoso para a saúde e pode causar o cancro 
do 1mlmão e outras doenças»1>. 

Pensamos que já vai sendo tempo de tentar protege .. 
inequívocos e acções que sejam eficazes a nossa gente». 

co m c>visos 

OBJ ECTOS DE FERRO engolidos podem agora ser «pescados•, dis
pensando intervenção cirúrgica, com um novo instrumento - u .-ria 
«sonda» que tem numa das pontas um magneto que pode ser «lig.::ido 
ou desligadoll> por controle exercido no outro extremo. A sonda (mano
brada por controle radiscópÍo) pde atingir regiões até aqui inacessi
reis sem auxílio. E possível, por exemplo. aproximar o magneto •desli
gado• {isto é, protegido dentro dum escudo magnético) da parte rorr. .. ba 
dum objecto ponteagudo, «ligá-lo» e puxar o objecto pela parte menos 
traumatizante. 

Festas 
de S. Pedro do Sul POR TERRAS DE ESPANHA 

Prossegue hoje o programa das 
festas de S. Pedro do Sul com 
um espectáculo de variedades or
i anizado pela F. N. A. T., com a 
colaboração de artistas da Rádio 
e da Televisão, 
llllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll lllllllllllllllllll 

Festas de Meadela 

(Co,umuado da /.• pag.J 

dar-se conta que negar :t autono
mia aos Sindicatos é tanto como 
negar a r azão de ser do sindica
lismo, propiciando, pelo contrá
rio a subversão. Quando os ho
mens não têm caminho através 
do qual possam manifestar os 
~eus interesses e opiniões tem de 
procurá-los de outro modo. As 
constituições políticas e os Esta

Iniciaram-se hoje os tradicionais dos têm como primeira obriga
festejos da Meadela (Viana do ção fundamental construir e er
Castelo). Às 21 horas haverá salvas guer esses caminhos». 
de morteiros e às 21.30 um espec- A tornada de posição da Co-
táculo de vadiedades na Praça de miss5.o Miaisteri..11 con traria as 
Touros. Os festejos prosseguem dnclusões que os sind icalistas es-
até ao próximo dia 27. tabelecerarn no IV Congresso Sin-
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HOJE 

'fEATRO AMADOR 
NO PRAGAL ... 

Comemorando o seu 50.u aniver
sário, a Sociedade Recreativa 
União PragaJense leva à cena hoje, 

dica1 de Terragora - Autonomia, 
Generalidade, Unidade, Partici
pação, Representatividade e As
sociação Orgânica - destacada~ 
mente a primeira «como base 
f0 undamental de qua lquer opera
ção política destinada a rever a 
actual estrutura do3 Sindicatos 
Espanhóis pois, friza o:Sem au. 
tonomia não pode hal.'er sinctica· 
ll!!mo• e «por outro lado•, a acção 
sindical não deve ficar compro
metida pda acção do go\·erno. 
Se as decisões do governo pren
dem e vincuJam os Sindicatos, 
n5.o podem estes mtitular-se de 
entidades rcprescnlativas e cte 
modo nenhum se poderia ralar 
honestamen te de particip1ção. 

coluna 1 
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às 21 e 30, duas pequenas peças 
em acto: «Auto do Curandeiro», 
de António AleL~o. e «Desporto
·Rci}l, de Romeu Correia. Ambas 

as peças foram encenadas por Ro
meu Coneia. 

aCuaclernos para cl Dialogo» 
pede que a lei seja homologada 
ràpidamentc, pana ficarem deli· 
nidos os direitos e dcvcn·s dos 
t raba lhadores e das entidades JXI.· 
tronais, uma vez que estas últi
mas não esperavam pelo seu apa
recimento para impor pro)lrcssi
vamcntc urna das mais clá~sieas 
tácticas antisindica1s l' cio .. Jock
-OUI» aíirmando: «enquan10 a Lei 
que se refere ao futuro elas re
bçõcs de trabalho se est... dis
cutindo entre· bastidores. a rea
Hd!l.de, que ~volucionJ muit c.. m,1is 
cler,rcs"-1, e r:c~le Ca'}tJ regrcs!.õ:va
rne111~. pode .::ondnzir a sitn:\ÇÕ€.5. 
rcrigm,as. porque atvsos tão ev;~ 
dtntes corno a C'< istênd::-, de Ji
bPrd,tde di.! enccrr::mento Seil.t 

contra.partida. não é uma med1C:::.t 
st.C>vizac!or:i de tem,ã<. conflitiv~\ 
merente às relaçõe"> de trabalho 
iob o signo capit.Gtii~t~». 1.ª 

OS VENDILHÕES 

DO CHILE 

EM 3 ACTOS 
1-O sen.hor polícia chega, 

espuma ligeiramente pelos can
tos da boca. O vendedor mal 
olha, põe a moto a trabalhar 
e afasta-se tão ràpidaruente 
quanto o mau empedrado da 
avenida o permite. O polícia 
vem de serviço sem dúvida. 
Continua a espumar pelos can
tos da boca, barafusta, e apa
rece-lhe na cara um tom ver
melho de ira. O poJícia está 
de serviço, não há dúvida. l\s 
vendedoras correm, o cliente 
que comprava um ananaz fica 
com o ananaz na mão e nem 
sequer pa:a, que bom, e o ou
tro não chegou a comprar os 
morangos. Tudo corre, todos 
ro,cm do polícia, por entre a 
rente que corre na vida, ali 
perto da Praça do Chile. 

2 - Então o polícia afasta-se 
já mais calmo, e pouco a pou
co por entre a agitaç~o tudo 
retoma ao normal. Resmunga 
o polícia que se são ambulan
tes não podem parar. Portan
to vendem a andar e é se qui
serem. O cliente, deverá arran
jar uma motocicleta e suhin
do e descendo ao lado do ven
dedor, ao longo da a,1enida, 
comprará a fruta que ma is 
lhe agradar. Ê tão simples. 

Tudo 1·etorna ao normal, já 
o dissemos. 

3 - O polícia reaparece. Não 
traz espuma nos cantos da bo
ca, não está vermelho, não t~s
lá irado. Na mão a pasta do 
fim do dia, o reton10 a casa, 
a preocupação do jantar. Os 
vendedores não se afastam . 
Ele aproxima-se como o gato 
do pássaro. Muito deva~r 
abre a pasta e dentro cai-lhe 
um ana11az, um quilo de peros 
t ... 

R. V. 

DESFALQUE - MOEDA DEMASIANO CORRENTE 
Um telegrnnw da AN J, com 

procedência da Beir:i e hoje pu
blicado nos ,narwi,ws da capi. 
te./, diz: aEleva-se a afg1111ias cen
tenas de cowos o furto de dinflei· 
ro:; do Estado praticado na re
partição de Fa:enda de !11hamin
gar, estando já dettdos, pelas ,w
tarfrlades, os indiv!duos que até 
l1a algurn tempo ali desempenha~ 
ram as fu11ções de secretário e de 
recebedor, respectivamente, Da
ui:!l Samos Mo11teiru e Alberto 
Furinho. 

Para proceder à devilla i11ves-
1igaçào, encontra-se na vifr .. -sede 
dc. conce/Jw de Cheri11goma um 
insp~c,or da Fazenda». 

O processo do de.~falque, pelos 
Msfos, soma e segue ... Depois do 
caso das cabinas t<::lefónicas em 
Lisboa, ,lepois de muitos outros 
casos, conhecidos uns, desconhe
cidos out,os, chegou a vez da re
partição de Faze11dr1 de l nhamin
g.a.. I sto quando se luta com di
ficuldades eco11ó111ic1s de toda a 
ordem ..• 
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CONDENAÇAO DE MJXORDEIROS 

No Tribunal Colcctivo de G(a. 

neros AJimentfcios foram julga
do.; e condenados: Fa-ias, Irmãos 
& C.•, Lda., de Olhão, por vencia 
de conservas avariadas, na multa 
de 3500$00; E lsa Ribeiro Henri
ques. ele Sa-cavém, lei te fdsifica~ 
do, na mu lla de 4500$00; An tónio 
Vitori-no Mar tins, de Sever do 
Vouga, azci Le com corante, JS 
d:as de prisão e 3500$00 de mul
ta; M::mucl Ri l>cfro da Costa, de 
Felgueiras, azeite com corante, 
àczassete dias de pdsâo e 5500S 
de multa; Ma lia Palmfra, de Lis
boa, Jcite falsiíicado, 60 dias de 
prisão e 4500$00 de muha. 
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18.0 ANIVERSÁRIO 
da Liga de Cegos 

<doão de Deus>> 
Comemora-se hoje, às 21.30, na 

Liga dos Cegos «João de Deus», na 
Rua de Santa Marta, 46-2.0 , o 18.º 
aniversário da sua fundaç-Jo, com 
• Noite de Po~ia», por José Carlos 
Ary cios Santos. 

A entrada é livre. 

NOVO PRESIDENTE DO MUNI
ClPIO DE AL'\ofADA 

Em substituição do dr. (ilória 
Pac heco, recentemente fa lecido 
"ªi ser nome3do p1csidentc da 
Câmara Mu:niaipal de Almada, o 
Cir. Serafin1 de Jesus Silveira Jú
n;or, que ocupava o lugar de prc
sitiente do Município de Evura . 

A MORTE DE UM COMISSARIO 
DA P. S. P. 

Aparec(..'1..l morto dentro do seu 
au tomóvel, na estrada do Sava. 
ne, próximo do Nhangan (Beira) 
o com,issário da P S.P. Manuel 
Conçalves. 

Contava 54 anos e foi vitima de 
uma arma de fogo. 

COMUNICADO DAS FORÇAS 
ARMADAS 

O Se rviço de Informação Pú 
blica das Forças Armadas co-
munica que morreram cm com· 
bate na Guiné, os seguintes miJi
tar·es: o soldado n.• 0789368, Lu
cíclio Rasrinhas , natural de Resen
de, filho de Joaquim Rasinbas e 
de 1''1aria Luísa Rasi r. has, e o sol
dado do reciut.amcnto da provín
cia n.• 82089864. Adulai Jau, na
tural de Massapá, fil ho de Bume 
e de Uma Balde, casado com Fa
t:.mapa. 

+ 

.. . Baixa da Banheira e Seixal 

Esta noite, na Baixa da Banhei
ra, o Grupo Cénico do Centro ele 

Cultura Caldense, dit;gido por 
Carlos Tavares Garrido, represen

ta • Ü vagabundo das mãos de ou
roll>, de Romeu Con·eia. 

A mesma peça sobe hoje à noi
te à cena no Seixal, interpretada 
pelo grupo cénico dos empregados 
da Fábdca Messa, de Mem Mar
tins. 

!\lo "'t~ilorial jâ rckricto ac uSo
lidaridad Nacional -> clcscj~1-se e 
frisa-se, por fim, qu~ ~eri:t ck to 
tlo o interesse ouvir toch •s n'..t'S

t_r.o os n:1.o siJdical!z:idos, uma 
vez que a Lei em t·studo a toch.>s 
diz mais ou m,~n,)S respciL'), dcs· 
te modo a Lei sena sa11:f.011.1c.!a 
pel oDireito e e;; ~ estt· nao impe
ra «estamos ant-e- uma autocracia 
onde :s coisas se produzem ".le 
um modo porque assim o dese
ja m e querem uns grupos t" não 
por que ele seja a \·ontade porm-
1ar. Só deste modo se pode re1 e
rir a um povo ou a uma socied~:t
de intítitulando-a dt• De:-nocrá
tica. 

A. C. D. 

-,30 Tdefone ... 

- Bu111 dia Isabel! 
- Bom dia, como estds? 
- Vamos i11do. Estou bastaute aborrecida. Calcula 

que fu i a casa da Necas, no Al1'aitJde, e julguei que 
tinha dinheiro trocado para o autocarro e não tinha .. . 
Depois do homem me ler dado o bilhete é que repa
rei e, não que1·es saber? dá-me um valez.inho corres· 
pondente ao troco dos vi,ite escudos, para ir receber 
a demasia à Companhia! ... 

- Realmente, fi/1,a, é 11111ito aborrecido porque 
afinal ,ui.o 11,e parece que o sistema Lenha melhorado 
muito em be11efícw dos passageiros. Dantes íamos a 
Santo A111aro buscar o troco, agvra vamos ld à mes
ma, nras levantvs w11 papelinho ... 

- E eu que ,ui.o sei onde é Sa11to A111a.ro e ,umca 
me habilllei às repartições?! 

- Mas, podes recebe, 110 elevador de San/a Justa! 
- Pois é, mas te11ltn de ld ir! ... 
-Olha, fa z como eu, trago urna colecção de bilhe-

tes. J?. mais cómodo. 
-Tá bem, mas se se acabam os bilhetes? 
- AI,! Eu saio do autocarro porque nu11ca goslei 

de ser 111a11dada! ... 
- Adeus filha, estf'i.o n bater à porra .. 

C. D. 
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CONGRESSO DA UNIÃO SITUAÇÃO ECONÕMICA 
INTERNACIONAL· DOS ADVOGADOS (Continuado da 10.• pdgrna) Pela sua parte, as importações 

aumentaram fortemente em coo .. 
sequência duma redução talv~z 
excessiva dos direitos altandegá~ 
rios. Esta corrente, junta às 
amortizações de empréstimos, 
ocasionou uma redução das ;,e .. 
servas de divisas que tornou ne
cessário a . desvalorização de 18,5% 
verificada no fim de 1967. Poder-

-~e.ia esper-.u que ao· tutu:G a 
u mbinação do dei to mecân;co 
desta desvalorização com os re,. 
sultados obtidos pela entrada em 
vigor da resolução 63 \Banco 
Central do Brasil) que tacilita a 
realização de empréstimos exter
nos deveria melhorar as reentra .. 
d.as de divisas, enquanto esta 
corrente se mantivesse. 

De 21 a 25 do corrente realiza,se 
cm Londres mais um Congresso 
<la União Internacional dos Advo
i;ados, com a seguiJ:J,te ordem de 
traba,lhos, distribuída pelas respe,;· 
tivas secções: 

a) A prote~ão do comprador e 
elo vendedor na venda comercial 
lntemacional, que tem como «rap. 
porteurs» os advogados Barcro l'. 
van dear Feltz e H. J. Sluijter. d,s 
l'afses BaL"<OS. 

b) A .-acionalização do trabalho 
dos advogados, tendo como «rap
pOrteurs», os advogados J. Shem
nitz, e Madame E. Houlart, respec. 
tivamcnte da · República Federal 
Alemã e da Bélgica. 

e) Direito e técnica: a i,rotec· 
ção da personalidade do Homem. 
tendo coro crapporteurs» o advo
gado T. Bucciarelli, da Itália. 

Independentemente dos •rnba· 
lhos do Congresso. os congressH
tas e suas esposas serão recebid'JS 
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CONCURSO 

para professores eventuais 
do ensino secundário 

Avis.ain-se os ' interessados de 
que está aberto concurso do
cumental perante as Direcções
-Gerais do Ensino Liceal e do En
sino Técnico Profissional e a Di~ 
recção de Serviços do Ciclo Pre
paratório, nos tenn.os do Decro
to n.• 49.120, de 14 de Juho !cor
rente, para professores eventuais 
dos liceus, escolas téonicas e es,... 
colas do ·ciclo preparatório. 
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SEMANA INGLESA 
NOS ESTABELECIMENTOS 
DO ENTRONCAMENTO 

ENTRONCAMENTO ..:. A pai-tlr 
de amainhã, todos os estabeleci
mentos comerciais desta Vila quo 
tenha-n1 encerramento obrigatório 
do domingo ( excluindo os cabo
leireiros e ba.-beiros), ence=rão 
às 14 horas de sábado Mé Setem. 
bro. 

O comércio desta Vila passa a 
usufruir do regime de Verão, ten. 
do a semana inglesa. - (C.) 

EXCURSÃO DA C. P. 
Dom,ngo 20 de Julho 

Comunica-nos a C. P. de que 
realiza no próximo dia 20, em co .. 
laboração com a Empresa Geral 
de Transportes, urna excursão de 

· Lisboa à Lagoa de Santo André. 
Sines. São Torpes e Porto Covo, 
incluindo a viagem no comboio 
automotor FIAT (!.• classe e ar 
condicinado ). pequeno almoço no 
comboio, almoco no Restaurante 
«Malhada• em Sines e circuito tu
rístico cm autocarro. 

PREGOS 
Excursão comple1a .......... 240W() 

Só transporte em caminho de 
ferro (ida e vol ta), com o serviço 
de pequeno almaço incluido no 
preço: 

- De Lisboa a 
Santiago do Cacém ......... 103$50 
Sines ..... ..................... .. ..... 113$50 

Bilhetes à venda nas estações 
de Lisboa (Rossio) e Lisboa (San.. 
ta Apolónia J, nas Agências de Via
gens autorizadas, na Empresa Ge
ral de Transportes (Rua do Arse
nal. 124) e nos Despachos Centrais 
do Caminho de Ferro em Lisboa, 
onde são distribuídos folhetos des
critivos. --ESTABELRCIME.NTO 

.. JO.lO .\Nl>llll MONIIAIA 

ALC.U:ml 00 UI. 

pelo grande Cha!\cel!'l" e pelos «Law 
Ofücers, da Rainha, que os obse
quiará ainda com um •Garden 
Partyn; assistirão a recepções ofe 
recidas pela •Law Society•. pelas 
Corporações da «City• e pela Mu
nidpalidade Londres. Assistiirfto 
a um espectáculo teatral pela 
•Royal Shakespeare Company, e 
ser-Ihes-á oferecido um atmoço em 
Oxford, com visitas turísticas à 
catedral de S. Pau lo, à aba,lia de 
Westminster, à Torre de Londc"", 
às Galerias de Arte e ao Palácio 
de Buckingham. 

suas prerrogativas a fim de regu
larizar o abastecimento alimentar 
das cidades. O conjunto destas 
disposições permitiu reduzir o au
mento do custo de vida que não 
foi além de 10,4% no Estado de 
Gtlanabára durante o priemiro tri
mestre de 1968 enquanto atingia 
ainda 15,5% durante o mesmo pe
riodo de 1967. O governo pootan
to depôs ' uma parada em 1968 so
bre um orçamento deliberada ... 
,ncnite expansionista cujo volume 
~r..esootava cerca · do dobro ,fo 

,·•·ta saber se as cir.cuns
... .... Jít•cas recentes não te-

A este congresso devem assistir rãa posto em dúvida certos 1-e. 
cerca de 800 advogados da Europa, sultados esperados. 
das Américas, do Médio O!"ieo te No que diz respeito ao comér-
e da Ásia, sendo a delegação pol4 cio externo, convém notar que as 
tuguesa composta, entre outroc;, receitas provenientes da venda de 
pelo Professor Adelino da Palma produtos de base - que consti-
Carlos e Drs. António Madeira tuem 80% das exportações totais 
Pinto, José Magalhães Godinho, - continuam estreitamente de, 
Vasco da Gama Fernandes . FrM· pendentes dos cursos das maté-
cisco Salgado Zenha, Almeida Rl- rias-primas. A tendência para o 
beiro e Mário Arez, todos ment,,, aumento das exportações observa-
bros dos Conselhos da Ordem do• da desde há vá,;os anos foi brus-
Advogados de Portugal. camente interrompida em 1967 

A discussão dos temas, parti- uma vez que o montante das ven-
cularmente da terceira secção, e.s- das ao estrangeiro acusou uma 
tão a ser aguardadas com o maiC'r queda de 5% imputável ao de,. 
~n!eresse pela contribuição que caimento relativo das actividades 
trao prestar à valorização dos di- internas ao mesmo tempo que à 
reitos internos e internacionais das deterioração dos cursos mun-
Nações comparticipantes. diais. 
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Tomaram posse 
os novos dirigentes 

o otarv Clube. de 
No decorrer de uma sessão no 

salão «Luis da Rocha, foram em
possados os novos dirige.n tes do 
Rotary Clube de Beja. 

Além de muitas «rota,rianas» e 
elo convidado de honra, Prof. 
Fernando de Almeida, director 
da Faculdade de Letras de Lis
boa e do representante do Rota
ry Clube de Amarante, sr. José 
Fonseca, com sua esposa, houve 
c·utros convidados: dr. Caldeira 
áe Sousa e esposa; dr. José Goi
nhas e esposa; rev.• Elias; J osé 
Ricardo Melo Loureiro e espoS:>; 
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CAP. JOSt DA SILVA 
BAPTISTA 

Esteve na nossa redacção, a 
apresentar cumprimentos ao nos·. 
so director e, simultâneamente, a 
agradecer as atenções recebidas 
quando presidente da d irecção do 
Grémio dos l rldustriais de Panifi
cação de Lls.lx>a, o sr. capitão J<> 
sé da Silva Baptisra. 

tenente Raul Taborda, José Dia,, 
Cara Nova Júnior e meninas Pau
la Silva e Berta Refoto Melo Lou
rciro. 

O prof. Fernando de Almeida, 
proferiu uma sugestiva palestra, 
na qual apontou curiosos episó
dios da su·a carreir.'.! de estudan
te de letras e se ocupou especial· 
mente ao maior interesse que, em 
seu entender, deve merecer o es.. 
treitameil'to das relações entre 
portugueses e árabes, já que a 
história dos dois povos teve, du
rante vários séculos, tantos e tão 
directos pontos de contacto. F.a,. 
Jou da influência perdurável que 
os mo•1ros exerceram quando si; 
estabelec~ram na Península Ibéri· 
ca e da r. u,ma pa1ero,a influên
ci.J.. c:.ue o~ portug·.?eS;!S tjvera:n· 
quando domit1aram ter ras árabes 
a qual, igualmente, ainda C.oje 
se mantên1, a ponto de os mou· 
ros serem d~ uma bospitialidade 
e uma cortesia inexcedi\.eis sem
pre que têm porhtgueses como 
s~us visitantes, como o próprio 
orador teve ensejo de pessoal
mente verificar. 

Novos volumes 
de classificação 
de profissões 

Ae.ibam de ser publicados pelo 
Fundo de Desenvolvimento da 
Mão·de-Obra dois ncvos volumes 
da versão provisória da «Cla-ssifi
cação Nacional das Profissõesi.
Grande Grupo 7/8, que inclui o 
sub-~rupo i-í, " o Grande Gru
po 9. 

Baseando· se nas itnhas mais ge
néricas na Classific,ição Interna
cional Tipo de Profissões, esta 
análise sistematizada de ocupa
ções, a que se tem vinJo a dar 
rubliddade, resultou do labor 
d:. uma equipa de especialistas e 
da c<llaboração de empresas, or
ganismos corporativos e de ser. 
viços de d ;versos Ministérios. 

Nesta primeira versão a C.N.P. 
é publicada em volumes separa
do:;, independe-ntemente da ordem 
numérica elos grandes grupos, de 
n1odo que, conforme o andamen
to dos trabalhos da Classificação 
po.,:;sam ser im~diatamente utlli
zado3 os rcspectivoi; resultados. 

No vo1um~ que inclui o sub
-gruJ)O i -7 do Grand,. Grup0 7/8 
exclusivamen te artigos de corti
ça e outros trabalhadore;; da ma
deira. O outro volume, que apre
senta o "Grande Grupo 9, abrange 
os bombeiros, agentes da polfcla, 
guardas, governantas, cozinheiros 
t-mpregados • de quarto, de porta
ria e de mesa, porteiros, pessoal 
de limpeza, cabeleireiros, especia
lis.tas em tratamentos de beleza, 
lavadeiras, limpadores a seco, en
gomadores de roupa, profissio
nais dos desportos, fotógrafos, 
agentes funerários e outros tra
baJhadores dos serviços pesso3.!Ís, 
ôesportos e similares. 
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1 7: ANIVERSARIO 
da Casa da Comarca 
de Oliveira de Azeméis 

Realiza-se amanhã, às 13 horas, 
na sede da Casa da Comarca de 
Olivcira de Azeméis, na Rua Luís 
Derouet, 20-A-l.0 , um a,Jmoço de 

confraternização, a festejar o 17.• 
aniversário da fundação desta asso
ciação regionalh.ta. 

Os primeiros resultados de que 
dispomos para o ano de 1%8 pa. 
recem infelizmente enfraquecer 
estes prognósticos. O efeito de li.o 
beralização das importações pa. 
rece até agora ter vantagem ao 
da desvalorização. 2. por isso que 
a solução P'.lra a crise de divisas, 
que se arrisca a ameaçar o Bra
sil. se encontra provàvelmeme 
mais no desenvolvimento das ex.. 
portações, e portanto na produ• 
ção interna, do que no retomo 
a novas medidas de «cootrôlo• IJ'U 
de interdição das compras ao es
trangeiro, para que parece entre
tanto orientar-se o goerno bras[. 
leiro. 

«in Indústria Portuguesa» 
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MELHORAMENTOS 

EM ESPORÃO 

Inaugura-se boje a luz eléctri
ca em Esporão (Góis), em cerimó
nia presidida pelo governador ele 
vil de Coimbra. Este acontecimen
to será comemorado com festejos 
que se prolongarão até à meia-noi
te de amanhã. 

TRIBUNAL CIVEL 
da , Comarca de Lisboa 

t .• J UIZO 

AN O N CIO 

Pela 2.• secção correm éditos de 
vinte dias, a contar da segunda 
publicação deste, citando os cre
dores desconhecido, que gozem 
de garantia real sobre os bens pe, 
nhorados na e.xecução swnârí& 
que a SOCIEDADE COMERCIAL 
E INDUSTRIAL DE AUTOMO
VEIS FRANCISCO B A TI STA 
RUSSO & IRMAO, move a A. DB 
SOUSA E SILVA & IRMAO,com 
sede em Paços de Brandão, para, 
no prazo de dez dias, findo o do! 
édHos, reclamarem pelo produto 
de tais bens o pagamento dos res
pectivos créditos. 

Proc. n.0 4 ll~A 

Lisboa, 9 de Julho de 1969. 

O Juiz de Direito, 

Adrião Angelino Alves Branco 

O Escrivão de Direito, 

Rogério Ant6nio Clemente 

~········································ ···················-·········~······ 

DINHEIRO! o • • • APLIQUE-O EM 

J. PIMENTA, S. A. Rr L. 
EM 

Andares de 2 a 10 divisões ou em apartamentos mobilados no centro da Amadora, na Reboleira, na Venda 
Nova e em Paço d' Arcos 

155 CONTOS RENDEM-LHE 1.000$00 MENSAIS 
Informe-se nos .Escritórios em : 

LISBOA : Rua Conde Redondo, 53, 4:, üquerdo - l'ehfones 45843 · 47843 
QUELUZ: Rua D Maria l, 30 - Teletones 952021 /22 . 
REBOLEIRk: Amadora - Serviço Permanente - Telefone 933670 
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SECÇÃO FILATÉLICA PRÉMIOS MARIA MATOS 
2-AINDA A <<PORTUGAL 70>> para artigos e programas radiofónicos 

Com o objectivo de homenagear 
a memória da actriz Maria Matos 
e revelar às novas gerações várias 
facetas da sua personalidade, são 
criados por «Tablado, Promoção 
de Artes Cénicas», com a colabora
ção da Sociedade de Escritores e 
Compositores Teatrais Portugue,. 
ses, os Prémios Maria Matos, do
tados com a verba global de Esc. 
7 000$00, para premiar os melhores 
artigos, crónicas ou ensaios dedi· 
cados à vida e às actividades artís
ticas e literárias de Maria Matos , 
analisando a actriz, a professora 
e a escritora, publicados em qual
quer jornal ou revista de llngua 
portuguesa ou ditos na nossa lín· 
gua em qualquer emissora de Rá
c1io ou de Televisão c!e 21 de Julho 

de Outubro de 1960. 

ruda Frei Miguel Contreiras, lote 
879, em Lisboa, cinco exemplares 
dos jornais ou revistas onde tive. 
rem sido publicados os trabalhos 
de sua autoria. 

Conforme prometeramos na se· 
mana passada aqui estamos a dar 
continuidade à troca de corres
])Ondência entre o Galitos de 
Aveiro e a Federação Portuguesa 
de Filatelia, com o fim de que os 
filatelistas, os comerciantes fila .. 
télicos e os clubes, núcleos e SCC· 
ções filatélicas espalhadas pelo 
Pais, possam ficar com mna Ideia 
nítida de como as coisas se pas· 
saram e formar assim, sobre elas 
um juízo perfeito. 

J! do seguinte teor a resposta 
que em 20 de Julho de 1969 o Pre,. 
sidente da Federação Portuguesa 
d< Filatelia deu ao telegrama e 
carta do Galitos publicadas no 
passado dia 13 nas colunas de 
cRepública». 

«Na posse do vosso telegrama 
de 12 e carta de 14 do corrente é 
com o maior pesar que intorma· 
mos da impossibi lidade de acei· 
tar a vossa generosa proposta de 
arcar com a responsabilidade da 
organização da Exposição Inter
nacional de 1970; com efeito e 
tendo a Comissão Executiva con
cluído pela impossibilidade de 
realização com as verbas dispo-
níveis, a desistência já foi comu
nicada à Administn,ção dos CTT 
r à Federação Internacional de 
Filatelia. 

«Por outro lado e em face do 
que estipula o Artigo 10.0 do Re· 
guiamento das Exposições Inter
nacionais patrocinadas pela FIP, 
as mesmas Expo$ições devem 
obrigatàriamente ser organizadas 
pelas Federações Nacionais com 
aceitação pelos dirigentes respec
tivos dos regulamentos e classi
ficações aplicáveis pelo que não 
poderamos transfedr forrn·alrnen
tr para V. Ex ... tal cometimento. 

,Lamentamos profundamente 
que impedimentos àe força maior 
houvessem obstado a que o Pre-
1idente da vossa Secção Filaté
lica e membro da Comissão Exe
cutiva assistisse a. qualquer das 
sessões de trabalho da mesma 
e participasse na actividade da.s 

sub-comissões. Estamos crentes 
que e sua presença, o seu entu• 
s'..asmo e a mesma manifestação 
de confiança que estão patentes 
na vossa ~dêncla tal
vez tivessem dado olilro rumo às 
<!ecisões tomadas. 

«Em face do que antes expo
mos não podemos romar qual· 
quer decisão no sentido que nos 
solicitam cumprindo-nos reiterar 
1 V. Ex ... os nossos agradecimen,. 
tos». 

NOTtCIAS FILATl>LICAS 

+ Coincidindo com o 47.° Con
gresso da Associação Médica da 
Africa do Sul, os correios deste 
país puseram em circulação no 
passado dia 7, uma série de selos 
comemorativos. 

Estes selos que constituem uma 
homenagem à ciência médica na 
Africa· do Sul são-no ao mesmo 
tempo de homenagem ao prof. 
Chris Barnard e à sua equipa. 

O selo de 2 1/2 c apresenta o 
Groote Schuur e o dr. Barnard 
e o de 12 1/2 é, no tocante, à ideia 
extraordinário - c:com o coração 
nas mãos». Estão de parabéns Os 
correios da Africa do Sul. 

+ No passado dia 16 entrou 
cm circulação wna felicíssima sé--
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A MULHER FATAL 33 

- Não, não, pe~ou ela por fim; é Inútil o meu empenho; nã? 
compreendo, não posso compreender. Mas hel--de saber o que slgm
flcam aquelas palavras misteriosas ... Irei amanhã às Cabanas e falarei 
com a bruxa. 

VI 

A CABANA E A GRUTA 

A mísera ohoupana, que servia de abrlgo a Manete, estava cons
truída junto de um rochedo enorme, que serve de base a um mons
truoso amontoamento de rochas de formas estranhas. A vista daquele 
colosso de granito, cuja altura prodigiosa mal pode medir o olhar, 
produz uma impressão extraordinária, que não é isenta de um tal ou 
qual sentimento de receio. Erguendo-se quase perpendicularmente nos 
ares e cortado por fundas aberturas, apresenta saliências e asperezas 
sin~lares, pontas agudas, cornijas dentadas, e outras porções glgru.t· 
tescas de rocha, que se destacam em diversas direcções ... 

Quem se aproxima daquele colosso enorme tem irazão para recear, 
que um daqueles rochedos se desloque sllbttamente do corpo princt9al, 
e esmague a Pobre cabana debaixo do seu peso imenso. Mas a habi
tação de Manete tem Já muitos anos de existência, e aqueles pedre· 
gulhos enormes que parecem suspensos sobre a choupana como uma 
ameaça penn~ente, conservam-se sempre no mesmo estado, São 
!sensíveis às injúrias do tempa; não temem a ohuva, nem a neve, nem 
o sol que os abraza, e afrontam imóveis e impávidos as fúria.." ~as 
tormentas. 

A choupana tem duas pa.Tedes laterais, construídas com pedras 
arrancadas das rochas da môntanha, e uma fachada voltada para ci 
vale, que olha par Marangue. A frontaria tem apenas duas aberturas: 
wna porta e uma Janela. Esta é guarnecida de forte.s varões de ferro, 
e aquela é feita de madeira muito grossa e está assente em sólidos 
gonzos, tendo além da fechadura um ferrolho enorme. A quarta parede, 
Ol)Osta à fronteira, é fonnada pelo próprio rochedo, a que a cabana 
se acha encostada. 

Os que entravam na choupana da bruxa podiam talvez supor, que 
a habitação se compunha apenas de um compartimento único. Mas 
oo fundo, melo oculta na sombra, achava.se metida no rochedo wna 
pequena porta guarnecida também de lâmlnas de ferro, e provida de 
wna forte ferhadura. Em outro tempo houwra ali wna simples 
fenda no rochedo, a qual fora alargada às marteladas até ficar uma 
ebertura própria a dar passagem a wna pessoa. Em seeulda o mar• 
telo continuara a pouco e pouco a sua obra, até f.lca&· aberta no 
rochedo uma sruta de una dez metros quadrados . . 

JORGE DE MELQ VIEIRA 
rle d(l selos no nosso país a da 
Btnô&são Comemorativa do II Cen· 
tenário da Fundação de S. Diego 
(Califórnia). 

Temos o gosto de comunicar 
que nos dias 2 de Agosto, 30 de 
Setembro e 4 de Outubro serão 
apostos, quando solicitados, nas 
correspondênaias apresen $adas 
nos Postos de Correios os seguin-
tes carimbos: ' 

I Mostra Filatélica da Póvoa de 
Santa Iria - Posto de Correio -
Sede do Grupo Dramático Po
voense - R. do Grémio, 14, Pó
voa de Santa Iria. 

VI Congresso Luso-Espanhol de 
Cardiologia - Posto de Correio 
- Hospital de Santa Maria - Lis
boasS. 

II Exposição Internacional de 
Filumenisrno - Posto de Correio 
- Salão de Festas do Orfeão de 
Matosinhos - R. Brito Capelo, 
234, Matosinhos. 

+ Em 18 de Setembro a Rodé
sia emitirá uma série de selos 
com «Pontes da Rodésia», com· 
porta dos seguintes valores: 3 d., 
9 d., 1/6 d. e 2/6 d. 

EXPOSIÇÃO FILATl>LICA 
INTERNACIONAL DE SOFIA 69 

Encerrou no passado dia 8 de 
Junho a Exposição Internacional 

(Continua na 15.• página) 
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PARQUE 
DE CAMPISMO 

DE SANTA CRUZ 
Nos terrenos do futuro parque 

de Santa Cruz, no Concel: o de 
Torres Vedras, realiza-se hojt.. e 

amanhã, o acampamento do clube 
de campismo loeal, que reuni'I"á 
centenas de campis,tas de todo o 
país. 

Por lapso foi noticiado que este 
acampaimento inau.guiraria o par. 
que de campismo da,quela ~ra,z.ível 

zona do país. Em virtude de se 
agua:rdar a definitiva aprovação 
suj;erior, o acto inaugural do re
ferido pM'que será feito em data 
oportuna. 

O acampamento do )Yró,dmo fim 
de semallla tem o pa trocÍlll.Ío da 
F.P.C.C. e a colaboração especial 
do Clube Estrela de Lisboa. 

Os concorrentes aos Prémios 
Maria Matos deverão remeter até 
IS de Novembro de 1969 (carimbo 
do correio), sob registo, endere
çados ao Teal'ro Mâ.ria Matos, Ave-

11." JUíZO CíVEL 
DA COMARCA DE LISBOA 

Proc.0 n.º 3 199 A - !.' Secção 

ANllNCIO 

(!.• publicação) 

Nos termos e para os efeitos 
legais se anuncia que, pela t.• 
Secção do 11.0 Juízo Cível da co
marca de Lisboa, e nos autos de 
acção stl!Jllária, em EXECUÇÃO 
DE SENTENÇA em que é exe
quente Joaquim Nunes da Silva, 
casado, comeraiarnte, morador 
em Lisboa, correm éditos de 20 
di,ais, contados da 2.• publicação 
deste anúncio, citaado os credo
res desconhecidos da executada 
SOCIEDADE ALVARO CALHAU 
ROLIM, LIMITADA, com sede no 
Hotel da Baleeira, em Sagres, da 
comarca de Lagos para, no prazo 
de 10 dias, posterior nos dos édi
tos, reclamarem o pagamento dos 
seus créditos pelo produto dos 
be-ns penhorados sobre que te
nha~ garantia real na execução. 

Lisboa, 14 de Julho de 1969. 

O Juiz de Direito, 

Victor Manuel Leite Marreiros 

O Escrivão, 

Eurico Bentes de Oliveira 

APE RITIVO 115 
(LICOH) 

Pedir pelo teletone 67 'l'1 6, 
Rua Poço dos Negros, 141 

LISBOA 

Os autores dos textos radiodi
(undidos ou televisionados deve
rão igualmente remeter cinco có-
pias com a declaração da data e 
da hora da emissão, devidamente 
autenticada por individualidade 
responsável do respectivo emissor, 
além duma gravação em fita 
magnética ou em acetato com a 
cópia sonora do seu trabalho. 

Prémios a atribuir pelo Júri: 
Trabalhos impressos: t.• prémio, 
2 500$00; 2.• prémio, 1 000$00; 

Trabalhos radiodifundidos ou te
a 30 de Outubro de 1969. 

2.º, prémio, 1 Cl00$00. 
O Júri será constituído por: 

Dr. Luís de Oliveira Guimarães, 
dramaturgo e representante da 
Sociedade de Escritores e Compo
sitores Teatrais Portugueses; Dr. 
Fernando Teixeira, jornalista e 
chefe da Redacção do «Diário Po
pular»; Assis Pacheco, actor; Fer· 
nando Ribeiro, actor e produtor 
radiofónico, e Igrejas Caeiro, actor 
e representante do Teatro Maria 
Matos. 

Os trabalhos premiados ou dis
tinguidos com menções honrosas 
poderão ser utilizados em qualquer 
forma de difusão, publicados em 
volume ou transcritos nos progra
mas do Teatro Maria Matos. 

TRIBUNAL DE COMARCA 
de Lisboa 

2.• V ARA CIVEL 

ANllNCIO 

Por este Tribunal, na execução 
que a Dr.• Josélia Pinto move 

contra Antero Serrão de Moura, 
casado, industrial, · residente na 
Rua Malluel Mudas, n.• l. 2.•. 
Dt.•,_ em Lisboa e outros correm 
éditos de vinte dias, contados da 
segunda e última publicação des
te anúncio, d tando os credores 
desconhecidos daquele executado 
com garantia real sobre os bens 
penhorados para, no prazo de dez 
dias posterior aos dos éc1itos, vi,. 
rem à execução deduzir os seus 
direitos. 

Lisboa, 10 de Julho de 1969. 

O Juiz Corregedor, 

José Maria Vaz 

O Escrivão de Direito, 

A11tôl'iio de Sousa Felgueira 

~ ......................................................................................... -. ................ -., 

CHEGOU NOVA REMESSA 
STEYR-PUCH 
650-TR 
E o carro que lhe dá 
ECONOMIA ... 

MAIS RAPIDEZ ... 
e o prazer 
da condução. 
DISTRIBUIDORES GERAIS : 

AUTO-PORTUGUESA, LDA. 
Telef,. 5 40 26 · 4 74 96 

Rua Rodrigués Sampaio, 50-A LISBOA-PORTUGAL 
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DESPORTO 
VOLTA A FRANÇA 

JOAQUIM AGOSTINHO 
PASSOU PARA O 8.º LUGAR 
A 3 SEGUNDOS DO FRANCES LETORT 

CLERMONT FERRAND, 19 -
O francês Pierre Matigon venceu 
a 20.• etapa da Volta à França
B rive-Clennont Ferrand (198 km) 
que tinl1a duas contagens para o 
Prémio da Montanha - Chana
sou, de 4.• categoria e Peny de 
Dome, de t.•. 

•••••••••••••••••• 

RESUMO 
das diferentes 
competições 
efectuadas ontem 

• ANDEBOL 

Eddy Merkx entrou em segtm
do lugar, consolidando. em alguns 
segundos. a sua posição de ulea
dcr» do «Tour», e Joaquim Agos
tinho subiu de 9.• para 8.• da 
classificação geral. 

A etapa de ontem, que bem po 
de considerar a última do «Tour• 
no que diz respeito a escaladas 
difíceis , pois a meta estava insta
lada. não em Clermont-Ferrand 
prbpriamcnte dHa, mas no Puy
-de-Dôme, uma mont anha que 
existe nos arredores ela cidade. 

Os cic1is tas tin ham de r:,ubir at:! 
1.415 metros. marcando pontos na 
meta p:ira uma coutage.rn de 1.' 
c-Q tegoria <lo Prém i,) da Monta
nha. 

tura, Merckx atrasou-se ligeira
mente e a malta bateu palmas 
Por ver o Gutty ser o segundo. 

A ordem da chegada 

1.', P. Matignon (Frimatic), 6 
h. 49 m. 54 s.; 2.•, Edcly Merckx 
(Faema), 6.51.19; 3.•. Paul Gtttty 
(Frimatic), 6.51.24; 4.0 , Van Den 
Bosche (Faema), 6.51.41; 5.', Ro
ger Pingeon (Peugeot), m. t.; 6.', 
R. Poulidor (Mercier), 6.51.56; 
12 •. Joaq. Agostinho (Fr;ma tic) 
6.52.33. ' 

Geral-Individual 

1.0
, Eddy Merckx (Facma). 102 

h. 47 m. 13 s.; 2.0 , R. Pingeon 
(Pcugeot), a 16 m. 40 s.; 3.•, R. 
Poulidor (Mercier), a 21 m. 20 
s.; 4.•, F. Gimoncli (Salva.roni), a 
26 m. 31 s.; 5.•, A. Gandarias 
(Kas), a 30 m. 07 s.; 6.0 , Wagt
mans (Willem II) , a 32 m. 29 s .à 
7.', F. Vianelli (Moltcni), a 38 m. 
35 s; 8.•, J. Agostinho (Frimatic), 
a 48 m. 04 s.; 9.•, D. Letort (Peu
geot), a 48 m. 07 s.; 10.•, Jan 
fanssen (Bic) a 49 m. 49 s. 

Geral - Montanha 

l.•. Merckx, 155 PonLOS; 2.•. 
Pingcon 94 · 3 ° Galera 78 · 4.• 
Gutty, 63; 5.•, ·Gamlaria~, 54'; 6.0 , 

Gimondj, 51. 

O CASO BENFICA-EUSÉBIO 
Nem de perto nem de longe, pensamos, ao de leve que seja, 

lmlsoulnno-nos no asswito do povo contrato Benfica-Eusébio. 
Apenas, por dever de ofício, nos atrevemos a d enunciai o 4ue 
pessoa a merecer-nos a maior co nfiança, tn.>LLxe a té nos 

- Que o Benfica, no respeitante à 1J1retensão de Eusébio, no 
capítulo golos, se encontra na disposição de, num entendhr..et'lto 
cont o jogador, a apresentar a seguinte sugestão. Por cada golo 
obtido por Eusébio e considerado legal, este receberia nma im
portância X; o jogador, Por seu lado, pagaria a mesma impor· 
tância ao Benfica, por cada remate seu que fosse defendido, 
quer por wn adversário, quer pelos postes ou a barra ou se 
perdesse para além da linha de baliza. 

- Que a atitude últimamente assumida por Eusébio para 
com o Benfica, se deve ao facto de um conhecido clube, se CD· 

c.ontra na disposição de obter a transferência do jogador para 
os seus quedros, contudo já, pard o efeito,com uma verbP -
disseram-nos 6.000 contos - tiru.to, de uma contribuição, obtida 
entre alguns dos seus mais fervorosos adeptos. 

O que haverá de verdade ein tudo isto? O futuro o dirá. 

O QUE FALTA. PERCORRER 
NO ({TOUR" 

20.• etapa - Hoje 

Brive-Le Puy-de-Dôrne 
198 km 

21.' etapa - Amanhã 

ClermonkMonlargis 
229,500 km 

22.• etapa - 20 de Julho 
Montargis-Creteil 
lll,500 km 
Creteil-Paris 
36,800 km (,contra-relógio,) 
Chegada a Vincennes 

J. V. 

NOTiCIAS DO ATLETISMO 
A convite da «We3t.ahJetic11 de-s

loca-se a Madrid para part:cipar 
na corrida da Maratona do l En
contro das 6 Nações (Espanha, 
Suiça. Holanda, Bélgica, Austria 
e Djnamarca) o ~tleta do SPortin2: 
C. P., Armando Alúegalega, que 
será acompanhado pelo seu trei• 
nador. Esta prova foi d isputada 
hoje pelas 8 horas da manhã. 

- Por imPossibilidade de 
comparência de atletas de três 
das suas filiadas, a disputarem 
provas internacionais, a F.P .A. 
resolveu adiar a realização do 
Campeonato Nacional de Junii> 
rcs feminino) para 2 e 3 do pró.ti• 
mo mês de Agosto, mantendo-se 
o programa já ammciado. Campeonato Nacional de Junfo

res - c. D. U. P.-F. C. Porto, 21-4. 

e HOQ UEI EM PATINS 

Isto não vem nada contra fri-
5e-se bem. daquilo que tinha afir
mado que o mau tempo da mon
tanha já estava p~ssado. Claro 
que ainda haviJ esla contagem 
de 1.• categoria. Mas no Hnel da 
etapa não como continuru;ão ou 
advertência de outras montanhas 
como aconteceu nos Alpes e nos 
Pirinéus. For::i disto, esta etapa 
de 198 quilómetros. teria ainda 
uma pequena contagem de 4.• ca
tegoria. 

NOTICIAS EM POUCAS LINHAS 
As provas terão lugar no Está

dio do Fontelo, cm Viseu e este 
Campeonato só tem classificação 
individual. 

«Taça Santos Romão» - Série A: 
Campo de Ourique-Sporting, 5-4; 
Física-Paço de Arcos, 2-4 e Oeiras
.e. U. F., 5-4. Série B: Benfica-Sin
tra, 5-4, Salesiana-Cascais, 4-3 e Be
lenenses-Parede, 7-0, 

Classificação - Série A - 1.0
, 

P. Arcos, 9 Pontos; série B - Ben
fica e Parede, 8 pontos. 

-«Taça Américo Rombert» -
Série A: C. Ourique-Sporting, 9-2; 
Oeiras-Cuf, 3-4. Série B: Salesia
na-Cascais, 4-1 e Belenenses-Pare
de, 2-ó. 

Classificação - Sé,;e A - P. 
Arcos, Cuf e C. Ourique, 6 p.; sé
rie B - Salesiana e Cascais, 7 pon
tos. 

• TENIS DE MES.\ 

Na secretaria do Benfica Benfi
ca, prosseguiu o Campeonato de 
Lisboa, de pares-mistos. No fim 
da terceira jornada as posições 
são as seguintes: 

!.º, Leonor Cádillon·José Alvoei
ro (Benfica) , sem derrotas; 2.0

• 

Anabela Marques-Carlos Neves (Pa
ço de Arcos); 3.0 , Anabela Lucia
no-óscar Lameira (Benfica). 

(Ver mais desporto na pág. seg.) 

Nesta etapa Agostinho deu im
pressão de querer fazer ,qural
quer coisa». Por motivo. sobretu
do, de distanciar Jansscn, na a.l· 
tura em que se aproxima o con
tra-relógio de domingo. 

Merchx quando querc anula 
qualquer tenta tiva de fuga 

Quando os ciclistas se ~niciia
ram para a segunda escalada, e 
jà depois de uma fuga de Matig
non, onde chegou ,a ter o avanço 
de 7 minutos, alguns estradistas 
começaram por sair do pelotão, 
e Agostinho secundou-os, mas lá 
csta\•a Merckx cm boa disposi
ção para anular quando mui to 
bem queria, qualq uer tentativa 
de luga. 

O Matignon perdia terreno. o 
Merckx ia pai" ali acima e Gutty 
da mesma equipa , que o acompa
nhava, parecia aguentar-se. Toda 
a gente torcia pelo Matignon, 
q ue era o simpático que ia em 
llltimo lugar, contra o Eddy, vi· 
Ião, que não dcixav.J. o rapaz fa. 
zer uma gracinha. 

Finalmente, o «Frima tic» con
seguiu cortar a meta . A certa ai-

:1-LFORD ~~ . ~~w 

Anuncia a chegada 

o Portugal do novo ro\o 

de pellculo 126 poro carrega

mento instantâneo e automático. 

Agora o oito qualidade I L F O R D 
está também disponível para todos as 

-máquinas de carregamento instantâneo. 

A vendo ao público ao preço de 15$80em 

* Comemorando a passagem do 
seu 32.0 aniversário, o Mem 

Martins Sport Clube realiza ama
nhã no campo Visconde de Asse
ca, pelas 10 horas, um encontro 
de futebol entre as equipas de ju· 
niorcs do clube e o 1.0 de .Dezem
bro e às 18 horas um encontro en· 
tre a equipa de seniores e uma se
lecção do concelho de Sin Lra. 

* Os Campeonatos Nacionais de 
Juniores. Femininos de Atletis

mo, marcados para boje e ama
nhã, para Viseu, foram adiados 
para os dias 2 e 3 de Agosto. 

• ••• •• 
TAÇA «RIBEIRO DOS REIS• 

NA FI NAL 

V. SET0BAL
-PENICHE 
PARA 
OS 3.0 E 4.0 LUGARES 

BENFICA
-SALGUEIROS 

Am.:rnhã, no EsL{1dio J o Re"te
lo, estarão presente:; os vcr.L'edo
rcs dos qu:1!ro g~u~os dé1 T :.u;a 
aRibciro e.tos Rei~ic: Salgueiros 
(grupo A): Penkh.--: (grupo 8); 
Benfica (gnrpc (;): V. Setúbal 
( gn.1p0 D) . 

Estas qua! ro equipas que na 
q l!:1r'.:t feira a1.,pL11a1r.m as meias- . 
-fina i3 da priJ\'a . c:rn qu~ o Peni
che bateu o ~ 2: l;meiros, por 1-0 
e o V. SPtúhal \ Cnceu o B: .. nfica, 
p .,~ o1moeda 30 a~ » Yo ltar5o a e.x,
b i r -<,c nn1::u:hã . 

A.s~!m, rara se cr,con trJr o ven
cc~lor clJ c<,mpet içüo. defron tar
-se-ão V. Setúbal e Peniche, às 22 

hc- rJs a a:11ece<.icr este encontro 
o hl.!nf1...:. : ~ 1.pt.:f!rm para os J.• 
e 4 . ., lugarP.S, ,ls lJ horas. 

* Na prox1rna segunda-feira, a 
Junta Directiva do Belenenses 

recebe, pe.las 18 hora;, na Secre
taria do clube, a c01nitiva que 
parte no dia 23 para Angob. 

O jogador Sérgio foi retirado 
da lista dos futebolistas que se 
deslocam àquela província. Valter, 
pelo contrário, foi nela incluído. 

- Nos pró.ximos sábado e do
mingo, disputam-se no Estádio 
Alfredo da Silva, no Barreiro, o 
Campeonato Nacional de Junio
res (masculinos) e a «Taça Olím
pica». A estas competições pode
rão concorrer os atletas da cate
goria de juniores ~ de juvenis, 
que tcnh:;i:m sido autorizados a 
competir na categotia superior. 
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1':MILE RICHEBOURG 

Compunha-se pois de dois compartimentos a habitação: da f..":'.lb"-na 
própriamente dita, e da gruta do rochedo, covU misterioso ond~ não 
entrava uma única pessoa estranha. 

A mobília da cabana com,pllllha-se de uma cama, de um baú carun
choso, de uma pequena mesa a que faltava wn pé, de uma poltrona 
decrépita, de dois bancos pequenos e de três cadeiras de madeira. 
Em um canto viam-se duas caçarolas e uma panela de estanho; e sohre 
wna espécie de estante achavam-se pratos, tigelas, :,:arrafas, etc. "otre 
wna outra prancha de madeira viam-se frascos de todos os tamanhos 
e feitios, numerados e colocados com manifesta simetria . 

Aqueles diversos recipientes continham óleos, essências, prodt•tOs 
farmacêuticos, substâncias de variadas naturezas, e particulaMM'nle 
os remédios, de que a bruxa se servia para curar os enfermos , e <1ue 
eram prepatrados por ela própria . 

Do tecto pendiam cor déis , nas extremidades dos quais se achavJm 
presas ervas, raízes, plantas e flores, que estavam .secando. 

Fora ali , naquela triste e miserável morada, onde a bruxa m.\sc<'ra1 

onde seu pai e sua mãe Unham morrido, onde a pobre Manete i1m:ira 
e sofrera.. Voltara pois para aquele covil, que tantas rcconl:trões 
tinha para ela, e ali vivera durante os últimos dez anos . 

Logo nos primeiros tempos depois do seu regresso provocara de 
um modo singular a curiosidade dos habitantes daqueles arrerlorts, 
mesmo até dos velhos que a tinham conheC'ido em outro trn,po. 
Nw1ca respondera às inúmeras perguntas, que lhe haviam sido dirl, 
gidas, e cobrira-se com um véu misterioso e lmpenctrável. 

falava-se muito dela, mas Manete encolhia os ombros e e.atava.se. 
Objecto de surpresa para uns, de terror para outros rodc;mdt:'-se 

de mistério, e dando-se, ta lvez poi: cálculo, uns ares estranhos, ;,are-eia 
querer de algum modo justificar a opinião dos Que acredit.wam no 
seu poder sobrenatural e a consideravam feiticeira . 

Os nossos leitores depressa hão-de saber quem em realmente a 
bruxa das Cabanas, e qual o fim a que ela consagrava todos os seus 
esforços. 

No dia imediato, que era dom ingo, Manete estava junto do lume, 
assentada na sua velha poltrona do tempo de Luís XVI. Acabllva 
de tomar uma grande chávena de café com leite, que era o que l"'Ons
tituia o seu almoço quotidiano. 

Alguém bateu na parta da cabana. 
Manete levantou-se e foi correr o ferrolho. Mesmo durante o dia 

a porta estava muitas vezes fechada assim. Dlrsc-ia que a bnuca tinha 
medo dos ma l-intencionados ou dos ladrões. 

- Sou eu , Manete - disse no exterior uma voz de homem. 
- Vou abrir - respondeu ela, 

4 
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t44\tl1i%1$!!t'kj ~~:~:~ONA~. 
_ No MONUMENTAL do Filme Tunsuco R E A P A R I Ç A O I 

O I Festival Internacional cio 
<t Ri-te, Ri-leH Filme Turístico termina boje à 

no Variedades da 
Companhia Teatro Alegre 

Após uma digressão pela Madei· 
ra e Açores, a Companhia de Tea
tro Alegre. reaparece na próxima 
semana no Teatro Variedades. Vas
co Morgado escolheu para uma 
curta série de representações urna 
onginalíssima comédia de Alfon. 
so Paso, que trata de um assunto 
muito sério, mas, tratado a rir 
- As mulheres têm os mesmos 
direitos dos homens? 

noite no Estoril, com a projec. 
ção dos filmes brasileiro, «Rio -
Retrato de uma cidade»; mexica
nos «Instantâneos 68» e «México 
és»;' sueco, «Lag1and Holida)1'», e 
suíços, «Uma volta pela Suíça 
com Rossini » e «A fleus de 1\.au». 

As 18 horas efectua ... se uma ses-
são ext ra-concurso, com filmes 
inscritos pela Lufthansa, Viasa, 
Ibéria e Direcção.Geral do :'uris
mo. 

O júri reunir-se-á ámanhã, à 
tarde divulgando ... se os resultados 
à noi'te, durante um jantar a rea
lizar no Casino Estoril. 

HOJE 
ANDEBOL DE ONZE - Cam

peonato Nacional da I Divisão: Be· 
lenenses-F. C. Porto e Almada-Pa· 
droense, às 19 horas. 

AUTOMOBILISMO - IV Circui
to da Granja do Marquês, para 
corredores iniciados e principian· 
tes, às 14.30 horas. 

ATLETISMO - Campeonato Na
cional de Juniores (Femininos), às 
17.30 horas, no Estádio do Fontela 
em Viseu. 

,Os Direitos da Mulher», uma 
1radução de Henrique Santana, 
tem no seu elenco os nomes con
~agrados de Henrique Santana, 
Irene Isidro, Costinha, Maria He
lena, Henrique San1os , Lia Gama, 
Luísa Durão e Benjamim Falcão. 

Mais urna vez - e mais do que 
nunca é a qualidade plástica •dos 
cenários e figurinos e do's baila. 
dos» qt1c esta nova revista fica a 
de\1er o que, inegàvelmente» tem 
no seu atractivo, lado a lado com 
a graça e o e.c;pírito do poema dos 
Parodiantes de Lisboa, assim co. 
mo a música e a fantasia de!:ta 
espectacular revista de Vasco Mor
gado «Ri-te, Ri-te•. Lisboa coloca
.se assim a par das grandes super 
realizações musicais da Europa. 
Ao apresentar-se este espectáculo 
solicita-se à S.E.l.T., à Imprensa, 
Rádio, Televisão, Cinema e a toGo 
o público e. muito especialmente, 
às entidades ligadas ao Turismo, 
o obséquio da 1meda1a divulgação 
do alto nível cspectacular desta 
superprodução mu sica l qu e vem 
engrandccir o Teatro em Portugal. 
No elenco de «R1-te, Ri -te» os no. 
mes de Camilo e Flort,ela no co. 
mando do cartat.. com Octávio de 
Matos, Delfina Cruz, Orlando Fer
nandes. Alice Carla e Marília Ga
ma, Mascarenhas, Miguel e Barra , 
um fliso das mais belas mulheres, 
um corpu ele baile internacional 
formado por 25 figuras, 'e ainda as 
atracções Conjun10 Musical «H i
Kdoy•, e Paula Ribas a mais in
ternacional d 3.S cançonetistas por
tuguesas. Todas ~s noilcs 2 ::;essões 
às 20.45 e 23 horas. 
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SECÇÃO FILATÉLICA --
UMA PEÇA DE CAMILO 
NA TUNA CHELENSE 

O Grupo de Teatro Cena Abcr
ta sob a direcção de Carmen Ju
diie, dá um espectáculo, na noite 
de hoje, com início às 21.45 h0-
ras, na sede d:1 Tuna Recreativa 
]U\'entude Chelensc. Representa a 
comédia cm 3 actos. «O assasfnio 
de Macário~, de Camilo Castelo 
Branco, interpretada por aquela 
artista e por Mário Neves. Carlos 
Costa e Magda Viterbo. A sessão 
está incluída na programação cul
tural promovida pela C. M. L. --
CONCERTOS PúBLICOS 

Os concertos públicos de inicia
th"a do Município prosseguem ho .. 
je e amanhã, com audições pelas 
Bandas do Pessoal da Carris e rle 
Caçadores 5. A primeira toca ho
je. às 21.30 horas. na Praça José 
Fontana, e a segunda, amanhã, ~s 
15 horas no jardim de Campo de 
Ourique. · 
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O MINISTRO DA JUSTIÇA 
VISITA HOJE 
O DISTRITO DE AVVEIRO 

A fim de apreciar, localmente, 
as con<lições em que funcionam os 
IOIViços de.pendentes do seu Mi
nistério, visita hoje Albergaria-A
·Velha, Estarreja e Vila da Feira 
(distrito de Av~iro), o titulaT da 
pasta da Justiça, sr. proL Almeida 1 
Cosa. 

Continuado da 12.º pág111a) 

dí' Sofia qeu teve como cenário 
::i Universidade de Sofia. Ao cer
t~me concorreram as melhores 
colecções mundiais sendo de assi· 
oa lar que na classe de Honra 
apareceram as colecções do Prín
cipe de Mónaco e do Museu Bri
tânico que pela primeira vez foi 
exposta fora da Grã-Bretanha. 

O grande prémio l nternacional 
fQi atribuído à colt!cção ita liana 
d~ «Emanuel.a» sendo o prémio 
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ENTRAM AMANHÃ EM VIGOR 
AS NOVAS TARIFAS DA C, P. 

Entram amanhã em vjgor .1s 
alterações das disposições cios ar
tigos 3.0 e 9.º da Ta1ifa Geral dos 
Passageiros em Caminhos de Fer
ro constantes do comunicado tb. 
C. • P., que oportunamente publicá
mos. 

Recordamos as alterações, na 
sua generalidade: 

Tarifa Geral - Elevam -se de 2 
e de 4 centavos por quilómetro as 
bases de 1.• e de 2.• classe desta 
Tarifa. que ficam sendo. respecl i
vamente, de $56 e $40 por quiló
metro. 

Tarifa de Assinaturas - Ele
vam.se os preços, tanto de l.• ::JJ.
mo de 2.• classes, das assinaturas 
semanais ou mensais, t rimes trais 
e semestrais, em qualquer das 
suas modal idades. Quanto às as
sinaturas para jovens e estudan
tes não houve alterações. 

Tarifo ele Tranvias - Os :,rcços 
desta Tarifa foram elevados em 
conformidade com os futuros ;-re
ços da 2.• classe da Tarifa Geral, 
mantendo-se o cio existente entre 
a J.• e a 2.• classes dos bilhetes 
tramias. No entanto, nas lin has 
de Lisboa a Sintra e a Azambuja, 
com características especiais den
tro da estru tura desta Tarifa. ~e ... 
gundo as directrizes há mui~o 
tempo traçadas no sentido de se 
incrementar a constituição de nú
cleos p.opulacionais nas > localid:.. 
des mais afectaclas de Lisboa, os 
agravamentos não obedeceram ao 
esquema geral, pelo que neles se 
regista uma extensa gama de per
centagens de aumento que ~e tra .. 
duzern, no entanto, em valores 
absolutos muito medíocres. 
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Quanto ao tráfego de mercaclo
rias apenas se agravam algumas 
das bases da Tarifa Geral, que vi
aoram, aliás h~ mais de 20 anos, 
relath•as ao ·transporte de: dinhei
ro, valores e objectos de arte: 
t ransporte de dinheiro amoeda
do; tra nsportes fúnebres e 1 "!l.11.S-

portes de velcu los e de material 
de Caminho de Ferro, circu lando 
sobre aS própr ias rodas. O aumen
to foi de 20 por cento, mas é de 
ponderar que ele só tem um res
t rito significado no transporte de 
veículos. O tráfego de veículos é 
bem modesto, salvo. todavia, o 
que respeita ao transporte de veí
culos automóveis montados no 
País, que é im1>0rtante, mas este 
beneficia ele disposições tarifárias 
especiais que se mantêm. 

LOTARIA DE ONTEM 
NúMEROS PREMIADOS 

36111 
501 41 
57805 

4 000 ooosoo 
400 000$00 
200 000$00 

ll'ROXIMAÇOES AO 1.0 PR~MIO 

»710 ... ........................ .. . 15 ~7SSf'O 

»m ···· ··············· ···· ······· 15 875fUO 

PR~MIOS DE JO OOOiOO 

444 999 2778 4'85 
fü7 7577 8736 9505 

1102[ li 101 ll971 132:6 
1%915 15635 16869 20539 

PRJ;MIOS AOS ALGA RISMOS 
FINAIS 

Todos os números cujos t rés al
garismos finais sejam 010, 05f. n2. 
460, Sr/, 744, 864. 'XTI, 932 e 9~7 tém 
d ireito a 1.000$00 de prémi ), t!ll 

cada bilhete; aqueles que terminem 
em 08, 17 ou 63, a 50000 de prémio. 
Finalmente, todos os restan1 f:'S nú
meros cujo algarismo final (t~rmi
nação). se1a 1, são contemr,lados 
com 250$00, também Clll caJ~ bi
lhete. 

Todavia , esta informação não 
disoensa a consulta da Lista Ofi
cial. 

* 

Quan to ao transporte de (aras 
em retomo, td(ego fortemente 
deficitá r io, foi o seu preç.ário 
igualmente aitera·do, quer cm 
grande quer em pequena veloci
dade. 

m·iciona l atribuído ao co lccciona
dor búlgaro dr. f'opov Vclisla. 
vov. 

A representação portuguesa 
composta por 15 colcccionadores 
trouxe 6 medalhas de bronze e 3 

diplomas com felicitações assim 
d;stribuídos: dr. João Vieira Pe
rêirrt. de Caldas da Rainha , Me
dalha de Bronze: Carlos Moreira 
a:: Olivcfra, do Funcha l, Medalha 
de Bronze; Fernando Gomes Car
rão, de Lisboa, Medalha de Bron
ze, i\faria de Matos Mourão, do 
Bombarral, Medalha de Bronze; 
Carlos Franci sco Teixeira , de Mi
randa do Douro, Medalha de 
Dronzc; e Jorge Alberto Sousa 
Carneiro, de Aveiro, Mccblba de 
Bronze com felicitações do júri. 
0 · três diplomas foram atribuí
dos a Paulo de Oliveira Sá Ma
chado, do Porto; Carlos Alberto 
Jardim , do Funchal; e Domingos 
Pinto Rema, do Porto. 

Esperamos que n:1 próxima CX· 

posição internacional a rea lizar 
11• próximo ano cm Londres os 
coleccionadores portugueses ~tin
jam galardões mais altos para 
pr~stígio da fi latelia nacional. 

NOTtCIAS DA úLTIMA HORA 

Em primeira mão temos o gos
to ele informar que su bmetidos 
há dez dias à aprovação do Mi
nis tério da Eduo::ição Nacional os 
Esta:utos da nova «As:socfa.ç;·lC 
cios Jornalistas Fi laté1:cos Pariu· 
gueses (A.J.F. P.) foTam os mes
mos prontamente aprovados. 

Estão de p.arahcns os seus pro
motores e a Filatelb Portuguesa. 
Prôximamcnte será anunciada 
uma assembleia geral para elei
çãc dos corpos gerentes e desen
volvimento dos seus p lanos de 
trabalho. 
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FESTA ESCOLAR 
do Asilo de S. João 

Realiza-se ..im:rnh~. às 16.30, a 
festa c~colar prornovida pelas 
eduC'3ndas do p re-:;;!igioso As ilo 
de S. João. 
,C programa é pr<'enchiclo por 
PÚIJ?cros de canto coral, (.anta
c!os pelas aluna-:; e as exibições 
de grupo corzi l e ,.fas classCs de 
gin:istio3 

ck ensino. 
deste <$labeleci1nento 

BASQUETEBOL - Grande Tor
neio da A. B. L. - Feminino -
Ultima jornada - CDUL-Sintra, 
Algés-Atlético e Cif-Encarnação, às 
21.30 horas, nos campos dos pd-
meiros. ' 

JUDO - Curso para árbitros, na 
sede da Federação, às 21.30 horas. 

VOLEIBOL - Taça de Portugal 
- 2.º elim!natória - CDUP- B. P. 
M., Leixões-Nuno Alvares, Acadé
mica-Fiães e Benfica-A. Moscavide, 
todos às 21.30 horas, 

HOQUEI EM PATINS - Cam
peonatos de Lisboa - Infantis -
P. Arcos·Salesiana, F. Benfica-e. 
Ourique, às 21 horas. 

- Iniciados - Sporting-Física, 
21 horas; P. Arcos-Salesiana e F. 
Benfica-e. Ourique, às 21.30; e Sin
tra·Cuf. às 20.45 horas. 

- Ju venis - Sporting-Física, 
P. Arcos-Sa lesiana, Beafica-Parede, 
Cascais-e. Ourique e Sintra-Cuf, 
todos às 22 horas. 

- Juniores - F. Benticá-C. Ou
rique e Sintra-Cuf, ambos às 22.30 
horas. Todos nos campos dos pri
meiros. 

TENIS DE MESA - Taça de 
Portugal - Seniores - no Pavi
lhão de Viseu - Braga.Leiria e 
Coimbra-Viseu, às 21 horas, em 
Seniores, Juniores, Infant is e Se
nhoras. 

- Taça de Portugal - Junio
res - Leiria-Coimbra e Viseu-Bra
ga. 

LUTA - No Restelo, às 21.30 ho
ras, integrados nas comemorações 
cio Beknenses - Sporting-Baixa 
da Banheira e Benfica-Belenenses. 

AMANHÃ 
ANDEBOL DE ONZE - Nacio

nal da l."' divisão - Beleneoses-Pe
drouços e Almada-. C. Porto, às 
li horas. 

AUTOMOB íUSMO Circuito 
da Granja do Marquês, às 9 ho
ras. 

ATLETISMO - Campeonato na
cional de juniores - femininos -
às 10.30 horas, no Estádio do Fon· 
telo, em Viseu. 

- Torneio para sócios e sim
pat izantcs do Benfica, às 10 110-

ras no C. Grande. 
BASQUETEBOL - Grande Tor

neio da A. B. L. - Juniores -
Fase [inal - C. D. U. L.-Benfica e 
Cif-Carnide, às 9 horas. 

-Juvenis - Fase final - Be
lenenses-Atlético, Ateneu-Bcnfica e 
Nacional-Sporting, às 9, 10 e 11 
horas, na Tapada da Ajuda. 

CICLlSMO - Volta a Valongo, 
promovida pela Associação do Por· 
to, destinada a ciclistas populares 
jw1iorcs e seniores. 

- Grande Prémio Sach, para 
corredores profissionais, 1.• ela· 
pa: l85 quilómetros, com partid._ 
às 8 horas de Anadia e chegada a 
Sani;?:alhos. 2."' etapa: Circuito da 
Bairrada, às 18 horas, na d istin
cia de 10 quilómetros. 

COLUM BOFILIA - Largada do 
Concurso de Lardosa, para as co
lectividadcs da Comissão de Lic;
boa, largada provável às 6.15 ho
ras. 

TE.NIS DE MESA - Taça de 
Portugal - no Pavilhão de Viseu, 
a partir das 9 horas. seniores, ju
niores, infantis e senhoras. 

PESCA DESPORTIVO - VJI -
Taça das Cidades Europeias - Sor. 
teio, às 21.30 horas, no Concurso 
Internacional de Tomar. 

30337 32167 33099 
r,021 38703 40051 

35785 
41426 

O 2.0 e o 3. • pt·émio.s gnmdes fo. 
r t1m vendidos aos balcões da Casa 
da Sorte. 

O 2.0 E O 3.0 PRÉMIOS GRANDES 
41616 42479 44573 4Slt7 
41109 49007 50567 52707 

PRE.MIOS DE CENTENAS 
-500$00 

36701 a 36800 - 50101 a 5t)21)} 
e 57801 a 57900 1 

PENHORES! 
t'k.Al ·~ 1 A ~ 1-.. t1Cllt<L, 

i..:ruumt-nlt:,-,'ndonnha • ~LM~U"" 

r~a~n veud idos aos BALCOES <la 

CASA DA SORTE 
Veja o anünclo na última págh1• 
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A VIAGEM DA .APOLL0-11 O <<RA>> 
(Continuado da /.• pdg.) 

com que saísse da atmosfera 
terrestre como uma pedra num 
charco e nunca mais voltasse 
a Terra. 

Ou, alternadamente, um 
disparo demasiado curto da· 
ria à nave tal trajectória acen· 
tuada de regresso que ela se 
afundaria com muita rapidez 
na amtosfera da Terra e se in· 
cendiaria. 

ENTRADA NA GRAVIDADE 
DA LUA A DORMIR 

J\s U2 horas T.M.G. de hoje, a 
«Apolo lh entrou no campo da 
gravidade da Lua. 

Pouco an tes disso, Neil Arms-
trong comunicou que alguns estra· 
gos num holofote que seria usado 
como auxiliar numa transferência 
de emergência da tripulação dÔ 
módulo lunar para o de comando. 

Contudo . funcionários deste cen· 
tro disseram que mesmo que tal 
transíerência fosse necessária, ela 
podia ser feita sem a luz. O hol<> 
fote não é utilizado durante um 
desembarque com êxito na Lua. 

Um disparo perfeito lts 17.26 h<> 
ras T.M.G. de hoje colocará a nave 
espacial na primeira de duas órbt· 
tas eltnticas de li por 315 quiló
metros. 

Um segundo disparo, durante 
apenas quatro segundos cerca de 
quatro horas mais tarde, alterará 
a órbita para 100 per til quilóme
tros. abrandando a 1·elocidade da 
nave para cerca de 48 metros por 
segu ndo. 

Os três homens que espe:-arn 
conquistar a Lua tiveram o~tem 
um dia caltno, tendo como r.onto 
rulmi,nante uma transmissão de 
t, •levisão do interior da cápsula 
,' · desembarque do módulo n,nar. 
·"Je Armstrong e Aldrin tripult\rão 
·~ ira uma aterragem suave '10 Mar 
"'l Tranquilidade da Lua. 
Com todos os <;eus minúsculos 

~istemas aparent r mente a bem, os 
astronatuas deit.aram-se cedo e, 
quando dormiam passaram o non· 
to no espaço onde a força ela gra
vidade da Lua c::11h~titui a da Terra. 

Durante a na órbita lunar no 
domingo. à tarde . Armstrong e 
Aldrin separarão o módulo lm:rnr 
do de comando, dei.am Collins 
cm órbita lnnar e descem até à 
sunerffcie d:J Lua. cheia de r::rate
ras. 
~ incerto se a «Luna 15,. russa, 

em QJ'bita lunar . vigiará o progres. 
i:.o dos :nnerkanos. O astronauta 
Frank Borman comandante da 
missão da •Aoolo g,. que voou em 
redor da Lua. afirmou ontem qut 
lhe fora assem1rado por cientistas 
soviétiços qne a órbita da «Lua 15• 
não coincidiria com a da "Apolo 
11> - fR .l 

O dr. Charles Berry, o princi:,al 
médico da as:!'ência do espaço, afir
mou que os astronautas l(par~ce:n 
ec;tar em irande forma•. 

Disse a inda que não se tinham 
reyistado quaisquer doenças a bor· 
do da "AooJo,. f' oue não foram te> 
m::1dos medicamentos. 

Acrescentou que os astronautas 
tinham dormido muito melhor do 
que se ammrdara Tsso oodia sig· 
nificar alterncões nos planos dos 
r,erfodos de repouso na Lua de 
forma a oermiti r que o desemh::,r· 
que na sunerffcie lunar ocorresse 
mais cedo oue fora oriizinalmente 
previsto - tR .) 

Música no crcéu» 
HOUSTON (Texas), 19 - Perl<> 

dos intermitentes de música foram 
transmit idos para o comando da 
missão de uma distância de cerca 
de 338.000 quilómetros no espaço 
da nave «Apolo lh durante a noite. 

Períodos de música de cordas e 
metais foram ouvidos quando a 
tripulação .da missão para um de
sembarque na Lua se preparava 
para a ceja, antes de se ir deitar. 

Funcionários do centro de co
mando disseram . que a música se 

, encontrava em fitas de gravação 
utilizadas ·normalmente para fixar 
os comentários dos astronautas se>, 
bre o progresso da sua missão, sen
do eliminada a música à medida 
que gravavam 

A música proveniente da cápsn
la de comando pôs, aparentemen
te, a funcionar um dos microfo
nes para vozes, ultra-sensitivos, 
utilizados pelos astronautas para 
transmissões para Terra. 

«Gostarfamos de saber quem to
ca trompete• - comunicou o cen
tro de comando para a •Apolo 1 h. 

Não haverá transmissão 
pela T. V. da che11ada à Lua 

Planos para se transmitirem ima
gens de televisão a cores da «Apo
lo lh e do seu módulo lunar, vo-
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Nos E. U. A. 
DENTRO 
DE POUCOS ANOS 
NÃO HAVERA 
COMBOIOS ... 

WASHINGON, 19 - Os com
boios de passageiros poderão es
tar próximo ela extinção dentro 
de poucos anos, segundo avisa 
um relatório ao Congresso da C<> 
missão de Comércio Inter-Esta. 
dos (CCI). 

O número de comboios de p,as· 
s;:igeiros entrl! cidades nos Esta· 
dos Unidos declinou para pouco 
menos de 500 e os camtnhos de 
ferro tentam conseguir aprova
ção da omissão p:;1.ra c:immuir 
esse número para rr:ctade. 

Uma excepção a essa tcndên. 
c1a são os novos coboios a gran
des velocidades ligar1do a cidade 
de Nova Iorque, Washington e 
Boston. - R. 

gando isolado por cima da Lua. 
foram postos de parte devido a 
uma escassez de !iatélites para emi
tirem a traosmissão em redor da 
Terra, segundo revelavam a noi• 
te passada funcionários da agência 
do espaço. 

A transmissão deveria principiar 
às 17.52 horas .T .M.G. de domingo, 
pouco depois dos astronautas Neil 
Asmstrong e Edwio Aldrin se afas
taram no módulo lunar da cápsu· 
la principal para a sua descida na 
Lua. 

As imagens deveriam ser trans· 1 
mitidas do módulo de comando, 
pi lotado por Michael Collins, para 
um posto de rastreio espanhol em 
Madrid e, depois, para Houston. a 
fim de serem emitidas para •odo 
o mundo. 

Os mesmos funcionários acres· 
centaram que devido aos grandes 
compromissos dos satélites, a 
transmissão teria de ser emitida 
para todo o Globo apenas depois 
do módulo lunar aterrar na Lua. 
Devido a is,:;o, decidiram canceb.r 
a transmissão. 

2.'-feira : feriado no México 

CIDADE DO MEXICO, 19 -
Aor estudantes mexicanos foi 
concedido feriado na ses:runda· 
-feira, de forma a que possam 
dormir até tarde, depois de obser· 
\ 1arem pela televisã0 de madru· 
gr1da o desembarque na Lua. -R. 

«Hino ao Homem lJ 

BELGRADO, 19 - Uma compo
s:ção especialmente escnta para 
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ZÃMBIA 
(Continuado du / . • oá~rna ) 

disse exis tir uma «absoluta falta 
de substância nas alegações feitas 
contra Portugal.. 

D representante português atri· 
buiu a queixa apresentada pela 
Zâmbia ao Conselho ao facto de 
ter surgido uma crise entre o exe
cutivo e o sistema judiciário na
quele país, e terem-se verificado 
«graves motins~. - R. 

50 
PRÉMIOS GRANDES 

no valor de 

- 78 180 CONTOS 
é o activo da 

CASA DA SORTE 
desde o princípio do ano 

EXTRACÇÃO DE ONTEM: 

50 141 - 2: PRtMIO 
400 CONTOS 

57 805 - 3." PRÉMIO 
200 CONTOS 

MAIS 2 PRtMIOS GRANDF.S 
vendidos nos balcões da 

CASA DA SORTE 
A CASA QUE FAZ MULTIMILIONARIOS 

comemorar o primeiro desembar
C1ue do homem na Lua será rrans
~itida pela Rádio · Belgrado em 
21 de Julho, o dia em que os dois 
astronautas americanos deverão 
pisar a superfície lunar, segundo 
fo~ anunciado a noite passada 
nesta capital. 

Essa composição, com o título 
«Hino ao Homem,,, é da autoria 
elo músico de Belgrado Vojislav 
Kostig e utiliza efeitos de som 
gravados. provenientes das ondas 
<lo mar, ventos e ,J~ lançamento 
ae uma nave espacial. 

A letra, cantada pela 1ugoslava 
Olivcra Vuco, uma estrela de ci· 
ncma, não foi revelada. 

Rádio Belgrado enviou gra= 
çõcs da composição a todos os 
grandes postos de rádio iugosla
vos e europeus para possfvtl uti· 
lização após o desembarque lu· . 
nar - acrescenta a notlc1a . - R. 

está 
a afundar-se 

S. JOÃO DE PORfO RICO, 19 
- O explorador norueguês Thor 
Heyerdahl - com «o coração a 
sangrar• - decidiu a noite pas, 
~ada abandonar o «!la,. o seu 
barco de papiro, a cerca de 600 
milhas do novo mundo. 

O danificado «Ra», encharcado 
em água e com o mastro e o lo. 
me partidos. está lentamente a 
afundar-se no At lântico, a leste 
de Barbados, após os tubarões 
impedirem os seus seis tripuJan• 
tes - uma tripulação interna.cio, 
na! - de proceder a reparaçõe!. 
- R. 
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Apatia de uns 
e discordância de outros 
Centre os quais socialistas e falangistas) 

é a reacção que se 
observa em Espanha 
a respeito do indigita
do sucessor de Franco· 

MADRID, 19 - Espera-se . qu_e 
na próxima semana o generaHsS1~ 
mo Franco nomeie um jovem 
príncipe Bour~n co~o . futuro 
1ci de Espanha, mias, irõmcamen
te, é provável que essa nornea_ção 
cause furor entre o:, monárqmcos 
espanhóis e divida a fanulia real. 

Durante 30 anos, o caudilho. de 
'i6 anos, tem deixado a Espanha 
a fazer conjecturas acerca do fu. 
turo. Agora parece pronto a re
solver o problema da sucessão, 
afastando-se da cena politica. 

Contudo, no momento de res
taurar a monarquia, espera-se ge
ralmente que Franco ponha a 
questão da legitimidade diná~ti
ca, ignore a escolha do herdeiro 
de úllimo rei de Espanha e de 
ao trono um príndpe escolhido 
por si. 

Esse eleito é o príncipe Juan 
Carlos de Bow·bon, de JI anos, 
dividido entre a obediência ao 
pai e aos princpios dinásticos e a 
pcssibilidade de dar à Espanha 
um soberano, após 38 anos. 

Juan Carlos, um homem sério 
e de cabelos louros, ondulados, 
edU'Clldo em Espanha sob a tute 
la do general!ssimo Franco, é 01> 
to do rei Afonso Xl li, que aban
donou o país quo,ndo a monar· 
quia foi depost,a em 1931 e mor
reu, mais tarde, no exlio em 
Roma. 

Contudo, o pai de, príncipe, o 
pretendente D. Juan de Bourbon, 
de 55 anos, é ainda vivo, foi n<> 
meado herdeiro pelo rei Afonso 
XIII e tem repetidas vezes afir· 
mado que nunca abdic.ará da sua 
reivindicação ao trono. 

A maioria dos monárquicos es
panhóis apeiam D. Juan, que vi
ve e.i:ilado no Estoril, em Porta 
gal, e o jovem príncipe Juan Car· 
los podia ser boicotado per eles 
se, como parece provável, aceitar 
o trono. 

O azedume da disputa entre pai 
e filho tornou-se declarado em 
Janeiro último, quando Jornais 
madrilenos publicaram uma car
ta de D. Juan ao jovem pr!nclpe. 

u pretendente avisou Juan Car .. 
los que seria um «rei com a ro, 
putação manchada• se aceitasse 
o trono. 

Os monárquicos espanhóis en
êontram-se, porém, numa mino,. 
ria mínima. Parece prováveJ qut 
a máquina pclítica do generallssi
mb Franco apoie quem quer que 
seja que o caudilho nomeie re~ 
enquanto que a maioria do país 
- estudantes, operários e os vul• 
gares cidadãos espanhóis - paro, 
ce apática. 

Alguns grupos, incluindo mui• 
tos socialistas adversários do re
gime e falangistas pró-regime, 
opõem-se acerbamente à manar• 
quia. Atribuem muilíssimo a c..111-
pa à turbuJência crónica da po, 
lítica espanhola durante os últi, 
mos 150 a nos. 

J malogro em nomear um su, 
cessar antes de fa lecer podia coo, 
<luzir a intrigas e a dispttta~ p@o 
rigosas na Espanha após-Franco, 
segundo acreditam observa<.1ores. 
Os grupos diversos que tôm 
apoiado o caudilho desde a guee 
ra civil de 1936-39 poderiam nw,. 
c.:a ter concordado .::om um CaJlo 

d~dato - afirmam. 
A maior parte dos observado, 

res de Madrid julga que apenas 
a atracção magnética do genera
líssimo Franco sobre os seus com
patriotas pode conseguir o re,, 
gresso de um rei - mas ningutm 
pede prever quanto tempc dura, 
rá a monarquja depois da sua 
morte. 

Os espanhóis perguntam a si 
próprios se o príncipe Juan Car, 
los tem personalidade suficientt 
para ser um governan1e eficien, 
te. 

A despeito do seu encanto ~ 
soa! e de evitar prudentemeott 
controvérsias políticas, o prtncipe 
é pcuco conhecido pelo seu pov~ 

:a improvável, Porém, que O 
caudilho entregue os poderes 
imediatamente e espera-se qut 
continue a governar a Espanha 
até fa lecer, após nomear J'uan 
Carlos como futuro rei. 

Isso dará ao jovem príncipe a 
oportunidade de assistir a set 
sr, do governo e de conseguir 
experiência política sob a orien, 
tação do general!ssimo Franm 
Embora o caudilho sinta o pe,o 
dos anos, encontra-se ainda em 
excelente saúde, segundo se anun, 
ciou, para continuar no pod!I 
durante vários anos. - R. 
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